
Team de suscnpcion 
JCADEED . . . . 
^RQYmClÁS . 

2,00 pesetas a l mes 
9,(X) ptas.. t r i m e s k s 

P A G O A D I T L A N T A D O 

S S A N Q D E O C O N C E R T A D O 

MASEID.—Afio XIV.—3Stm. 4^56" JncTes 31 de febrero de lí>24 OKCo EDiciosüs mÁstaa Apartado 466.—Red. y Admón ., COLEGIATA, 7. iTeléfonos 365 M.yJ98 

La vivienda barata 
E l d e c r e t o piablicad'o a y e r en l a Gace

ta sobE©'casas i jbara tas r e v e l a q u e el Go
b i e r n o n o d e s a t i e n d e el p r o b l e m a de l a 
vivieBda, u n o de los m á s ¡graves y u r 
gen t e s q u e exis te en E s p a ñ a , n o sólo en 
el a spec to económico , s ino e n el soc ia l 
y h a s t a en el m o r a l y de c o s t u m b r e s . 
P r e c i s a , a n t e todo , q u e h a y a h a b i t a c i o 
n e s - e n n ú m e r o s u f i c i e n t e : f a l t a n h o g a 
r e s p a r a los t r a b a j a d o r e s y l a c lase m e -

'd ia . L u e g o l a c o n s t r u c c i ó n p r o p o r c i o n a 
r á t r a b a j o y s e r á u n fac tor de b i e n e s t a r 
económico . F i n a l m e n t e , u n a v i v i e n d a de
co rosa y a l a l c a n c e de los m e d i o s eco
n ó m i c o s del i n q u i l i n o i n t e n s i f i c a r á ia. 
v ida de f a m i l i a y s u a v i z a r á l a s a s p e r e 
zas de l a l u c h a soc i a l . N a d a d i g a m o s 
si l a v i v i e n d a e s . p r o p i a , i d e a l q u e en 
m u c h o s c a s o s p u e d e r e a l i z a r s e . 

E s t á el decre to en el c a m i n o ú n i c o 
que e x i s t e p a r a r e s o l v e r el p r o b l e m a de 
l a v i v i e n d a . L a t a s a de l o s a l q u i l e r e s n o 
Mega a l a r a í z de l a cues t ión . E l quid 
e s t á en c o n s t r u i r , y e n el e s t a d o soc ia l 
de E s p a ñ a , lo q u e poiede h a c e r el .Go
bierno- es f ac i l i t a r l a cons t rucc ión . Y los 
e s t í m u l o s del P o d e r púb l i co , o b i e n h a n 
de c o n s i s t i r e n l a exemción o a l ivio de 
c a r g a s t r i b u t a r i a s , o en ?as sulbvencio-
nes o p r e m i o s a l o s c o n s t r u c t o r e s . Am
b a s cosas se c o n s i g n a n en el dec re to q u e 
c o m e n t a m o s . T a n t o los p r o p i e t a r i o s que 
samplíen s u s i n m u e b l e s en l a f o r m a in
d icada , como los i n q u i l i n o s de los n u e 
v o s c u a r t o s , e s t a r á n exen tos .du ran te cin
co a ñ o s d e t o d a c l a s e de i m p u e s t o s y 
a rb i t r ios . Y el E s t a d o s u b v e n c i o n a r á a 
los p r o p i e t a r i o s que h a g a n l a s dos mi l 
p r i m e r a s a m p l i a c i o n e s con p r e m i o s de 
1,500 pese t a s . 

H a y q u e r e c o n o c e r q u e el dec re to t ie
ne va lo r , m á s q u e p o r s u a l c a n c e , q u e 
es b i e n r e d u c i d o , conio u n s í n t o m a d e 
qtíe el Gob ie rno se preocupa , p o r u n p ro 
b lema de t a n t a i m p o r t a n c i a . T.'íhgase en 

¡cuenta p a r a p r e c i s a r el v a l o r de l a m e 
dida q u e sólo a t i e n d e a ¡a v i v i e n d a de 
l a s c lases m á s hurn i ldes , y a que m u c h o s 
obre ros p a g a n h o y a lqu i l e r e s s u p e r i o r e s 
al de 40 pese t a s , q u e se f l ia como m á 
ximo p a r a l a s ampl iaxTones s lKvenc io-
n a d a s . No a fec ta el decre to , ' p o r con
s iguiente , a l a c l ase m e d i a , q u e es l a 
m á s n e c e s i t a d a do .v iv ienda económica . 
En M a S r i d , po r ejem,plo, se s ien te p r i n 
c i p a l m e n t e l a n e c e s i d a d de p i so s q u e sa
t i s f agan u n a l q u i l e r e n t r e 100 y 250 pe 
se tas . L a s a m p l i a c i o n e s do l a s c a s a s son 

' u n a spec to p a r c i a l de l p r o b l e m a , y l a 
cant idad! de t r e s mi l lones de pese ta s , des
t i n a d a a p r e m i o s , a l c a n z a j u s t a m e n t e a 
2.000 c o n s t r u c t o r e s en t o d a E s p a ñ a . 

Nofo t í o s c(,|ifiaTijo<; en que el fíobier 
n o s e g u i r á t r a t a n d o de h a l l a r soluiC'ones 
a l m a g n o p r o b l e m a de l a v iv i enda . A 
n u e s t r o ju i c io , i m p o r t a f avorece r y a u n 

•es t in lu lar l as i n i c i a t i v a s de l a s D i p u t a 
c ionas y los A y u n t a m i e n t o s en ese or 
den d e cosas . A es te p ropós i t o , es dig
n a dé s i n g u l a r elogio l a m o c i ó n del di
p u t a d o p r o v i n c i a l de Vizcaya d o n Er
nes to E r c o r e c a p a r a d o t a r a l a p rov in
cia v a s c a de las 12 o 14.000 c a s a s q u e 
se p r e c i s a n . P r o p o n e a l a D i p u t a c i ó n el 
señor E r c o r e c a q u e se d e s t i n e u n em
prést i to de 40 m i l l o n e s a oonceder en 
p r é s t a m o s a los c o n s t r u c t o r e s de c a s a s 
b a r a t a s , con u n 3 p o r 100 de i n t e r é s , el 
80 po r loo del costo de l a o b r a . L a s v i 
v i e n d a s p r o y e c t a d a s p o d r á n r e n t a r u n 
alqui ler m á x i m o de 100 p e s e t a s , q u e ñ o 
excederá del 5 p o r 100, del costo a p r o b a 
do del proyecte^ de o b r a s , y, p o r ú l t i m o , 
p o d r á n o c u p a r l a s c a s a s Cuan tos , vi
viendo de s u t r a b a j o , no o b t e n g a n in
gresos s u p e r i o r e s a 12.000 p e s e t a s a n u a 
les eii B i lbao y a 8.000 en el r e s to de ' a 
provincia , y en c a s o de n o t e n e r profe
sión p r o p i a , p o s e a n ' u n c a p i t a l r e p r e s e n 
tativo que n¡o exceda d e 40.000 y 25.000 
pesetas, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Además de favorecer y e s t i m u l a r ini-
ciativais se-mejanteís, n o debe p e r d e r s e 
de v i s ta el l a d o p r á c t i c o de l a cues t ión , 
el modo de a s e g u r a r l a ef icacia de l a s 
medidas del P o d e r púb l i co . Dec imos es
to, iporque ex is t iendo leye.« m u y m e d i t a 
das y h a s t a m u y pe r fec ta s y o rgan i s 
mos técnicos de r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a 
pa ra a p l i c a r l a s , el hecho es que l a rea
lidad e n s e ñ a que n o se c o n s t r u y e n casa'-, 
b a r a t a s . L a s q u e j a s d e los ele;meñ*03 quo 
t r aba j an a l amíparo de l a l e g a l i d a d Vi.-
gente se m u l t i p l i c a n . Ca ta luña , y Vizca
ya, re;giones en l a s q u e el m o v i m i e n t o 
coopera t iv is ta p a r a l a cons t rucc ión de 
viviendas e c o n ó m i c a s es p a r t i c u l a r m e n 
te intenso, h a n s ign i f icado su d i s g u s t o 
por el r e t r a s o que se d e r i v a del expedien
teo 3>urocrático. L a c u l p a no es de l a s 
personas , s ino del s i s t en ia . 

No s e r í a j u s t o , f i n a l m e n t e , ped i r a l 
Gobierno l a t o t a l r e so luc ión de u n a s u n 
to que e n no p e q u e ñ a p a r t e incum.be a 
la sociedad. E l p r o b l e m a neces i t a del 
concurso de t o d o s : en él i n t e r v i e n e n m u 
chos f a c t o r e s : los, so la ros , los m a t e r i a 
les, el d ine ro , y a d e m á s e n m u c h o s pun
tos, a l m e n o s en M a d r i d , l a m a n o de 
obra. M i e n t r a s és ta n o dé u n r e n d i m i e n 
to económico , s e r á impos ib le in tens i f i 
car la cons t rucc ión y m u c h o m á s ifn-
posible a ú n s o ñ a r en l a c a s a b a r a t a . 

El Di rec tor io h a e m p r e n d i d o u n buen 
camino. S i g a p o r 61 s in d e s m a y o s , que 
si l og ra a b a r a t a r l a v i v i e n d a , hab r . l 
real izado u n a a d m i r a b l e e m p r e s a políci 
ca, de l a que se ^ d e r i v a r á n g r a n d e s be
neficios p a r a la e c o n o m í a n a c i o n a l y p a 
r a la paz socia l 

U n a carta d e C a m b ó l^^^"'^^ Congreso Nacional 
de Educación Católica 

La baja de la peseta 

P o r c a n s a s a j e n a s a- n u e « t r a v o l u n t a d , 
n o po<leínt>s p u b l i c a r u n a c a r t a q u e di
r i g e d o n Kranci.S(;() CuniDó a l d i r ec to r 
de E L DEBATE, en l a q u e se t r a t a de l a 
dosvítHoj-izacii'm Hcf«.ál do la ¡fMíseta. 

E n HÍnte.s)s, el ex u i in i s t ro r e g i o n a ü s -
t a doeUiia n u e s t r a i n v i t a c i ó n a e s t u d i a r 
el arsunto, p o r q u e e s t á rsisuelto a segu i r , 
m i e n t r a s d u r e n IÍIH c i r c u n s t a n e i a s q u e 
m o t i v a r o n s u r e t i r a d a , e n un comple to 
alej-ariueuto do l a p o l í t i c a e.spañola, en 
l a q u e n o q u i e r e j j a r t i c i p a r n i s i q u i e r a 
c o n e l c o m e n t a r i o . 

Sólo so l i m i t a a f a c i l i t a r n o s los es ta 
dos qvK) v e r á el Incior d ' \ spnés de e s t a s 
l í n e a s , e n q u e f i g u r a , m e s por mes y d i a 
p o r (lía, e l p roceso de la d e p r e c i a c i ó n 
do l a poseta , f i j ando s u v a l o r en r e l ac ión 
oon e l «doUari), q u e es h o y la mo i t eda -
t ipo , y o t r o c u a d r o , en p e r f e c t a a r m o 
n í a con el a n t e r i o r , que c o n t i e n e los 
cooficicnteft e s t ab l ec idos c a d a m e s p o r el 
m i n i s t e r i o ele H a c i e n d a p a r a fij.ar el re 
c a r g o con q u e se h a n d e j m g a r en c e -
sota.s-papel l o s d e r e c h o s de A d u a n a s es-
tablccidOí! en i>esetas-oro. Y seña l a q u e 
d u r a n t e s u g-estión en el m i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a el coef ic iente de q u e b r a n t o 
descend ió -del 4-9 p o r KK) al 24 iior 100, 
y afuiife q u e el per íodo de l ú l t i m o Go
b ie rno de l s e ñ o r M a u r a h a s ido el ún i 
co en q u e se p r o d u j o y so sos tuvo u n a 
m e j o r a e n el v a l o r d e l a pese t a , desde 
q u e c o m e n z ó s u decadlencia a m e d i a d o s 
del a ñ o 20. 

F i n a l m e n t e , d e los dos f a c t o r e s q u e de
t e r m i n a n , a s u ju ic io , el v a l o r de u n a 
m o n e d a , el m a t e r i a l y el m o r a l , a n a l i z a 
ún ica .men te el p r i m e r o . 

L a s d a t o s que a c o m p a ñ a a su c a r i a el 
s e ñ o r C a m b ó son éstos : 

CotiziKilón inedia del dó lw en pcüetas 

1921 J922 

Una sublevación en Chile 

P A R Í S , 20 (urgente).-^-^Segiin- n o t i c i a s 
rec ib idas en e s t a c a p i t a l , p roc( ;dentes 
de S a n t i a g o do Chile, pa r ece que h a es
ta l lado u n m o v i m i e n t o ri ín 'oli icionaiio 
en la reg ión Nor t e de aquel pa í s . 

Sogúii Se afirma,, los revfi lnoirmarios 
PC ap'odei'a.ron de va.rics j i i íehlos; jjero 
al aproximar ' sc lus t r o p a s rc-gulares, los 
aban.dona.ron, d á n d o s e a la í u g a . 

El Gobierno, que, como se sabe, se en
cuen t r a a c t u a l m e n t e en c r i s i s , h a ado¡p-
tado l a s - m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a conté-* 
ne r el mov imien to . 

3 enero . . . . 
15 enero . . . . 

1 febrero . . . 
15 íobrero . . . 

1 .m.arzo . . . . 
15 marzo - . . . 

1 abr i l 
15 ab r i l 
3 mítyo 

14: mayo 
2 junio 

16 junio 
i ju l io 

15 .jü.Ho 
1 agosto .,... 

16 agosto 
1 sep t i embre 

15 SHíjrtiovnbre,, 
íi o c ^ b r e . . . 

15 oc tubre . . . 
2 ixoviembre . 

15 noviembre . 
1 d ic iembre 

15 dic iembre . 

1923 

7,56 
7,55 
7,15 
7,09 
7.17 
7.17-
7,13 
7,165 
7,14 
7,60 
7,61 
7,48 
7,69 
7,70 
7.815 
7.735 
7,68 
7.665 
7,C75 
7,51 
7,485 
7,37 
7,23 
e,73 

2 enero 
16 enero 

1 febrero — 
15 febrero . . . 

1 marzo 
15 marzo 

3 abr i l 
18 abr í I 

1 majro 
15 mayo 

1 jtJTiio 
16 .junio 
30 junio 

3 .julio 
17 julio 

1 agosto 
IG agrost-o . . . . 
'31 «gosto 

t • sei#Liembrfe 
15 i-eptiembre 
3 6 oc tubre — 
16 oc tubre . •.. 

2 noviembre . 
15 noviembre . 
1 d ic iembro . 

15 d ic iembre . 
1924 

6,66 
6.66 
6.61 
6;35 
6.2-i 
6¡47 
6.46 
6,44 
6.45 
6,39 
6,35 
6,.% 
6,435 
6,41 
6,47 
6,45 
6,41 
6.45 
e,-ii5 
fi.tii 
6.625 
6,545 
6.55 
6,57 
6,53 
6.375 

2 enero . . . . 

15 enero . . . . 

1 febresro ••'. 

15 f eb re ro . . . 

1 marzo . . . . 

15 marzo . . . . 

3 ^abril 

16̂  abr i l . . . . . 

3 mayo . . ^ . . 

15 mayo . . . . . 

1 junio . . . . . 

15 .junio 

2 julio 

16 julio . . . . . 

1 agosto . . . . 

16 agosto . .<. 

3 sep t iembre 

17 sep t iembre 

l ' f w t u b r e . . . 

15 ' oc tub re . . . 

2 noviembre 

15 noviembre 

3 d ic iembre 

15 dic iembre 

6,37 

6,3:75 

6,41 

6,40 

6,415 

6,495 

6,525 

6,53 

- 6,56 

6,565 

6,58 

6,76 

7,075 

7,000 

7,055 

,7,355 

7,46 

7,43 

7,425 

7,375 

7,532 ' 

7,745 

7,68 

7,65 

2 
3 

. 4 
5 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
28 
29 
30 
31 

1 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

11 
12 

» 
» 
» 

, » 

» 

febrero -. 
». 
» 
» i 

» 
3> • 

» 
7> 
j> 

, 7,83 
. . 7,895 

. , , . . 7,855 
7.82 

. . . . 7,825 

, , , 7,83 

. . . 7,835 

. . . . 7,88 

. . . . 7,92 

., . . 7,885 
,. . . 7,896 
. . . . 7,895 
. . . . 7.905 
. . . . 7,905 
. . . 7,865 
, . . 7,8-55 

, , 7.90 
. , , 7,85 

* . . 7,81 
. . . 7,795 
. . . 7.82 
. . . 7.83 
. . . 7,815 
. . . 7,85 
. . . 7186 
. . . 7.86 
. . . 7,86 

Coeficiente de recargo iwr depreciación de 
la pese ta en relación con su par idad oro, 
fij.'ído niensualméii te por el ni inisterM' de 
Hacienda p a r a el paEro de derechos de 
Adnana: 

Enero . . . . . . 
Febre ro . . . . . 
Marzo . V . . . . 
Abril . . . . . . . 
Mayo . . . . . . . 
Jun io 
Jul io 

Sep t i embre . 
Octubre . . . . 
Noviembre . . 
D ic iembre . . 

1921 
% 

47.38 
45,03 
37.23 
38,01 
37,79 

' 40.59 
46.84 
48,75 
49,09 
47,40 
45,81 
40.95 

- • -< 

1922 
% 

33,62 
28.55 
24,81 
23.19 
25.02 
23.73 
22.56 
23,57 
23,75 
24,80 
26.19 
26,18 

«•- . 

192S 
- ..%' ' 

: 23.79 
23,39 
23,29 
24.62 
25.61 
26,07 
28,00 
33,i>0 
39,22 
43.14' 
41,43 
46.39 

1924 
% 

47,62 
50,59 

Proponen en Uruguay un 
6obiemo sin Cámara 

Las Cámaras ser ían ,su,stitiJídas por Comitós 
de esipccialista.s 

• — o ^ — 

• MONTEVIDEO, 20.—Los profesores de 
Derecho in te raac lona l don Ju l io Guzmán y 
don Fejipe N e t t e , que acaban de regresar 
de un viaje de es tudio pol í t ico por Europa 
y los Estados Unidos, han redactado un pro
yecto complfeto de reforma del s i s tema gu-
bernat ivo . . * ' "" 

En d icho 'proyec to- . í e es tudia e l . cambio 
del s is tema pa r l amen ta r io paje el de Co-
niités de especia('i.stas y técnicos, presidide 
cada uno po,r un secre ta r io de Estado. Los 
secretarios, a. su vez, e s ta r ían bajo la p re -
.si-dencia áe c u a t r o admjnis.traidiories, y de
jar ía de .exis t i r el cargo d e jefe del Es
tado 

Una c a r t a del Obispo d e Madrid-Alcalé, 

, E i Prelado de la diócesis ha publicado la 
siguiente c&rta: 

«La últ ima semillar—en orden de tiempo— ¡ 
de ta-nt-as como d i o . a ia t ierra, en ^u infa
tigable labor de apóstol, nuestro venerable 
y amadísimo predecesor en. esta sede ma-1 
p í tense y ho;^ .dignísimo Arzobispo de Va
lencia, excelentísimo señor "clon Prudencio 
Meló y Alcalde, pero acaso la primera yi 
principal, por loa copiosísimos frutos oUe de
be esperarse de ella, fué el proyecto ' da ce-: 
lebración en esta coronada vijla da un Con
greso de Pedagogía católica. 

Apenas depositada la semilla en el surco, 
la ínano de Dios lo llevó a la luminosa re
gión levantina, que hoy se goza en teuerlo. 
por padre, y me trajo a mí a sücederle en. 
ésta sede de Madrid-Alcalá, ' levantada en el • 
corazón de la Pa t r ia . 

'Oomo se acepta uiia sagrada y preciadí
sima herencia me abrace con el glorioso em-: 
peño, muy superior, es cierto, a mis men
guadas fuerzas, pero muy digno de que to
das se le consagren con fervor. 

La benemérita J u n t a Central de ."xcción 
Católica, su Academia universitaria y ia ' >>-
misión yft nombrada para llevar a cabo la 
empresa supieron muy pronto que íandrían 
en mi un presidente que había heredado, 
ya que no la inteligencia y la bondad del 
padre que habían perdido, sí el entusiasmo 
ardoroso que se merece tamaña obra, de la 
que tamto bueno pueden esperar el Catijücis-
mo y España." 

Y manos a la obra, no hemos cesado «e 
trabajar, juntos ,y denodadamente, para que 
el sueño de aquel apóstol se convirtiera en 
gloriosa realidad. 

¿Qué ha de ser la Asamblea? ¿X~qué blan
co apunta? ¿Coii qué medios cuenta? ^.Có
m o ha do lograr su levantado empeño? 

Todo eso expresan la-s siguientes páginas, 
desde la caldeada convocatoria del excelen
tísimo señor Meló y Alcalde, que va a, la 
cabeza del escrito, hasta los más peq-jeñas 
pormenores de organización. 

Lé'anias. reléanlas, mediten scíjre ellas 
cuantos, de uno o de otro modo, forman 
en las filas de ese esforzado ejército de la 
enseñanza católica en EspaüS, que con ar
mas de luz y de amor preparan para mañana 
fieles hijos a la Beligión y ciudadanos fuer
tes de alma y da cuerpo a la Patria. 

España se levanta. Como si el divino Bey, 
cuyo troiio se alza sobre el Cerro de los 
Angeles, repitiera sobre ella las milagrosas 
palabras «Ijeyántate y anda», España sur
ge, y, ,i)uudiendo su mirada en la lontanan
za del ¡wivenir de gloria a que la llama de 
nuevo Dios, quiere hacer examen de con
ciencia, .recuento de sus valores, pasar re
vista a los soldados con que ha de reñir 
la gran batalla .de la educación e' instruc
ción do sus hijos. 

No se trata, de, puesta la mano al arado, 
volver la vista atrás para consolai'se perezo
samente en ia labor realizada, y -justific-a,r, 
abandonos q,ue serían suicidas, n o ; se t ra ta 
—^ateniéndose al prudente consejo ev-a-ngéii-
co—de computar los medios necesarios paria 
edificar la easa, el nuevo hogar de la nueva 
España, rediviva y gloriosa; de calcular ei 
Sí cuenta con sufioiei)tes tropas aguerridas 
para la lucha por la Verdad y el Bien ; se 
t ra ta de congiegar los apóstoles de la ense
ñanza, la muestra, de sus obras, para que 
ellos se conozcan, estimulen y enardezcan y 
jjara qua España confíe en el logro de sus 
destinos. 

Kecuento, examen, alarde gallardo que h a 
de dar esperanzas, mejoras y energías. La 
palabra de los discursos v las obras de la 
Exposición dirán lo que se ,ha hecho. La voz 
de competentísimos especialistas clamará lo 
que hay que hacer, y el glorioso ejército 
seguirá después la redentora lucha más vi
goroso, más caldeado, más . vidente de la 
.grandeza y la noblez/a de sus apostólicos em-
peños. 

¡Que no falte nadie al recuento! , 
Desd.e la paciente labor de los sacerdotes 

que en' las tranquilas aldeas educan e ins
truyen a los pequeñuelos e n la Doctrina, 
en j a virtud del ahorro, en los deportes vi-
goriziadores, o combaten pacientemente el 
analfabetismo en las clases de adultos, hasta 
los religiosos que en las bulliciosas colme
nas de las grandes ciudades preparan sabios 
para el día de mañana, aporten todos la 
muestra de sus esfuerzos. Dios, por quien 
callada-mente trabajan, quiere que ahora 
pongan su luz sobre el candelero para que 
alumbre a todos los que e.stAn en este gran 
hogar español y aun a todos los que viven 
en ' e sos gigantesoos pueblos ult-raoceánioos, 
sangre de nuestra sangre, oorazóii de nues
tro corazón, que en España han de^ mirar 
siempre, por designios de Dios, su guía y su 
maestra. 

¡ ¡Vosotras, las angélicas esposas del Se
ñor, que 1© dais hijos de ilustración y edu
cación sólidamente cristianas ; vosotros, los 
abnegados maestros, profesores, pedagogos: 
todos cuantos por la gloria de Dios lucháis 
con las divinas armas de la luz que alum
bra las inteligencias, de la Ixindad que tem
pla el corazón, acudid y mostrad a España 
cómo ensañáis a. sus hijos para que eUa .sa 
aloe m.a,ñana más fuerte y prestigiosa en me
d io 'de l miundo!—t Leopoldo, Obispo de |Ma-
drid-Alcalá.—12 de febrero de 1924.» 

" X í n : ; : " " ! ^ ^ ^^^"^° fué clausurado ayer 
Cerca de Avila un tren-tranvía al
canza a un mixto detenido por 

ia nisve 

Tres muenm y seis her idas 

A V I L A , 20.—^Un t r e n - t r a n v í a a l canzó , 
e n t r e L a C a ñ a d a y N a v a l g r a n d e , a l m i x 
to d e H e n d a y a , c[ue l a n i eve h a b í a de
t e n i d o en el k i l ó m e t r o 102. E l segun.do 
c o n v o y fué e m b e s t i d o , con g r a n violen
c ia p o r l a c o l a ; todo.? los coches s a l t a 
r o n d e l a v ía , y m u c h o s q u e d a r o n he
c h o s a s t i l l a s . 

A consecuencia del accidente hubo las si
guientes víctimas : 

Tíes muertos.—El inteiventor del mixto, 
señor Mtléndez, que había tomado si tren 
en la est-aeión anterior; el ordenanza del so
brestante de Sanchidrián, don Nicasio Oon-
kález Fernández, y el vecino de Navalperal 
de Pinares, don Fructuoso Paíoino. 

Tres herfdcs grai«ss.^-DoM Evencio Vidal, 
suboficial de Saboya, que recientemente le-
gresó de África; don Emiliano f/cwjía, de 
Madrid, y don Domingo Martin, ambaiimte 
de Correos. 

Y tres heridas menos graves.—Don L'rba-. 
no Manzano, de Sanchidrián y don Juan Sán
chez y don Vicente Garda, vecinos de Pasa
jes. 

Tan pronto como sa tuvo noteioias en Avi
la de la .catástrofe se organizó Un tren de 
sorrorro con abundante material. En este con 
voy iban el gobernador civil, teniente co
ronel de la Guardia civil, médicos, ambulan
cia y material de la Cruz Hoja y numeroso 
personal de la Compañía. ' 

Los heridos fueron curados de primera in
tención en el lugar de, la catástrofe, tj'asla-
dándo.seles seguidamente en el tren de soco
rro al Hospital de Avila. 

Muchos de los viajsiros de los trenes si
niestrados sufrieron contusiones í3e e?c-asa 

La Biblioteca y las clases seguirán funcionando 
- E B -

Soriano deportado a Canarias. También se decreta el destierro 
de Unamuno, que pierde su cátedra 

-HQ-

L a e l a u s u i ' a d e Ig, t r i b u n a deíl A t e n e o 
es u n a m e d i d a de o r d e n púb l i co q u e n o 
p o d í a d e m o r a r s e d e s p u é s de l a bochor 
n o s a ses ión de l domingo;-. 

Aque l l a cmioderada l i b e r t a d » de i a 
docta casa q u e i n v o c a b a C á n o v a s u n d í a 
se hab ía" conve r t i do en d e s e n f r e n a d o l i 
be r t i na j e . Y n i s i q u i e r a e r a el l ibe r t i 
n a j e de l a s i d e a s individuale-s h o l l a n d o 
los fueros d e la v e r d a d objetüva y e ter
n a , s ino el l i b e r t i n a j e de l a p a s i ó n , r e 
belde a u n a -Ja d i s c i p l i n a p r á c t i c a de 
las l eyes f u n d a m e n t a l e s del E s t a d o . 

E n r e a l i d a d , el Ateneo , n o « p o r g a l a » , 
s ino p a r a d e s h o n r a s u y a , se h a b í a «par
t ido en d o s » ; el d é l o s e s tud iosos , que , 
a t e n t o s a l . us;ufructo de l a bibílioteca, 
d e s c u i d a b a n en a b s o l u t o todo lo d e m á s , 
con n o t o r i a n e g l i g e n c i a en el c u m p l i 
m i e n t o de s u s debe re s soc ia i e s , y el de 
los ociosos de l a « c a c h a r r e r í a » , que , con 
h o r r o r a l a l e t r a de mo lde , m a l g a s t a b a n 
oí t i e m p o en d i s c u t i r al l í lo d iv ino y 
lo h u m a n o , y en v o c i f e r a r c o n t r a lo 
h u m a n o y lo d iv ino en el s a lón de con
fe renc ias . 

L a e lección d e P a l a c i o Va ldés p a r a 
p r e s i d e n t e h izo conceb i r l a e s p e r a n z a 
de q u e eíl A teneo s e encar r i l lase p o r s u 
c a m i n o p r o p i o , t - axa t ivamente s e ñ a l a d o 
en s u s esíat^i tos p a r a fines de c u l t u r a ; 
p e r o se v io e n s e g u i d a lo i n f u n d a d o de 
tal c r eenc ia , y a que los jacobinos n o 
e s t a b a n dispueslois a s o m e t e r s e a los 
a c a d é m i c o s . T r i u n f a r o n , po r ú l t i m o , 

, ' - . ""{r-:'" j — - - . . - — . ^ — "••'.-r" I aquél los , y el conflicto con el Gob ie rno importancia. Vanos de estaos mismos via je- j_ j_ . _,/.,-,_ 
ros 30 comportaron heroicamente buscaado 
y socorriendo a las víctimas, que aabíaa 
quedado bajo las astillas de los vagones des
carrilados. 

Loe viajeros de los dos trenes que chtHia-
ron llegaron a Avila esta noche, a las c tbo . 

E l olioque debió ser violentísimo, pues no 
sólo sufrieron destrozos los vagones del mix
to, sino que ta-mbiéñ quedaron deterio..-ados 
la má-quina y los vagones del tren-tranvía, 
que Se salieron de los rail&s. E l último va
gón del mixto saltó por encima de 'a m.»-
quina- del otro^tren, y quedó a cuatro me
tros de distancia; el conductor del tren To-
ribio Kiiiz Domingo, que iba en esta ujii-
dad del convoy, sólo sufrió heridas leves. 

'Se calcula que la vía tardará diez y ocho 
j'horas 'sti quedar expedita. 

(Véase en 2.^ plana más Información 
<fe esie snoeso) 

e r a Inev i t ab l e . 

Al Gobie rno , p o r el hecho de s u s p e n 
d e r l a s r e u n i o n e s del Ateneo , n o p u e d e , 
p u e s , h a c é r s e l e el m e n o r r e p r o c h e en 
n o m b r e de l a c i i l t u ra . C e r r a r u n c lub 
r e v o l u c i o n a r i o y c l a u s u r a r u n » «blasfe-
m a d e r o públ ico» es o b r a m e r i t o r i a de 
h ig iene soc ia l que t oda l a o p i n i ó n sen
s a t a h a de r e c i b i r con a p l a u s o . 

Q u e d a n a h o r a do.=! a spec tos , los ú n i 
cos q u e p o d r í a n .servir f u n d a d a m e n t e a 
una ' c r í t i c a d e la r e so luc ión del Gobier
no, si és te n o l o s a t e n d i e r a , como h a de 
a t e n d e r l o s s in d u d a . El u n a spec to es 
el j u r í d i c o ; el de l a p e r s o n a l i d a d y de
r e c h o s q u e l a s l eyes confieren a l a s Aso
c i ac iones y q u e só lo con a r r e g l o a l a s 
m i s m a s l eyes se, ,d.^^?^^,,l)mitar. El o t ro 

España, excepdón en e! mundo 
-QQ--

La ilberíad de enseñanza en Inglaterra 
-QQ 

Petición contra ei coeficiente 
dé moneda depreciada 

o 
ZARAGOZA, 20.—Se h a reunido la Cá

mara de Comercio, disentiendo largamente 
varias comunicaciones cursadas ]X)r el Fo
mento del Tabajo, de .Barcelona, y la Aso
ciación de almacenistas de mercería y quin-
oa.Ua, sobre la crisis industrial y niercan-
Isl V su relación con la ]X)lítÍGa arancelaria 
y de Tratados de Comercio. 

L a Cámara acordó oponerse a la importa
ción de trigo extraujeo y a la concesión de 
:l2onos «"de exportación solicitada jx)r, los fa
bricantes de harinas del litoral, designando 
una Comisión que asistirá, a la Asamblea 
que en Madrid van a celebrar próximamente 
los harineros del interior. 

Asimismo se acordó aprobar la propt);d-
ción formulada por los ^almacenistas de mer
cería y quincalla, que piden la rebaja de los 
derechos arancelarios y la supresión del <;o(ifi-
ciente por moneda depreciada para la im
portación de aquellos artículos que no se 
fabrican ai pueden fabricarse en España. 

La concesión de la tumba de 
Tu^ankhamüD anulada 

E L CAIRO, £0.—El Gobie rno egipcio 
h a a n u l a d o l a l i c enc i a c o n c e d i d a a - l a 
condesa de C a r n a v ó n , en lo que se; refie
r e a l a t u m b a d e T u í a n k h a n l ó n . • 

I n g l a t e r r a y E s t a d o s U n i d o s son los 
p a í s e s c l á s i cos de l a l i b e r t a d de ense 
ñ a n z a . B a s t a r á p a r a n u e s t r o p r o p ó s i t o 
q u e h a b l e m o s de l p r i m e r o de ellos. 

¿ Q u i é n n o h a o ído ía f a m a de l a s E s 
cue l a s P ú b l i c a s I n g l e s a s — E n g l i s h P u 
blic Schoo l s?—. P u e s b ien , coino dec ía 
u n h u m o r i s t a ya j iqu i , vso U a m a n Escue 
l a s p o r q u e d e d i c a n dos t e r c e r a s p a r t e s 
del t i e m p o a d e p o r t e s ; P ú b l i c a s , p o r q u e 
son p r i v a d a s , e I n g l e s a s , p o r q u e n o en
s e ñ a n s i n o Lajtín, El lo e s q u e son p r i 
v a d a s , y q u e e n . I n g l a t e r r a , n o h a y se
g u n d a e n s e ñ a n z a oficial. E l ú l t i m a cen
so d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a (1887) cont ie 
n e C.209. e s c u e l a s s e c u n d a r i a s , t o d a s l i 
b r a s . Desde e n t o n c e s se h a n a b i e r t o m u 
c h a s o t r a s m u n i c i p a l e s , p e r o son t a n 
a u t ó n o m a s c o m o a q u é l l a s . 

P e r o I n g l a t e r r a es t a rnb ién , u n e jem
p lo c'lásico de q u e en m a t e r i a d e l iber 
t a d se p u e d e p e c a r p o r c a r t a de m á s 
t a n t o como p o r c a r t a de m e n o s . E r a t a l 
el c a p s q u e e x i s t í a e n l a s e g u n d a ense 
ñ a n z a a l e m p e z a r el s iglo, . q u e el P a r 
l a m e n t o ' se resd lv ió a c r e a r u n a a u t o r i 
d a d c e n t r a l ( B o a r d of E d u c a t i o n ) y a 
p o n e r ba jo s u v i g i l a n c i a l a e n s e ñ a n z a 
e n t o d o s s u s g r a d o s . 

L i m i t á n d o n o s a l a s e g u n d a , el p r o b l e 
m a q u e t e n í a q u e r e s o l v e r l a n u e v a a u 
t o r i d a d o Consejo de E d u c a c i ó n e r a en-
cauzart la e in t ens i f i ca r l a , s in t o c a r n i 
r e s t r i n g i r en lo m á s m í n i m o l a l i b e r t a d 
de q u á son. t a n ce losos los ing leses . E l 
p r o b l e m a e r a díifícil, p e r o 6l Consejo lo 
h a r e s u e l t o d e u n a m a n e r a a d m i r a b l e . 

P a r a e l i m i n a r los e s t a b l e c i m i e n t o s 
r a q u í t i c o s , e l Consejo concede subven 
c iones a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n m o n 
tados-; m a y o r s u b v e n c i ó n c u a n t o m á s 
fue r t e e s e l e s t ab l ec i l n i en to , d a n d o a s í 
m a y o r i ;adio de acc ión a los o r g a n i s m o s 
m á s p u j a n t e s . P a r a un i f i ca r d e n t r o de 
c i e r tos ctióices y p a r a d i f u n d i r l a ense
ñ a n z a , exige el Consejo , en c a m b i o de 
e s t a s u b v e n c i ó n , q u e el e s t a b l e c i m i e n t o 
qn.e l a rec ibe c u m p l a c i e r t a s cond ic iones 
en lo q u e t o c a a los estudiios, y des t ine 
l a c u a r t a p a r t e de isns p u e s t o s a b e c a s 
p a r a los a l u m n o s de l a e s c u e l a ele
m e n t a l . 

El Consejo p u b l i c a a n u a l m e n t e u n a 
li.sta de e s c u e l a s s e c u n d a r i a s r econoc i 
d a s , e s ' dec i r , d e a q u e l l a s c u y a b u e n a 
o r g a n i z a c i ó n g a r a n t i z a el Consejo . P a r a 
ser a d m i t i d o e n e s t a l i s t a u n es tab lec i 
m i e n t o t i e n e q u e l l e n a r cierta.s cond i 
c iones de ef iciencia y sujetarst» á, l a i n s 
pección da l Conse jo , que, es m u y cor rec 
t a y ob je t iva . E n 19,21 h a b í a en Ing l a 
t e r r a , con exc lus ión de Escocia, y Ga
les, 1.20fi e s c u e l a s s e c u n d a r i a s reconoc i 
d a s . C a r a c t e r í s t i c o de Ingla . terra . e.s el 
hecho de q u e l a s J n á s f a m o s a s e s c u e l a s n o 
figuran en l a ' l ista. Que eíl sello del Cio-
b i e r n o s-éá la única, g a r a n t í a posible p a -
Tí\ e l púbtlico, es i d e a q u e n o e n t r a en 
la m e n t a l i d a d a n g l o s a j o n a . -^ ' 

; E s c u e l a s s e c u n d a r i a s r e c o n o c i d a s q u e 
t e n g a n m á s d e - a O - a l ü n m o s m a y o r e s do 
d o c e a ñ o s ; - q u e s e a n d e u t i l i d a d e n l a , 

r e g i ó n d o n d e se h a l l a n y q u e en con
d ic iones h i g i é n i c a s , p l a n de e s iud ios , et
cé t e r a , a l c a n c e n u n n ive l d e t e r m i n a d o , 
p u e d e n s o l i c i t a r del Consejo l a subven 
ción a,nual de q u e h a . b l á b a m o s a r r i b a . 
E s t a se c a l c u l a m a t e m á t i c a m e n t e en li
b r a s e s t e r l i n a s , p o r l a f ó r m u l a e igu ien -

2a + 7A , 
t e : — ; a es ei n ú m e r o de 
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a i u m n o s d e diez a ñ o s de e d a d ; A el de 
a l u n m o s de once a diez y s ie te a ñ o s 
inc lus ive . De m o d o q u e c u a n t o m a y o r 
s ea u n e s t a b l e c i m i e n t o es m a y o r l a sub 
vención . T a m b i é n es m a y o r el n ú m e r o 
de b e c a s q u e p r o p o r c i o n a a l a s c l a ses 
m e n o s a c o m o d a d a s . 

Y p a r a que se v e a l a i m p a r c i a l i d a d 
con q u e p roceden los i ng l e se s , h a r é no
t a r que , t e n i e n d o q u e ser el Consejo n e u 
t r a l en m a t e i i a s r e l i g i o s a s p o r l a m u l 
t i t u d de confes iones que en I n g l a t e r r a 
conviven , h a h a l l a d o m e d i o de subven
c i o n a r t aml ) i éu los colegios confesio-
n a l o s . 

E l a r t í c u l o q u i n t o del r e g l a m e n t o d e 
i a s e g u n d a e n s e ñ a n z a d i spone q u e en 
los e s t a b l e c i m i e n t o s r econoc idos n o se 
e n s e ñ a r á l a R e l i g i ó n s i no a l o s a l u m n o s 
cuyos p a d r e s lo i ñ d a n p o r esc r i to , y no 
se p a g a r á es ta e n s e ñ a n z a con l a soib-
venc ión recibid-a del Consejo . E n los 
colegios ca tó l icos los p a d r e s p i d e n p o r 
e sc r i to , a l m a t r i c u l a r a s u s hiJ.os, q u e 
se les dé e n s e ñ a n z a r e l ig iosa , y de este 
m o d o p u e d e n r ec ib i r es tos colegios , s i n 
dif icul tad, l a s u b v e n c i ó n del J u s t a d o . 

T e n e m o s , p u e s , el hecho de q u e el 
E s t a d o i n g l é s c u m p l e con s u debe r de 
p r o c u r a r l a d i fus ión y m e j o r a m i e n t o de 
los e s tud ios , f o m e n t a n d o t o d a i n i c i a t i v a 
p a r t i c u l a r q u e lo m e r e z c a . Los colegios 
l i b re s r ec iben , si l a dese;an, subvenc ión 
del E s t a d o , s in q u e el E s t a d o c o a r t e p o r 
esto s u l i b e r t a d s ino en los t é r m i n o s r a 
c iona l e s y s u a v í s i m o s q u e h e m o s i n d i c a , 
do. E n lo t o c a n t e ,a p l a n de e s t u d i o s 
y a e x á m e n e s es j j^c ia lmente l o s colegios 
l ib res , a u n los s u b v e n c i o n a d o s , g o z a n de 
c o m p l e t a l i b e r t a d . 

E n r e s u m e n : 
1) E n I n g l a t e r r a h a y l i b e r t a d o m n í 

m o d a de e n s e ñ a n z a . 
2) No h a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a oficial. 
3) H a y p r e m i o y s u b v e n c i ó n a l q u e 

en l a l a b o r e d u c a t i v a a l c a n z a u n n ive l 
d e t e r m i n a d o . 

4) Y, en c a m b i o de e s t a subvenc ión , 
el e s t a b l e c i m i e n t o favorec ido se su j e t a 
a l a i n s p e c c i ó n del E s t a d o y a s e g u i r 
c i e r t a s l í n e a s g e n e r a l e s que a r m o n i c e n , 
en c u a n t o s e a n e c e s a r i o , l a l a b o r edu
c a t i v a n a c i o n a l . 

E s t a os l a pol í t ica e d u c a c i o n i s t a de 
u n o de los p u e b l o s m á s cu l tos del m u n 
do. Culto y g r a n d e p r e c i s a m e n t e p o r 
e s o : ¡«orque n o m a t a , a n t e s . ; c u l t i v a y 
f o m e n t a todos s u s gérmej ieg de e d u c a 
ción y de c u l t u r a . 

F . RBSTREPO, S. J . 
Doctor en ..'Pedagogía en la 

,'... ., . Dniversiáad de 'Munich. 

a spec to es el de c u l t u r a , en l a p a r t e 
que el Ateneo c u i d a b a d e e l l a t o d a v í a ; 
m á s c o n c r e t a m e n t e , el de s u b ib l io teca . 
L a b ib l io t eca del Ateneo r e p r e s e n t a u n 
fondo de con-Siderable va lo r , y es , sobre 
todo, ú n I n s t r u m e n t o de t r a b a j o , i n s u s 
t i tu ib le p a r a m u c h o s es tud iosos , q u e n o 
debe q u e d a r p a r a l i z a d o . Si, como deci
m o s , el Gob ie rno a t i e n d e a es tos a s p e c 
tos, l a c r í t i c a d e s u s e n e m i g o s sólo h a 
de s e r v i r p a r a q u e r e s p l a n d e z c a m e j o r 
la n e c e s i d a d de l a c u e r d o de l Di rec to r io 
y p a r a q u e se s u b r a y e a q u e l a p l a u s o de 
la o p i n i ó n . 

Ayer, a las doce de 1» mañana, hora en 
que no suelen concurrir otras personas que 
las asiduas -a la Biblioteca-, se personó en .'' 
el Centro de la calle del Prado e m Í B c t o r 
general de Orden público y varios agentes 
y', guardias de Seguridad, a sus órdenes, 
con objeto de proceder a l a cla-nsura del 
Ateneo. '.. 

Como ,no se encontraba e n la casa nin
gún miembro de la Directiva, se envió, por 
ind'icacióú del director general,, un aviso te
lefónico, a don Armando Pala<3Ío VaíHes, '' 
que la vií^pera había dimitido el cargó de 
presidente. ; 

El señor Palacio Valdés, que llegó a 
poco rato,, h'zo saber a la .autoridad que, 
no obstante la circunstancia apuntada, que
daba enterado de las órHenes que aquella 
Ileva.ha, si bien recababa .del ooroneh Gon
zález Hernández, que no se interrumpiese 
el funcionamieDto de la B-iblioteca ni el de : 
las clases. ,;: 

El director general de Seguridad contestó 
que ]x>r el momento .procedería a la oLau- ' ¡ 
sura de todas las depeiiSenoias. 

.Mientras , mi agente subió a la. Biblioteca 
e invitó a las personas que , eii número 
aproximado de 30, se sentaban ante los plx- -
pitres, que desalojasen el. local. :• 

.La invitación fué atendida, si bien el 
agente tuvo. que- insistir cerca de algunos • 
reaeios. 

A las dos se iCerrarou las puertas de las -
calles del Prado y Santa Catalina, que que
daron custodiadas por dos parejas. '// 
. Los ateneístas, que conforme iban lie,- :/ ; 
gando advertían la imposibilidad de ' entrar , / 
se refugiaban en el café del Prado, dortdei,: . 
en gran número, permanecieron, comentar 
do la novedad hasta las seis de la tarde. S 

..•4. 
Xá bibl ioteca y las cltógi, 

cont ini iarán fnncionaüdif.' "v 
En .'la ' I ? r e sisjenci a.;, Biani.f ̂ tftrgn-;-.). «4e!ii«7 í «i;; 

que '^& baii ' dááo '• ia¥ ifefife.c&Sáeií''Í|cjftírfa;:3píJ;g 
para que la incautación del Ateneo no es- • 
torbe el funcionainiento de la biblioteca y 
las clases ni impedir que el Ateneo realice 
los fines puramente culturales. ' 

o — • — . 

Habla Palacio Valdés 

Lív paz social favorece el florecimiento 
de las a r t es »., 

— o — •' 

Palacio Valdés s© nos aparees, como otras 
veces, afable y acogedor en el silencio y 
orden de su gabinete de trabajo. Pero rana 
sombra de melancolía empaña ahora la mi 
rada azul del maestro, y don Armando de
plora vivamente lo ocurrido. í • 

—Verá usted por qué—^nos dice—-: Cuan
do se m e ofreció la presidencia del Ateneo,, 
no hace más de un mes , di las gracias, hon
damente reconocido, a los socios que con 
aquel objeto me. visitaron. ¿No había yo de 
agradecer int imamente, alborozadamente, lá' 
visita y la invitación de los ateneíst<as,? E l 
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negociaciones entre patronos j obreros en 
Inglaterra.—El Gobierno laborista man
tendrá el aumento de las fuerzas aéreas. 
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11 listas electorales de las 15 que pre
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B.L TIEMPO. ÍPronostieos del Servicio 
Meteorológico Ofir-ial) . — Persistencia del 
régimen de tiempo frío en toda España, 
con ventisca y aguaceros. Temperatura 
máxima- en Madrid, 5,4 grados, y . 'míni
ma, 2 bajo cero. En provineías l a máxi, 
ma fué de 16 grados en Sevilla y San 
Fernando y la mínima de 7 bajo cero en 

Avila. 
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ofrífcimiento rozó Im, fibras de mi alma, que 
si nunca estuvieran doímidas, má^ sénsi-. 
biemente vihraa cuando se evocan mis Hiño 
do juventud. ¿Ve usted esa carpeta donde 
esoribd? Eegate fué, haco treinta y cinec 
años, del actual embajador de la zlrgentiüfi 
en ¡Madrid. ¡Quién hubiera imaginado que 
a' cabo de tanto tiempo habíamos de encon
tramos nuevamente para deáaüdaí juntos imí-
mitad de nuestras vidas. Yo no podía olvi 
dat que apenas llep;uó e, Madrid Ine" rofugii 
en el Ateneo, entonces alzado en un case 
ron de la calle de la Montera—donde alio 
ra hay un hotel—, allá por 1870 ; que m 
primer libro, publicado hace unos cincuent' 
años—no había cumplido .yo los veinte—Uc 
vaha por t í tu 'o (íLos oradores del A t e n e o 
Debajo de mi nombro, en la portada, es
tampó un título, sin duda pretencioso, pcfc 
que entonces me enorgullecía, me enajena
ba : secretario de la sección de (lietioias Mo 
rales y Políticas. Era , en realidad, el pri
mer j>uesío—no me habla licenciado a u n 
que ocupaba en la vida. Ocupaba.la {)resi 
deueia Moreno Nieto. Es ta circunstanci; 
indica en qué «>riSÍstíon a la sazón mis ver 
dadcros propóeitos : qiiería llegar a ser w 
filósofo, un pensador. Ignoraba que mi vo 
cación y actividad definitivas deseansaíían 
en la novela. 

El autor de «La aldea perdida» desliz^ 
de vez en vez, la diestra sobre la sonrosada 
frente, como si quisiera aíiarieiar el contor 
nc ideal de sus recuerdos. 

-^Por esta razón—pirosigue—^acepté el ofre
cimiento. Pero ¡ a h í , una vez a solas, co 
meneé a vislumbrar la incompatibilidad de 
mi cJ-itcrio, de lo que yo entendí siempre 
que debía ser la verdadera misión del Ate
neo, con las orientaciones polítieas de al
gunos elementos de la casa. En la primera 
ocaííión oportuna leí un dis-eurso, donde ex
presaba ciararnei^te mi pensamiento. Me 
aplsudieron ; creí conjurados, o desalentados, 
ciertos apasiouamientoe; pero no fué así. 
El domingo, con motivo de la discusión de 
la Memoria sobre «Responsabilidades», re
apareció. Vivnlento, el peligro que imaginé 
alejado. Y d imi t í ; con tristeza, que acen
tuaba una circunstancia: la do que el acto 
áel domingo fué iniciativa de aquella sección 
de Ciencias Morales y Políticas, cuya secre
taría ^ o había publicado al frente de mi 
pi ímeí libro como único y glorioso título del 
autor. 

No en las palabras del maestro, sino 
su acento, quo ahora se reduce y apaga, 
cree percibir el oyente un reproche, 

—¡Líbreme Dios—prosigue—de hacer de
terminadas apologías! Pero yo razonaba a s í : 
no es lógico ni equitativo recabar una liber
tad ilimitada para el Ateneo de un régimen 
que disolvió las Cámaras v estableció la pre-
VÍÉ^ eeSisura para los periódicos. ¿Por qué 
habíamos de constituir la única excepción? 
El bien del Ateneo requería mesura y pru
dencia de parte de sus afiliados. Aparte de 
que no croo que nadie, honrada y gensata-
mento, doíie-üda quo estábamos mejor antes 
que ahora. ¿Era mejor un régimen donde 
había llegado a zozobrar la seguridad perso
nal, donde el desorden cundía por días? LcS 
escritores, los artistas, incurrimos, sin duda, 
en egoísmo al recabar como factor necesa
rio para i^ue nuestra obra se produzca paz 
y tranquilidad social. Será, repito, una exi
gencia egoísta; pero la Historia nos enseña 
que las artes florecieron con más briEantez 
bajo un principio de autoridad, incluso en 
períodos de dictaduras, que cuando la«, lu
chas sociales y políticas degeneraban en 
anárquicas pugnas callejeras. 

Creo, sin embargo—-termina el autor de 
«' 
habría 
tan 

- tura y dé enseñanza del Ateneo, si no se 
i->,''.̂ v'Ífrí'% perdido ia noción del poligro que 

coman algunas funciones de este centro, 
como Las que ejercen la biblioteca y las clases. 
Al mediodía de hoy, cuando s© me requi
rió, en nombre de la autoridad, para que me 
personara en el Ateneo, gestione del direc
tor general do Seguridad que no clausura
ran Ja biblioteca y las aulas. Entiendo que 
nc hay razón para que se prive a los estu
diantes de tan valiosos elementos. He leído 
la nota del Directorio, que—ospecialmente 
alguno de sus párrafos—^no puedo suscribir; 

ña ol camino de una gobernación normal y 
que (pueda ser íécúnda. Admite y agradece 
todas las aslsténdiaa, y de las que de ellas 
sean aprovechables irá sacando el plantel de 
personas que do un modo paulatino vayan 
interviniendo en la gobernación pública. 

Por {oriuña, también en el extranjero han 
comprendido ya el carácter de la actuación 
leí Directorio, no obstante la labor de los 
que su propia conciencia expatrió o no se 
adapten bien a ideas fundamentales y se-
-ias de buen gobierno; por lo que los testi-
nonios de consideración de los Gabinetes, 
'•i Prensa y la opinión de fuera van siendo 
"ada día más señalados. 

La satisfacción de bien servir a la Pa
tria iio es nunca absoluta, pues siempre ella 
merece m á s ; pero la relativa de no haberla 
inferido daño' alguno en los cinco meses de 
<a actuación, la tiene completa el Direc
torio. 

* » !S 

El Gobierno ha resuelto incautarse en for. 
njá del Ateneo e instalar eil él la nueva 
."^-samblea permanente de la producíión, pa-
'•> lo que venía encontrando alguna diflcul-
f̂ od, que así queda resuelta. 

TJnamttno a FuíTíevcntura 
La «Gaceta» publicará hoy la siguiente 

•eal orden : 
«El excelentísimo señor jefe del Gobierno, 

presidente del Directorio militar, me comu. 
nica la siguente real orden: 

«Ilustrísimo señor: Acordado por el Di
rectorio militar el destierro a Puerteventn-
ra (Canarias) de don Miguel de Unamuno 
y Jugo, 

Su majestad el Bey (q. D. g.) se ha Ser
vido disponer: 

Primero. Que el referido señor cese en 

Los laboristas mantendrán 
los aumentos de aviación 

Seguirémüs en esto la política 
del Gobierno anterior 

No desarmaremos íes primeros 

«Se cstttdiái-a también. la fleícasa 
t e r r e s t r e y m a r í t i m a del imper io» 

L E A F I E L D , 20.—«Debo declarar explíci
tamente—ha dicho en la sesión de ayer el 
subsecretario de Aviacióü-^que el plan de 
aumento do las fuerzas aéreas aprobado por 
el Gobierno anterior no se alterará por abo-
ra. Hemos aceptado la responsabilidad que 
nos han dejado nuestros antecesores.» 

El Gobierno laborista seguirá en eáto una 
política de continilidad. «Todo el mundo—(de
cía el subsecretario laborista—desea la dis
minución de los arm.amentos; pero, y esto 
es extraordinario, nadie puede obtener lo 
que desea. Yo no estoy de acuerdo con el 
antiguo adagio qtie dice: «Si quieres la paz, 
prepárate para la guerra.» Todas las na-cio-
nes que se han preparado parA la guerra han 
caído en ella. Yo susti tuiría el adagio por 
este o t ro : «Si quieres la paz, prepárate para 
la paz.» 

Sin embargo, esta decisión del Gobierno 
no quiere decir que se comprometa a recha
zar cualquier ocasión que se presente por 
algún üuevo movimiento respecto al desar
mo o a la reducción de armamentos. Aco-

, geríamos con gran simpatía una nueva Con-
los cargos de vicerrector de la JJniversidad; ferencia de Washington, 
de Salamanca y cVoano de la Facultad de 
Filosofía y Letras de la misma; y 

Segundo. Que quede en suspenso -de em
pleo y sueldo en el de ca,tedrático de la ex
presada Universidad.» 

Ya Se está redactando el Tratado de mu
tuas garantías, prej'arado por !a Comisión 
mixta temporal de la Liga de Kacionas. Va
rios Gobiernos lo estudian. Si este Tratado 
se aprueba, serán factibles dichas redúcelo-. 

Én varias provincias 
caen nevadas 

Lo que traslado a r.sia para su conocí- j nes. "El Gobierno no podrá ser acusado de 
miento y demás efectos. Dios guarde & us ía ' moroso ni de negligente en suS esfuerzos 
muchos años. Madrid, 20 de febrero de 1924. ' pgj^a tal fin 
El subsecretario encargado del ministerio, 
Leániz.—Señor ordenador dé pagos por obli-
gaciones de este ministerio.» 

« * * 
Para el día 5 de marzo y siguientes^ se 

gj^ ( han fijado por la Audiencia. de Madrid 1& 
vista de tres causas que se siguen contra 
el señor Unamuno por delitos contra la for
ma de gobierno. 

El des t ier ro de Sorlano 
A las dcs' de la tartle fué comunicada 

Se han encargado los aparatos suficien 
tés para equipar a las nuevas fuerzas que 
comenaarán a servir este año. También para 
fomentar la Aviación civil, se tomarán to
das las medidas necesarias, como para alen
tar a la viación ligera. 

Mísfcer Thomas, ministro de las Colonias, 
que fué el úl t imo que tomó parte en el de- ¡ 

Mó puede fundonar el autocorreo 
entrg Cariñena y Daroca 

o 
La. ne t ada lá madrugada anterior, aue, co

mo dijimos, duró hasta las Cuatro, i'ié más 
intensa dc-mo la de la noche del sáb&io. 

Con igual destreza y rapidez las _-!riga,das 
del ramo de Limpiezas rivalizaron desde las 
seis de la mañana en Umpiar las calles ; pe
ro sobre las nueva, una; nueva nevada, que 
desde ios primeros momentos presentaba 
gran intensidad, ijarecíó que iba a tiacer in 
ujiles los .esfuerzos de los ^obreros m.niioi-
pales. Alortunadámente, duró poco t iempo, 
y aquéllos pudieren dar cima a su labor í u 
las primeras horas de la tarde, en qeu las 
callos de la villa quedaban yá. totalmente ex
peditas. 

Al anochecer cayó una lluvia torrencial, 
quo acabó de completar la obra de los i a-
rrenderos, limpiando las vías públicas. 

Con chubascos más o menos inten-ios, y 
a veCes aitemados con nieve menuda, ha 
continuado la ncche y madrugada última. 

Comunicaciones in temimpidas &ti Araéón 
,''2APi.AG0ZA, 20.—Durante la madr.jgada 

de hoy nevó copiosamente, no sólo en esta 
capital, eino en toda la región aragonesa. 

Comunican de Daroca que el autocorreo 
que hace el servicio desde dicha población 
a la de Cariñena hubo de retroceder ' e s le el 
puerto de Daniza por hallarse éste iuter-
ceptstlo por la nieve. 

Mañana saldrán brigadas obreras que tra
bajarán activamente para dejar jrxue.iitos los 
caminos y carreteras 1 objeto de "rc-itablecer 
las comunicaciones lo antes posible, 

En ¿stnf ias 
GIJON, 20 ^Ha caído sobre toda enta re

gión >una enorme nevada, que dificulta las 
comunicaciones entre unos y otros pusb'cra. 

El trio se deja sentir de manera inten
sísima. 

* * » 
OVIEDO, 20.—El temporaí de nieve es 

imponente. Tía ne^'ada alcanza en la pobla
ción y en las afueras más de flO oentíme-
troí! de espesor. 

E l correo de Matírld fiñi fféfado a -las ot ce 
bate, dijo que él Gobierno se propone es-; do ia mañana, o sea con dos horas de re 
tudiar la cuestión de defensas, que incumbe ' traso. Témese la incomunicación del puerto 
también ail Ejército y a la Marina tanto de Pojares. 
D más que a la Aviación. Desean llegar al 

don Eodrigo Soriano la orden de qu© en el desarme, pero reconocen que esto no podrá 
término de veinUftuatijg horas salga de Ma- ¡ ¡^"^ hasta que renazca la confianza en Euro-
drid con dirección a la "isla de Fuerteventura ' P»' J * esto contribuirán con todas sus fuer-
(Conarias). . zas. 

Hte tor la del Ateneo 
El 14 de mayo de 1820 noventa y uos 

personas avecindadas en Madrid firmaban loa 
«Estatutos para el riíjímen y gobierno de 
una asociación que llevaría si nombre de 
El Ateneo Español, con el fin de «discutir 
tranquila y amistosamente cuestiones de le
gislación^ de política, de economía, y, en 
general, de toda materia que se reoonf.-cie-
ra' de pública utilidad, ejercitándose al m.is-
mo tiempo en el difícil ar te de la oraío-1 
ria». El nueva centro inició sus tareas en 
el otoño,del mismo año, organizado en cí-"co 
«eociones y coa enseñanzas públicas Je i d o -
mas para, dejar de funcionar per m a n i a t o de 
la autoridad en .1824. ' 

7 ••). no-^hft .'^ñl 31 de octubre de 1835—noon-

A'. de ¡a R.— El proveció dt aumento do-
fuerzas aérea» comprende la creación ao Í>2 
escuadrillas de aviación sobro tas (luc í.f's-
íían en marzo de 1923. Según los datos ja-
cñitados a ki Cámara el 14 de marzo ¡>'-r el 
subsecretario de Aviación, sir Samuel liore, 
en aquella, fecha la aviación inglesa ('••laha 
formada por .04 escuadrillas (24 en las r. io-
7iias y c'uaTro navales, y seis para el ci-'-tci-
to en Ingl-aterra). Se acordó en aquel enton
ces aumentar tes / i i««as de iviaoíón ^w-rnil 

E n Üxíismadara 
^ CACEEES, 20.—Durante la noche ha cal
do sobre la ciudad una copiosa nevada, que 
híi producido gran sorpresa entre el vecinda
rio, que desde hficía muchos años no había 
conocido nevadas, poco frecuentes en este 
clima. Por la mañana ha continuado nevan
do con gran insistencia. 

• » » 
BADAJOZ, 20.—La temperatura ha des

cendido ráindamente y ha nevado en gran 
cantidad durante toda la miañana de hoy, 
fenómeno que no se conocía en esta ciu
dad desde hace muchos años. 

E n Salamanca 

SALAMANCA, 2-0.-Durante la -noche y 

pero en nombre de la obra educadora que el 
Ateneo íealiza, en nombre del trabajo in
telectual, aspiro a que la medida se res
trinja. 

Una nota del Directorio 
En la Presidencia facilitaron a primera 

hora del Directorio la, siguiente nota ofi
ciosa : 

«El Gobierno ha resuelto clausurar ©1 
Ataneo de Madrid, destituir de su puesto 
y cátedra a don Miguel Unamuno y deste-
rrairle, asi como a don Bodrigo Soriano. La 
primera medida está fundada en la contu
macia y tenacidad con que la citada Socie
dad, separándose de sus fines y aun contra 
la voluntad de gran número de sus socios, 
viepe dedicándose a hacer polít iai estri
dente y perturbadora; la segunda, en que 
no es tolerable que un catedrático, ausen
tándose continuaiSente de su cátedra y ' fue
ra de su misión, ande haciendo propagan
das disolventes y desacreditando de conti
nuo a los representantes del Poder y al pro
pio Soberano, que tan benévola ,y noble 
acogida le despensó en su Palacio. Las 
otras dos medidas seráh aplicadas a cuan
tos sin templanza ni raíón so dediquen,-a 
soliviantar pasiones y a propalar calumnias, 
pues el Gobierno está decidido á gobernar. ' 
y cree que gobernar es e s to ; otra cosa sería 
dejar caer en la abyección al Poder público. 

El. presidente 3el Directorio no se siente 
molestado por la persistencia ni la insidio
sa óamp/aña fundflda en su intervención 
para que se hiciera justicia a una mujer, 
a su parecer, injustificadamente detenida. 
Asi volverá a proceder cuando la ocasión 
6e presente, y tiene a gala de su carácter 
haberse sentido inclinado toda la vida a 
ser amable y benévolo con las mujeres. No 
debe haberse encontrado en su modesta ges
tión (no obstante los muchos casos que ha 
resurelto y sigue dispuesto a resolver, en 
que se cruzan cuantiosos intereses ni los 
muchos nombramientos en que h% tenido 
que intervenir) cosa más vituperable que 
esta supuesta protecoción a una joven ale
gre, cuando la maledicencia no ha cambia
do aún el disco. Es ocasión de prevenir que 
además del procedimiento abierto oontrta 
la persona que en Barcelona atribuyó a su 
propia gestión y mediante dádivas la de
terminación relativa a la suspensión del 
cierre de las vaquerías, se ha incoado otro 
contra un industrial, detenido ayer mismo 
en el despacho del presidente del Directo
rio, por haber escritora un su consocio que 
aquél se interesaba «personalmente» en el 
asunto de conveniencia pública que a su 
estudio había sometido. Ahora tendrá ocia-
eión el que tal afirmó, de probarlo ante el 
juez. Ei Directorio agradecerá mucho que 
ouant-os tengan conocimiento de. que al
guien quiere hacer un arma o un estímulo 
para el logro de sus fines o para exploti:ir 
incautos de sii influencia o de supuestos 
sobornos, lo denuncie, para que los Tribu
nales esclarezcan los casos, pues ya que ©1 
Directorio está sometiendo tantas oonduo-
tas a la investigación de la justicia, quie
re empezar por someter la suya en todos y 
oada uno de sus actos. 

Difícil es la misión, aceptada por el Di
rectorio, pero éste cada día la ve más clara 
y se va sintiendo más oapaz de desempeñar
la, sobre todo acompañado de opinión sana. 
•par lo que sería antipatriótico y vil abando-
w-íida. ,JU3tí!a .da haber nrenarado para Espa-

meros ensayos de Donoso Cortés que ini-
ciíti^^ su ^oCBífrsióa .jg|(3rioBa redactando <'E1 
Porvenir» y las «Ccrfisideraciones sobre la di-1 
plomacia»—reuníanse hasta ciento diez iier- j 
sonas para deliberar sobre una proposición 
de don Juan Miguel de ÍOs Ríos, a <nuen se 
considera como el verdadero promotor del i 
Ateneo de Madrid, pidiendo la «creación» o 
«restablecimiento» de un Ateneo cien-.í'dco 
y literario. Quiénes opinan que aquí empie
za la verdadera historia de la sociedad, quié
nes la entronizan al período efímero le 1320. 
J.ri í^ierto es que por gestiones de una (Co
misión formada por los señores Otózaga, di'-
í|tie ae Itivas, Alcalá Galiano, Bíos, Oiava-
rrieta, Mesonero Bomanos y Pabra, dictó la 
reina gobernadora, con fecha 16 de noviem
bre, una real orden autorizando la funda
ción de un Ateneo literario, cuya primer 
sesión se celebró en casa-—sita en Concep
ción Jerónima—de su primer presidente el 
duque de Eivas. Instalóse la nueva socic/dad 
en el número 27 de la calle del Prado, y 
después en el mismo número de la de Ca
rretas, En el mes de junio de í§39, i'.íi»rtí-
nez de la Rosa lo trasladó al piso principa! 
de la casa llamada del Consulado, en la plaza 
del Ángel, esquina a - Carretas. 

En el otoño de 1848 pasa a ocupar un 
piso de la calle de la Montera, número 34, 
donde también estaba domiciliada la Aca
demia Mati'itense de Jurisprudencia. Em
pezó, sin duda, la épooi más agitada del 
Ateneo, que todavía recuerdan muchas per
sonas, pues hasta 1884 no ocupó ei Ateneo 
la finca de la calle del Prado. 

En este periodo, la frecuencia con que 
el Ateneo desnaturalizó sus fines, median
do. Consciente' o inconscientemente, en las 
Juchas políticas, motivó advertencias y dis
posiciones de la autoridad. 

De Martínez de la Bosa pasó la presiden
cia a Alcalá Graliano; de éste a Paoheoo, y 
de .Pacheco á *Pidal, y de éste a Martínez 

hasta siete y las ae defensa terrestre <> 38 , ' día últimos ha c-aído sobre esta ciudad una 
pero inese después, en junio, el proqr'ima 
de aumentos adquiría mucha más a.niplitii,d. 
pues sobre lo ya solicitado se pedia 34 ,-,-T«n-
tirill-as más para la defensa de la me:r-!>po-
lis. Esto suponía un gasto extraordinario de 

(184 viillones de 
que ya. en el 

co capitulo t^ue 
'o.ximentaba era el de Aviación, pasan'lo de 
13 millones i i l 4 miü&nes' de libras i.tierli-^ 
ñas. 

de la Rosa nuevamente. 
La sección de Ciencias Morales y Polí

ticas dwsarroUó gran actividad bajo l a pre
sidencia del antes citado msyqués de Val-
degamos. Pero en 1864, el gobernador civil, 
conde de Quinto, j y r acuerdo del Consejo 
de ministros, oi>euó la clausura del Ate
neo, medida que revotó, en parte, autori
zando ' la apertura de la sala de periódicos 
el 20 de abril. Triunfante a los tres meses 
la revolución de julio, el Ateneo pudo vivir 
entonces con menos t r abas : pero el propio 
don Rafael María de Ijabra («El Ateneo de 
Madrid•; sUs orígenes, desenvíjlvimiento, re-
presentatóión y porvenir») consigna que a par
tir de esta fecha se inició en la casa un pe
ríodo lánguido, que «las secciones no se 
abrieron», que «el Ateneo no debió tener 
una gran satisfacción en la camipaña de 
aquellos cuatro o cinco años» v «que se ad
mitían a sus cátedras a jóvenes casi desco
nocidos». 

A partir de 1859 se advierten relaciones 
entre los episodios internos del Ateneo y 
los complots y motines que estallaban fuera. 
Ei- 2 de etaero de 1866 cerró el Gobierno 
las cátedras y los salones. A los veinticua
tro días se autoriza en los salones la lectura 
y tertulia. La revolución de septiembre de 
1868 devolvió al Ateneo el funcionamiento 
de todas sus cátedras. Toma 'La,bra a- con
signar un segundo período de inacción y 
pobreza oultur&l. 

E n 1884 ol Ateneo se traslada a su a<;tual 
local, que fué ensanchado hace dos años, por 
adquisición de la finca contigua de la calle 
de Santa Catalina. 

Prescindimos, por ser bien notoria y re
ciente de recordar y juzgar, la actuación del 
Ateneo en su últ imo período. A partir de 
1909. fecha en que se sumó, siendo Moret 
presidente, a la campaña en España y en 
e' extranjero pro Ferrer , que inspiró a Mau-
rf. el apostrofe a los liberales «en las aguas 
de aquella ucloaca pusisteis la turbina para 
hacer vuestra labor», la atención del Ate
neo se ha polarizado ep determinado senti-
df< revolucioiiario, coii mengua y detrimen-

Los dpuladgsj^anquis con Ira 
la eroigración japonesa 

o-

WASHINGTON, 20.—La Comisión do In-
mig-ración en la Cámara de ' representantes 
ha r-c-ardado añadi.r en la nueva ley de In
migración una c láusula prohibiendo la en
t r a d a de súboitos japoneses en los Estados 
Unidos. 

El pres idente Coolidge, comprendiendo la 
t rascendencia de t a l decisión, ha celebra
do varia.s coníonenci.as con er secre tar io -de 
Estadfo, mí s t e r Hoghes, el cua l ha enviado 
a la Comisión de Inmigrac ión una p ro tes t a 
contra su liroyecto. 

Míster Htighes ha hecho no ta r que este 
proyecto no so lamente no es necesario, sino 
quis t e n d r í a por efecto des t ru i r todo lo 
que ee hab ía hecho 6n p r o de las relaciones 

I e n t r e .i,los Estados Unidog y ei Japón en la 
' r ec ien te Conferencia del desarme celebra

da r ec i en temen te en Washington. 
Mís ter Hughes ha insist ido pa ra que se 

dé al Jap-ón el mismo t r a t o que a los de
más paíse?. 

El pres idente , Johnson, y otros miembros 
de la Comisiión de <1a Cám,a.ra no están dis
puestos a t e n e r en cue,nta las pet ic iones 
del secre tar io de Eistard'o, y £C prevé un vio
len to debate . '^ 

Tpimbién habrá ltich,a cuando la ley se 
n resen te en el Senado. La mayor pa.rte de 
les senadores del Oeste la sicstendrán enér
g icamente , a fin de impedi r lo <}ue ellos 
cons^ideran como u n a invasión, mien t r a s 
OU'e los diel Es t e apoyará.n el p u n t o d*? vic ta 
del ü res iden te v doí secre ta r io de Estado. 
ET, 5ÜNTSTRO TIE JUSTICIA' NO M M I T E 

WASHINGTON, 20.—Dau,^heTty. cuya in
tención de d imi t i r a consecuencia del es
cándalo c"c las concesiones pe t ro l í fe ras ha
bían anunciad-o algunos periódicos, com.u-
nica que no t iene e n ' m a n e r a r íguna P1 
prepósi to de aban-donar sras funciones de 
«a t tomev» generr(\ 

Otra fábrica incendiada 
en Sa!t (Gerona) 

.: o 
BARCELONA, 20.—En la madrugada de 

hoy se decianó un irieendio en la fábr ica 
de hilados de don J u a n Biosca, ins ta lada 
hace poco t i empo en el pueblo de Salt , pro- j 
vincia de Gerona, 

Inicióse e¡ s in ies t ro cerca de una tu rb i 
na, y tomando pron to g ran incremento , 
avanzó con rapidez hacia el local des t i 
nado a maquinar ia , des t ruyendo aquél e 
inutilizandio ésta. 

La Guairdia civil y los vecinos traba.iaron 
ac t ivamen te en la ext inción. Las pérdidas 
son muy considerables. 

A consecuencia de es te incendio y f"D 
otro ocurr ido hace dos días en o t r a fábr i 
ca del mismo pueblo, se encuen t ran en 
paro forzoso numerosos obreros. 
• " " I - - - - » , — - ; 

t<?- de la labor cultural. Porque si al pri
mer aspecto corresponde l a entronización en 
la cátedra, con absoluta licencia de concep
to y de ]engua,je, de los adeptos, aun los me
nos significados, di Sindicato único, caracte
rizan el segundo por el alejamiento de nu
merosos elementos intelectuales, algunos tan 
prestigiosos como Jacinto Benavente. A par
t ir de 1916 han desfilado por la prsidencia 
los señores Menéndez Pidal, conde de Bo-
manones, Buyll-a, Ossorio y Gallardo y Pa
lacio Valdés. Por la «cacharrería» no apare-
©en desde ha«e tiempo los conversadores que 
en otro tiempo afamaron con su ingenio 
sus pláticas y disputas. Queda, sin embar-
gb, un grupo, ajeno a las conversaciones de 
los pasillos y los mítines del salón de ac 

copiosa neV-ada. 
A consecuencia de esto descarriló el tren 

de Béjar, de la línea transversal entre las 
«ítaoiones de Maza y Arapiles, no ocurrien
do desgracias personales. 

En ¥aienela.—El Stadlum inundado. 
VALENCIA, 20.—Hasta k s cuatro de ia 

tardo de hoy no ha cesado la lluvia, que 
durante algunas horas ha sido torrencial. 

E n toda la región, continúa el -temporal 
de nieves, que cada día se acerca más ai 
litoral, pues de punto tan cercano cual rs 
el valle de Segorbe., comunican que la ne
vada de la pasada noche ha sido la mayor 
de las que se recuerdan. 

En la comarca del maestrazgo de Caste
llón siguen interrumpidas totalmente las 
comunicaciones. 

También los viajeros Uegados hoy de 
Lt ie l dicen que la nevada en aquella re
gión lia sido copiosísima. 

A causa del imponente estado del mar 
han suspendido la salida varios buques sur
tos en nuestro puerto, entre ellos el carreo 
de Barcelona «Antonio Cola», que ha de
morado su partida hasta nnañana a medio
día, si amaina el temporal. 

Afortunadamente, en la Comandancia de 
Marina no se tienen noticias de que hayan 
sucedido siniestros marít imos, ni al puerto 
ha llegado barco alguno de arribada forzosa. 

Es ta - noche ha vuelto a nevar torrencial-
mente sobre Valencia, ,aumentandq_mucho 
el caudal del Turia en la parte alta de la 
provincia, lo cual ha ocasionado la inunda
ción completa del Stadinm. 

GOSAC PEMAlí*riN 
3. Santamaría & Cía.—JEBEZ 

Se saneará la hacienda de 
la Mancomunidad 

Huevas proposiciones de] 
los patronos ingleses 

fy. 

Hoy contestarán los obreros. Huel
ga en los autobuses de Londres 

LONDRES, 20.—Hoy, sin que nada lo 
hiciera esperar,, s e ,han reanudado las nego
ciaciones entre los patronos y los obreros. 
Por la.' mañana se reunió ei l 'ribunal noín-
brado por ol Gobieáio, y después de infor
mar el jeío de los cargadores, Bevin, se supo 
que éste había cotíforenciado con lc« patro
nos y que a las trcss só celebraría una en
trevista en la City. 

Es ta reunión st). celebró, en efecto, y los 
patronos, .reotifioando su primera decisión, 
acordaron entiiblar nuevas negociaciones con 
km íepreiseditantes de los obreros. Estos se 
ha reunido por la tardo para examinar las 
nuovas ciertas que se les habían hecho, pero 
se separaron sin adoptar ninguna decisión. 

Según el «Bvening Standard», responderán 
•mañana a las nueve. 

A pesar de ello, la cesación del trabajo con
tinúa siendo completa. La Unión do disi
dentes de estibadores, cuyos miembros han 
oelebra,do varias reuniones durante el d ía de 
hoy, ha decidido abandonar el trabajo. 

Si las negociaciones previstas no llegaran 
a resultados satisfactorios, el .movimiento 
se extendería todavía más. 

Agentes de firmas alemainas han ofrecido 
comprar al contado la totalidad de los car
gamentos de artículos averiables que se ha
llan a bordo de los barcos anclados en puer
tos ingleses y que no han podido ser des
cargados. IJOS agentes ofrecen pagar a elec
ción : em- dólares, en libras esterlinas o en 
francos. 

SE DESCAB.GAEA.N T I V E S E S 
LOI ÍDRES, 20 í.ia Unión de obreros de 

transportes ha comunicado al Gobierno que 
se compromete a descargar y transportar los 
vivei'es de primera necesidad, con la condi
ción de C[ue se prohiba toda especulación. 

El Gobierno compraría los víveres en los 
«docks» y se encargaría de su distribución. 
Los detallistas se verían obligados a vender 
estos víveres a los precios que fijara el Go
bierno. • 

El «leader» obrero, Bevin, ha declarado 
qué, si bien la totalidad de los «dockers» de 
Ingíat)e.rrB han hecho causa -común con los 
huelguistas, se ha permitido a 80.000 hom
bres que trabajen en los transportes terres
tres para atender a las necesidades más im
portantes de la población. 

HUELGA EN LOS AUTOBUSES 
Por últ imo, una huelga completamente in

esperada, y que nada tiene que ver con los 
«d-ockers», se ha planteado esta mañana en 
imo de los mayores depósitos de autobuses 
de Londres. Varios centenares de conducto
res y cobradores se han negado a trabajar, 
a cOüsecucttcia del cambio introducido en las 
horas del servicio. 

Los E. C. de SeviÜa agasajan 
a sus compañeros de Madrid 

SEVILLA, 20.—En la Casa de l Bsitudiante 
se celebró e s t a t a r d e un vino de honor, cora 
que la Foderiación de Es tud ian tes Católi
cos de Sevilla obsequiaba a' loS' ¡compañe^ 
ros de l a Universid-ad Cent ra l que vinieron 
.{•ecientamente a ésta en p rác t i ca ' de eatu-
áüos. 

Br indaron el ca tedrá t i co dO Madr id señor 
AÜtamira, que agradeció la distilnción de 
que so hacía ofc.jeto a sus alumnos y a él, 
y t u v o fraSeS áfi lelogio p a r a l a Federación 
de Est t td iantes Cáttf-icos! teV- piresidsrtte' d-e 
és-ta, señor Ramos Hernández, que ofreció 
el a,gasa,jo, diciendb que, ya que lias Uni
versidades permanecen impásiblesi cuando 
en via.ie d'e estudios las vis i tan ca tedrá t icos 
y escolares de o t ras provincias, tiemen que 
B'er los es tud ian tes quienc® suplaaT esta fal
t a ds f ra te rn idad , . test imoniando a unos y 
a ot'i-os su car iño y Tespefco; ei ex ca tedrá 
t ico de leste c e n t r o señor G ^ t ó n Fernández 
y los -es,tudÍ!a.nt.es madri leños íSEiño,res Lozano 
y Guirao. 

Se ocupa la posición de 
Tauriat Amaran 

o 
(COMUNICADO DB ANOCHE) 

Zona oriental.—Los fuenes temporales 
de lluvia ocasionaron el liundimiento de 
una de Cas casas en que se guarnecen 
las tropas que prestan los servicios 
avanzados del campafnento de Tafersit, 
resultando muertos dos soldados indíqe^ 
ñas diB Regulares número 5, y heridos, 
menos graves, otros dos inMqenas de la 
misma unidad. 

Pata evitar golpes Triano enemigo en 
líneas tractocarril y convoyes sector, 
Drius, Se ha ocupcui,o por sorpresa po
sición de Tauriat Amarán, en Ain Kert, 
constituijéndúla con seis Hendías, guair-
necida por una mía de mehaíla. 

En posición Viernes, estando de servi
cio en el parapeto, lia sido herido por, 
disparo enemigo el soldado del hataUón 
Pavía Rafael Moreno Moros. En la po
sición de Saiiz Perca, y por la misma 
causa, resi¿tó herido grave el cabo de 
la brigada discipUnuiria Juan González 
Barquero. 

Aviación no ha podido efectuar vue
los por el mal estado del campo a cau
sa de las lluvias. 

Zona occidental.—Las aoticlOs que se 
reciben de la posición M'Ter acusan in
actividad del enernigo durante ta maña
na, y que por la larde rompió de nuevo 
el fuego. 

Para repostarse de agua y carbón re
gresaron a Ceuta crucero C a t a l u ñ a y 
transporte E s p a ñ a ; uno y otro regresa
rán a M'Tpr esta noche. 

: : _ _ — * ^ > « H l l - O f c , ' ---^ . . J i.Mir.n,! I , 1 1 . . . 

Un alboroto en el Palace 

BABCELONA, 20.—El presidente de la 
Mancomunidad, señor Sala, ha manifestado 
esta tarde a los periodistas que el Consejo 
permanente de la Mancomunidad había es
tado reunido desde las diez de la mañana, 
para t ratar del saneü'miento de la Hacienda 
inanoomunal, a cuyo fin se está haciendo 
una liquidación de los ingresos ordinarios 
cOn que cuenta la Mancomunidad j de los 
procedentes de empréstitos.- Añadió el señor 
Sala que, de seguir por ol mismo camino 
de la administración anterior, no se sabe 
a donde se hubiera ido a parar, ya- que se 
cubrían los gastos corrientes con el dinero 
do los tmprést i tos , y esto acarrea indefec
tiblemente la bancarrota. Es preciso—conti
nuó—•robustecer el crédito de la Mancomu
nidad para salvarla. Después anunció que se 
haría una reorganización de personal, con 
arreglo a una escrupulosa selección de los 
empleados cuyos servicios son efectivamen
te útiles, y que habría bastantes expurgos 
y amortizaciones de plazas, con ob j¿o de 
que los empleados que queden estén bien 
retribuidos. 

Finalmente , anunció el señor Sala que la 
Casa de América le había comunicado que 
los rectores de las Universidades americanas 
que en breve visitarán España, cuando ven-
gai'. a Barcelona harán una visita especial 
a la Mancomunidad y que había recibido un 
telegrama del jefe superior de Palacio agra
deciendo, en nombre del ¡Monarca, los sen
timientos expresados por' el Consejo perma
nente de la Mancomunidad con motivo del 
incendio de ' a Academia de Ingenieros, y 
una carta del general Pr imo de Bivera, muy 
elogiosa pa.ra la Mancomunidad. 

ULTIMA HOE,A 

¡VIussolinI ha nombrado ya 
todos los candidatos 

ÍOontinúa al final de la 3.* columna.l e» la biblioteca. 

ROMA, 20.—El presidente del Consejo 
de m i n i s t r o s , s eño r Musso l in i , h a a p r o 
b a d o l a s l i s t a s regional-es de c a n d i d a t o s 
del Gobie rno p a r a l a s p r ó x i m a s eleccio
n e s y t r e s s egu i ída s l i s t a s fue ra de 
a q u é l l a s , 

tos, para quienes ebAteneo empieza y a c a b a ! E l Gob ie rno c o n s i d e r a como l ios t i les 

Chocan un tranvía y un automóvil 
. o-—— 

E n l a cal le de Alca lá , e s q u i n a a l a 
de Montesa , c h o c a r o n u n t r a n v í a y el 
a u t o m ó v i l q u e g u i a b a s u p r o p i e t a r i o don 
P a b l o , F l u h r e r . El coclia r e s u l t ó con des
per fec tos de c o n s i d e r a c i ó n , y su conduc
t o r c a n , leyes l es iones . 

Asalto al guardan-opa y desaparición 
de prejida.s 

•—u 
A l a t e r m i n a c i ó n efe u n ba i l e ce lebra

do a y e r en el P a l a c e Hote l , el piúblico 
se i m p a c i e n t ó , s i n d u d a , po r el t i empo 
q u e t a rdab -an en s e r d e s p a c h a d a s l a s 
p r e n d a s en el _guardaaTopa , y r o m p i e n -
•do l a oa i rundi i ía qiuo r e s g u a r d a a «s te , 
p e n e t r ó v i o l e n t a m e n t e en él m i s m o y 
c a d a c u a l se a p o d e r ó do lo suyo . 

C l a r o e s t á q u e debió h a b e r al u n o que 
a d e m á s de lo ,suyo se llevó lo de ot ro , 
p u e s al f ina l f a l t a r o n dos p a r a g u a s -
siete g a b a n e s . 

Con este m o t i v o se a r m ó u n a lboro to , 
a l q u e t u v i e r o n q u e p o n e r fin los g u a r 
d i a s de Segu i ' idad . 

Madrid incomunicado COB 
Segovia y Avila 

En la Dirección general de Seguridad fa
cilitaron esta madrugada varios partes ofi
ciales de la Comisaría de Vigilancia de la 
estación del Korte, dando cuenta del cho
que de trenes, que insertamos en primera 
plana, en forma que no difiere d© los infor
mes de nuestros corresponsales. 

El suceso ocurrió a las cinco de la tarde, 
y ambos trenes habían salido de Ja Corte 
con dirección a Avila. 

La misma dependencia comunico también 
que por hallarse interceptada la línea de 
Segovia, entre Cefcedilla y Madrid, a causa 
de la nieve, se encuentran detenidos én 
aquel punto todos log trenas que veníiao a 
la Corte, lo que acontece igualmente en la 
de Avila, con ocasión del choque. 

Por la misma causa, los trenes correos de 
Galicia, Asturias y Santander, que .salieron 
en las prr.nora<3' horas de la ta--de, han te
nido que regresar a la Corte desde diferen
tes estaciones. 

El sudexpre-so de Hendaya, én el que 
por ,cierto viajaban el marqués de Cortina, 
con dirección a Pa r í s ; el ex subsecretario 
de la Presidencia señor ^Marfil y el conde 
de la Mortera,, tuvo qué regresar desde l4 
estación de Pozuelo. 

Los demás trenes del Norfe que tienen 
su salida a hoBa posterior, no Uegairon a sa
lir de Madrid, , 

En la estación del Norte, según nos han 
comunicado esta madrugada, se ignora cuán
do podrá restablecerse la circulación en Sus 
dos vías de -acceso a Madrid, Avila y Se
govia. 

No se tiene noticia de que haya, habido 
que lamentar otras desgracias qiie las del 
choque de trenes de las inmediaciones de 
Avila. 

Impalpables, pero enérgicos 
defensores de su cutis contra 
las inciemencias atmosféricas, 
suavísimos, intensa y delica
damente perfumados, son los 

P o l v o s d e A r r o z 
F l o r e s de T a l a v e r a 

úselos Vd. con absoluta con
fianza. Están preparados con 
almidón y talco. No ajan el 
cutis más sensible. Se adhie
ren perfectamente a ia piel 

Caja, 3 . 5 0 en toda España. 

PERFUMERÍA GAL.-MADRID 

todas las dem»-



srAJftiiii),—Aíio rry,- -K&m. 4JÍ56 EL.';E>E:-SATE-^ (3) joevcs 21 de ícfcrcr» ¿o 1334 

El instituto Teresiano 
Su aprobación pontifícia 

La consagración augus ta del Vicario 
•ie Cristo ha descendido sobre el Insti
tuto Teresiano. Los lectores de E L DE
BATE conocen esta institución, que se de
dica a la forraación de educadoras cris
tianas. Desde hace doce años el saibio 
y ej ampiar sacerdote don Pedi-o Pove-
da, canónigo de Jaén, venía difundien
do por España esta obra, hija de su 
corazón de santo y patriota. Cuenta el 
'Instituto con 12 casas. Los Prelados lo 
hn recomenda.do y estimulado, el Es
tado le concede ya su protección oficial, 
aunque no tan ta como merece; crece y 
prospera oon el cariño y auxilio de ilus
tres damas, entre las cuales hemos de 
nombrar la más augusta de todas, su 
majestad la reina doña Cristina. 

Después de estos años de fecundo 
apostolado, cuyos frutos, con ser tan 
grandes, no son todavía más que pro
mesa de abundísimo porvenir; cuando 
ya el Instituto Teresfyino ostá teríninan-
do la formación de 1.000 maestras, la 
mitad de las cuales ejercen plenamente 
su grande misión, s in contar las socias 
propiamen'te dichas,, maestras también 
en Escuelas Normales y nacionales; 
llegado ya el tiemipo de la madurez, 
cuando él Instituto es algo nacional y 
tiene una realidad extendida y asegura
da en el campo de la pedagogía católi
ca, sus directores <;reyeron venido el mo
mento oportuno pa ra ofrecérselo oficia.l-
mente al Pastor superenao de la Iglesia 
de Dios. 

Pío XI no podía menos de aceptarlo, 
hendeciPlo, recomendarlo y concedjrl/; 
todos los privilegios y gracias, «comD a 
una sociedad de mujeres que ocupa cons
picuo lugar entre las más fecundas, que 
se dedican a obras de piedad y can
dad». Son palabras augustas del PáBre 
infialble, con lais cuales comienza lel 
hermoso Breüe pontificio, donde, con la 
autoridad del Sumo Pontífice, se cons
tituye como. Sociedad Pr imar ia en el 
sentidoT^y con las facultades y privüi-
gios del Derecho canónico el Instituto 
Teresiano. 

Con este acto dé la Santa Sede entra 
fisfe simpático Instituto en su pleaa vi
talidad, confinnada y bendecida por el 
Vicario de Cristo, y queda agregado ofi
cialmente a las milicias de la Iglesia ca
tólica. 

El campo que s.us fundadores han es
cogido es uno de los mas necesitados 
dle cultivo en nüesjra patria. Si los pro
blemas fundamentares de la regenera
ción de España son problemas de edu
cación, uno de los graves, entre ellos, 
es el de Ta educación de la mujer espa
ñola. Pero hemos de entendernos bien 
acerca del sentido de la palabra edu
cación. P a r a nosotros educar quiere de
cir que un ser humanó desenvuelva to
das las energías o facultades do que 
lo ha dotado el Criador, es decir, que 
cumpla en este mundo el destino que le 
asignó la Providencia, opere et veritate, 
con oibras y verdad. La mujer española 
es un tesoro inagotable, que está toda
vía ¡por explotar; ellas constituyen -las 
reser\'as fundamentales de los valores 
psíquicos do la nación; llevan en su se-
üo el secreto del porvenir de la raz-a, 
llevan en su espíi'itu las emociones que 
han de ser base de la emotividad nacio
nal, el impulso de una generación. Es 
preciso que nos percatemos de ello, y les 
hagamos dar, pa ra gloria de Dios y de 
la Patria, el rendimiento máximo, o, por 
lo menos, un rendimiento apropiado a 
las circunstamcias. 

El Instituto Teresiano está llamado a 
ser un gran factor en esta «valoración)) 
de la mujer española. La aprobación del 
Sumo Pontífice y su ingreso en la orga
nización universal de la Iglesia católi
ca significa ' precis-amente que la obra 
está en plena madurez. No nos ¡permi
te el espacio detallar los métodos y re
cursos con que esta obra viene a reme
diar las enormes deficiencias de nues
tra enseñanza oficial; que si la que se 
da a los jóvenes es estéril, la que reci
ben las jóvenes es nefasta. Lias Residen
cias de irsludiantes, adoptadas en "anu
dad mínima por el Estado, fueron ini
ciadas por el celoso canónigo de Jaén, 
señor Poveda; la Residencia es el ins
trumento característico del Instituto. Su 
oportunidad y eficacia se ve ya clara 
por parle de aquellos mismos que antes 
3a miraban con desdén. 

En ese ambiente, además, aletea el es
píritu de la g ran mujer, expresión cum-
r.lida de las mujeres de Iberia, la Refor
madora del 'Carmelo. Ahora más que 
lunca es preciso desentrañar el sentido 

(Continúa al final de la 2.^ columna.) 

Mussolini ha aprobado once 
listas electorales 

El r . P. I. presenta 103 candidatos 

(De nnestro servido especial.) 
ROMA, 19.—Mussolini ha aprobado hasta 

lioy 11 listas de las que se presentaron en 
las 15 ciroimscsripcioaes de Italia. De las 
pub]icadas hasta aliora, sólo .la lista de 
Toscana está compuesta de lasoístas y ex 
combatiantes; todas las demás tsomprenden 
Ijersonas de distintos partiólos políticos afec
tos .al Gobierno. En Toscana el Gobierno 
apoyará además otra lista, compuesta de 
Beis diputados salientes, demócratas libera
les. 

I.^s listas gubernamentales contienen mu
chos nombres de personas desconocidas en 
política, pero apreciadas por sus dotes de 
cultura, de ciencia o por su heroísmo en la 
guerra pasada. La. imión de todos estos ele
mentos se ha hecho ajrededor de un pro
grama nacional concreto, inspirado en las 
necesidades del momento actual, tendiendo 
a la reconstrucción nacional y superior a 
los programas espeoífic-os de partido, aun 
<;uando éstos no reniegan de eUos. 

Las listas deberán ser presentadas antes 
del día 26 do febrero. 1/1 Gobierno y sus 
amigos obtendnÍB, gracias a las listas de 
minoría que han de prBse.nt«.r, sobre todo 
en el Mediodía de Italia, \m número cre
cido de puestos, de las 179 qae quedan para 
las minorías. 

El partido popular italiano presenta can
didatos en todas las 15 circunscripciones. 
Ln ninguna de ellas presenta lista completa, 
siendo sus candidatos 103, de loe que 53 
eran diputadof; la legislatura pasada. Meda 
no será candidato, ateadicnSo a sus de
seos ; es oierto que después de síi carta a 
la Dirección del partido era difícil compa
ginar sus opiniones con la fórmula «ni cola-
bo-i-ación ni opobición» adoptada por los or
ganismos directores del j?. P. I . En la carta 
citada, Meda, después de .afirmar que pre
fería no presentarse, declaraba que acepta
ría la candidatura ai la lista no tenia oi-
rárf.tter dte o]w.̂ iüiótt ni da concurrencia a !a 
lista oficial; si el P. P. I. se limitaba a 
procurar el número de puestos de la mino-
i;La que icorrespondieurien exatrtamente al 
número de votos obtenido por el jíartido, y 
si lotí elegidos tenían libertad para adoptar 
una actitud de colaborawón, de crítica o 
de control, según los casos y el Interés del 
pa:y. 

Con la exclusión de Meda, las listas del 
piírtido popular italiano adquieren más bien 
el carácter de listas de oposicióri al Go
bierno.—Daffina, 

Poincaré conferencia con los 
peritos yanquis y franceses 

o 
PARÍS, 20.—S.egún el periódico ame

ricano la Chicoígo Tribune, el presiden
te del Consejo h a celelbrado con Dawes 
y Young una entrevista do dos horas, al 
terminar la cual convocó a su Gabinete 
y a los ii>eritos franceses. En esta reu
nión se redactó el texto, y el Gobierno 
francés dio su adhesión de principio; 
pero, según añado el mismo periódico, 
quedan todavía en soispenso dos pmiíos 
impor tantes : la extensión del control 
por Frajicia a los ferrocarriles del Reich 
y la duración de la nioratoria que se 
concedería, a Alemania. 

La ciudad de Roma sin agua 
o 

ROMA, 20.—Las casas de Roma están sin 
agua porque un dfesprendimifinto de tierras 
ha roto y sepultado las conducciones. 
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Casas baratas para la clase media 
3 2 

La Diputación de Vizcaya proyecta un empréstito de 
40 millones. Para ser beneficiario se fija e! ingreso 

máximo de 12.000 pesetas anuales 
ELJ 

Funcionan con cxiío 25 cooperativas obreras y varias de empleados 
[¿a 

Monomanías 
-EEh 

Ds sobra sabe el leciór ' 
cómo hay sabios que han negado 
qiie el hombre-fuera creado 
por las manos del Señor. 
y han afirmado en un tono 
dogmático .y ma.gistTal 
que viene el ser, racional 
directamente del mono. 
La. raza privilegiada 
surgió, comenzó . a créeer,-
y, como es de suponer, 
su vida era una •monada; . 
pero pasaron los días, 
y a].gún tp,ono se cansó 
de ella, y dijo: -—iLo que es yo 
}W hago. ya inos raaneriasl 
iNo extrañéis que rnérrübOToie,, . 
porque a mi me desespera " 
el pasar de esta manera 
la vida, como, un. monote I • 
I Yo ningún .provecho saco 
de este continuo trájin, 
sin que pase de monín, 
monigote o monicaco! 
¡Me revientan estos nombres^ 
y escucharlos me marea, 
y me ha, ocurrido la idea 
de q.ue nos hagamos hombres! ' 

del tcrosiani'snio. La mujer española em
prendo los mievos rumbos que las socie-
dade,s moderna?; imponen a la mujer en 
general. La piedad, la constancia, la 
ciencia, la actividad y la int.ro¡pidez do 
la monja castellana son cualidades que 
delben transmit ir a la generación veni
dera con la te rnura y el ejemplo. Tal 
rs el i>rngrania del Instituto, a cuya 
realización debemos contribuir todos los 
quo do algiina manera intervenimos en 
la. vida nacional. 

Al aprobar Pío XI el Instituto lo re
comienda a todos los buenos católicos; 
nosotros lo recomendamos también a, los 
buenos patriotas. Sin buenas madres, no 
tendríamos buenos cristianos ni buenos 
ríspañoles; y sin buenas maestras, no 
podremos tener buenas madres. Las Hi
jas do Santa Teresa lo han comprendi
do r¡iny bien. iOja.lá que su apostolado 
produzca en toda la nación los frutos que 
el Padre comiin de los fieles vislumbra 
al aprdbarlo! ¡Dios quiera que se mul
tipliquen sus Residencias, viveros de las 
educadoras qua tanto España necesita! 

Manuel GRANA 

y esta idea, creo yo, 
que con la, lógica abordo. 
¿No es rui'turai en un motín 
querer s«r hombre de pro? 
] Colegas, a transformarnos 
si seguís vii parecer l~ 
y se escuchó por doquier: 
«¡ A descuadrumaninarnos!» ; 
y siguiendo a su /caudillo 
llegaron a humanizarse, 
porque eso de transformarse 
era "entonces muy • sencillo. 
Luego se dificultó, 
por io\que es cosa, segura, 
perdió la gran coyuntura 
el: que no se. transformó. . 
Pues no han vuelto a. prosperar, 

i-no. habrá quien negarme pueda 
la.cantidiaA^ue ríos queda 
de moños sin transformar. 
O las que hay en el planeta 
son ya rasas nienOs listas, 
o a loe monos transformistas 
se les perdió la receta. 
A, pesar de esta teoría, 
tan fácil y comprensible, 
y aunque parezca increíble 
esta gran torpeza mía, 
y a pesar dé cavilar 
bástante -en ella a mi modo, 
a mi del iodo, del todo, 
no me ha acabado de entrar. 
Sigo siendo tan ramplón 
que, a pesar de esta científica 
teoría tan magnífica, 
aún creo en la Creación. 
Más veo tanto varón 
agitarse y rebuttir, 
y por modo tal lucir 
el don de la imitación, 
y costumbres adoptadas 
por una porción de seres 
con todos los caracteres 
de verdaderas monadas, 
y veo aspirar al solio 
al que da niico a SIÍ her7nan^, 
y hay. ya tanto monoplano, 
t/ ÍMii/ i/a. i«n.to monopolio, 
y veo que se da fe 
<t esa esperanza moderna 
Í0 la juventud, eterna 
por virtud del chimpancé, 
que en el -momento en que estamos 
y de m.ilagro vivimos, 
yo no creo que venimos 
deímono, sino gus vamos. 

Carlos m i s DE CUENCA 

, El problema de la vivienda es, sin duda i 
algima, una de las cuestiones que más inte
resan actualmente' en BUbao y en m.uchoa 
pueblos de Yiz'caya. La moción presentada 
poi- el señor Eroorsca a la Diputación de 
Vizcaya ha producido un gran movimiento 
de entusiasmo en las ciases media y obrera 
de Bilbao y de Vizcaya. Por eso considera
mos muy oportunas las siguientes manifes
taciones que el dignísimo e; inteligente pre-
sideute de la Junta de casas baratas creada 
por él Ayuntamiento de Bilbao, don José 
Possé y VUlelga, distinguido redactor de 
«La Gaceta del Ncrte», nos acaba de hacer: 

- ¿ . . . ? 
—^Hac.e afios, en 1917, creó el Ayuntamien-

frj de Bilbao la Junta de casas baratas, ins
titución a la qoe concedió plena autonomía 
y. a la que dotó de un capital fundacióij de 
2.560.000 pesetas. Esta Junta actúa con in
tervención de la clase obrera, empleados • de' 
oficina, representación del Colegio Médico y 
de la ' Asoe.iación de Arquitectos y delegación 
del propio Ayuntamiento por medio de dos 
concejales. Vive totalmente al margen da 
toda política, y la adjudicación de viviendas 
que construye la hace, mediante lá. aplica
ción rigurosa de un" reglamento por el que 
las casas s© entregan a los que llevan ma
yor número de años de empadronamiento, 
y en igualdad dé oirouíistancias, a los que 
tienen más familia y disfrutan do menos 
jornal, , 

Esta Junta ha construido ya el barrio de 
Solocoeche, con 91 habitaciones, de rentas 
que oscilan desde 17 a 55 pesetas mensua
les, y está principalment© destinado a fa
milias de modestos empleados. Cuenta tani-
bién con el barrio de Torre L^rizar, que se 
puede asegurar qiUe es lo mejor que se ha 
construido' e-n el tipo de ca^a colectiva. For
ma un bloque de 25 casrfis con 264 habita
ciones, de rentas que oscilan ontífe 15 y 45 
pesetas. En la actualidad prepara la cons-
truooión de un gran barrio con más de 200 
habitaciones en Basurto para jempleados. de 
oficina, con renta media de 50 pesetas. 

- ¿ . . : ? 
^ A l propio tiempo que el Ayuntamiento 

de Bilbao contribuía de este modo a la edi-
ficaición de viviendas baratas, la eixceleutí-
sima Diputación de Vizcaya tomaba el 
acuerdo de subvencionar hasta, con el 25 

Broch. 

cíales. Reconocen y proclaman toda la bue
na voluntad del personal técnico del mencio
nado organismo, pero el hecho es que allí 
se retrasan demasiado los expedientes, prin
cipalmente los de aprobación de terrenos y 
calificación provisional de casa barata.; Para 
evitar estos males, dichas Cooperativas han 
pedido repetidas veces la, fijación de plazos 
en el despacho de: los expedientes, a fin de 
evitar los males,, gravísimos que se les ooa-
siaoan con esos .retardos. 

- - ¿ • - ? 
—^Desdé luego la dificultad mayor con que 

las Cooperativas tropiezan está en que no 
siempre encuentran fácilmente eb dinero ne
cesario par desarrollar sus proyectos. Hasta 
ahora solamente la Caja de Ahorros Vizcaí
na y, la Ca,ja de Ahorros Municipal, de Bil
bao, les presta su apoyo económico. Aqué
lla dedica a esta obra gran parte de la can
tidad que, según el reglamento del Retiro 
obrero obligatorio, tiene dis]:>onible para in
versiones sociales. Sigue un procedimiento 
práctico en la concesión de los préstamos. 
Abre una cuenta de 'crédito a favor d© la 
Cooperativa, y ésta va retirando cantidades, 
según factura de obra realizada. Cobra el 
cinco por ciento de interés. 'La. propia Caja 
sé' encarga de preparar y tramitar los ex
pedientes a qué obliga la ley de Casas ba
ratas. ' 
, —¿•••? 

Es digna de ponderación la conducta del 
Ayuntamiento de Bilbao,, que, además de 
haber creado la Junta de Casas Baratas, to
mó lá resolución de . ava;lar los préstamos 
de las Cooperativas que construyeran en el 
término de esta viUa, y gracias a este pro-
cediraiento la Ciudad Jardín ha podido des
arrollar su hermoso proyecto. Como garantía 
del aval el Ayuntamiento recibe la hipote
ca de las edificaciones construidas. 

azps; marroquíes 
No hace muchos días la Prensa h a re

cogido, las líneas generales de .una con
ferencia que se ha dado para comentar 
las operaciones llevadas a cabo en Ma-
riíuecos por los franceses y el, sistema 
emplieado por éstos. 

¿Se me permite que eche yo también 
mi cuarto a espadas? Seré breve.; habla
rá no m á s de lo que lo:a franceses han 
hecho, y dejaré al lector que comente 
por su cuenta si las noticias que yo su
minis t re (que de gacetillero y-no de cro
nista voy a actuar-), a comeníaríios sé 
prestasen. 

Leo en el número de la Iliístración 
Francesa de 16 de'i actual (al que remito 
al. lector si quiere comprobar mis infor
mes y ver unos gráficos) que al operar 
en la región de Marrakech (Marruecos) 
se empleó u h grupo móvil de cinco ba
tallones, sin conta.r la fuerza de los 
gums y la de los part idarios indígenas, 
que establecieron nuevos puestos. Cuen
to el número de éstos y me encuentro 
con que suman 11, distribuidos en un 
frente de 57 kilómetros. Mido la distan
cia que los Bepa.ra y hallo que la ma
y o r - e s de 23 kilómetros: dos puestos 
distan sólo kilómetro y medio, la mayo
r ía tres y casi todos están establecidos 
a lo largo de una pista pa ra guardar 
esa línea de comunicaciones. En la re
gión de Taza operaron dos grupos mó
viles : el de Theveney y el de Freyden-
berf, marchando ai encuentro con 20i)00 
hombres y cerca de 12.000 .animales. 

El grupo Sur constaba de seis bata
llones, tres baterías y dos escuadrones. 
La unión de los dos grupos se llevó a 
cabo. , 

Y ahora traduzco fielmente; «Los re
beldes que quedan aún por desarmar se 
han refugiado en la zona inhospitala
r ia de las. al tas montañas, donde no se 
sostendrán mucho tiempo.» 

Y después de secarme di sudor, doy 
paz a l a pluma. 

Armando GUERRA 
— Ŝi el clamor general de las Cooperativas 

es la falta de dinero a tipo de interés redu
cido y a plazo de amortización largo, la 
moción presentada por el señor Ercoreca a 
la Diputaoión de Vizcaya tiende a solucio
nar esta dificultad. Identificado con este pro
blema, que es gravísimo en Vizcaya, quie
re que ss solucioné de un modo grande y 
definitivoj como a Vizcaya corresponde, por 

-lr^n 1 T.e • i- lia Capacidad de sus medios económicos. Para 
por 100 las eaifioaciones que se acometieran, u ,„ • ; - j i „ , - Í-J. 
K ,. , , .„ ^j , ,. . . ello propone la emisioa del empi-estito ae 
destinando dos miilo.nes de pesetas, distn- ' i • • j . ,. , / 
, ,-, .. T-j 1 1 la vivienda vizcaína por valor de cuarenta 
buidos en omoo anualidades, para la oonce- •„ j j . i • • Í ^ 
. , , , . . , , . ' ' ..,,, piiulones de pesetas, al cinco por ciento de 

si'On de dichas subvenciones: un millón para )• i . \- •L.^ - i - -n 
- - - 1 -- (ínteres, amortizable en cincuenta anos. Ese 

Bilbao y otro millón para los pueblos. La 
carestía de la construcción fué causa de que 
sólo. Bilbao, por la accióu de la -Tunta de, 
casas baratas, invirtiera el millón que a esta 
villa se destinaba. En cambio, en los pue
blos solanients pudo la Diputación subven
cionar las casas construidas por la Coopera
tiva, de obreros tranviarios. 

—¿...? 
—-Realmente, esta Cooperativa puede con

siderarse en -Vizcaya como la propulsora del 
ex:traordtnario. movimiento cooperativista que 
st está desarrollando, referido a la construc
ción de viviendas. 

Un grupo modestísimo de tranviarios (40) 
constituyeron aquella. Cooperativa para eons. 
íruir casas fainiliares e independientes que 
pasasen a ser de su propiedad en ©1 plazo 
tle veinte años. 

El pequeño barrio se levanta hoy sobre 
terrenos comunales cedidos .. gratuitamente 
por el Ayuntamiento de B ara caldo. 'Los tran
viarios dieron el admirable ejemplo de coa-
sagrar sus horas libres al trabajo de sus pro
pias casas. La prueba del esfuerzo verdade
ramente heroico y admirable dado .por estiOs 
obreros es que han invertido más de ochenta 
mil horas -suplementarias a sus faenas de 
trabajo en la edificación de sus viviendas. 
Es digno de elogio el .proceder que para 
con ellos tuvo la Compííñía de Tran-^iías, que 
avaló los préstamos que esta Cooperativa tuvo 
que obtener de la Caja de Ahorros Vizcaína. 

El ejemplo de los tranviarios cundió rá
pidamente por los pueblos industriales viz
caínos ; muchísimos obreros se dispusieron 
a secundarles, y habrá hoy en Vizcaya más 
de veinticinco Cooperativas para la construc-
eión de casas baratas legalmente constitui
das. Los pueblos de Baracaldo, Sestao y Por-
tugalete son los que dan un contingente ma-
yor de Coperativas. Actualmente están cons
truyendo en Bkracaldo: «La Tribu Moder
na» , cincuenta casas; la Cooperativa de 
Obreros de Altos Hornos de Vizcaya, trein
ta ; «El Hogar Propio», cuarenta y.dos; «El 
Hogar Futuro», cuarenta; «La Familiar», 

dinero ha de servir para concesión de [res
tamos a las edificaciones baratas e higiéni
cas. Corí muy justa razón eleva la catego
ría de beneficiario de casa barata hasta el 
haber de doce mil pesetas, y fija el limita 
de beneficio de renta de las casas constrtií-
las en seis por ciento. Tin reglamento es
pecial, confeccionado por la Diputación, de
terminará las condiciones de las viviendas 
y el modo como se han de otorgar los pres
tamos. Esto será por él valor' ináSiimo del 
ochenta por ciento d&l costo de la vivienda 
al tipo de interés del tres por ciento' anual 
y al plazo máximo de amortización dé trein
ta años. 

El pad re lose Gal vez 
Ayer falleció santa.nie.ut6, después de pe

nosa enfermedad, el padre José Gálvéz.' 
Había nacido en Alquerías (Murcia) el 10 

de marzo dé 1863, y .el 18, do septiem.bre de 
1879 entró en el Noviciado que los padres 
jesuítas tenían en San Jerónimo de Murcia. 

Después de seguir con mucho aprovecha
miento los primeros estudios de Humanida
des y Filosofía, se dedicó varios años a la 
enseñanza en el Colegio de Ghafnartín. 

El año 1890 empezó los estudies de Teo
logía con los padres franceses en su. cole
gio de Uclés (Cuenca), en donde se ordenó 
de sacerdote el año 1S93. . 

De nuevo pasó a los pocos años a Chamar-
tín, como prefecto del colegio, de donde sa
lió para ser superior de la nueva residen
cia que se Labia abierto en Ciudad Real. 

Desde 1905 a 1908 estuvo en la residen
cia de Madrid (calle de"í2orrilla), coa el car
go dé su7Jerioií de la misma desde 1908 a 
1910, en •'qtié"'fus nombrado superior de la 
otra residencia de Madrid (Isabel la Cató-

•n „ • 1 „ - -P T̂  j lica).. Convertida' esta en casa profesa el 4 
_ Deí«3a el señor Ercor6ca^.:y I* desea «n ¿e nóviguffiré'de 1911, fué'si ¿adre Gáávez 
justicua, que las, obligaciones, emitidas por , „ primer depósito, éar^o que desempeñó W 
este empréstito puedan, ser pignoradas en el , fe; el 19 dé septiembre de 1915 En es t í f e 

:»ü 

:''BÍ 

Banco de España con. el carácter más se
mejante posible: ab de los valores públicos. 

También desea que todas las Cajas de 
Ahorros, tanto aquellas quei caen bajo el 
protectorado del Estado como aquellas otras 
que sotienen las entidades, banoarias, coope
ren a esta obra. Y, finalmente, quiere tam
bién que de la recaudación de cuotas pa
tronales procedentes de la aplicación del Re
tiro obrero obligatorio de Vizoaj-a se destine 
el máximo posible a esta inversión social. 

—Yo ño sé qué suerte correrá en la Di
putación la moción presentada por el señor 
Ercoreca, Lo que sí puedo decir es que en 
derredor de esta iniciativa se' ha formado 
un estado de opinión en Vizcaya de tal na
turaleza que no se puede ir contra él. Por 
eso estoy plenamente seguro de que la Di
putación de Vizcaya hará algo, porque está 
obligada a hacerlo. 

La carga económica que representa la eje
cución de esto proyecto habría de pesar so
bre la Diputación, que desea compensarse 
de eUa oreando el impuesto sobre plus va
lía y. acaso ecntando con el auxilio de los 
Municipios vizcaínos. 

Ese impuesto es ,más q,u© justo, indispen
sable, .V si Bilbao lo hubiese planteado a 

ochenta y cuatro. Tarñbién en Sestao están j tiemipo, no estarían, las arcas de su Tesoro 
municipal con deuda. Bilbao es de los pueblos 
en que más se ha encarecido el precio del 
suelo edificable, precisamente por tener muy 
poco disponible. Y del beneficio extraordi
nario que estas valoraciones han producido 
sólo se han lucrado los propietarios, cuando 
precisamente ese excesó de valoración lo ha 
dado el pueblo. 

A. de O. 
Bübao, febrero de 1924. 

a<3tuando principalmente «La Ciudad Albif» 
y «La Humanitaria». 

En Bilbao da ejemplo «La Ciudad Jar
dín»^ que construye exento doce vi'ráendas 
para sus asociados, que son principalmente 
empleados del Estado, Ayiintamiento y Di
putación y algunos periodistas. 

—¿...? 
-—Estas Cooperativas tienen «na pequeña 

queja contra el Instituto de Reformas So-

cha el reverendo padre general Tolodimiro 
Ledoohwski fe pruso al̂  frente de la pco'rin-
cia de Toledo. 

Sólo tres años pudo ejercer este cargo, 
pues IB falta de vista le era grave impedi
mento para su delicado oficio. 

Quedó, pues, libre del gobierno de la pro
vincia, pero todavía ŝu celo no le dejó ocio
so, y siguió ejercitando ministerios en la 
•misma casa profesa de Madrid. 

--A los dos años, sin embargo, se le originó 
la gota gangrenosa, que al principio le per
mitía, aunque con grandes esfuerzos, mover
se, y luego con la ayuda, de las níuletas; y 
así estuvo hasta septiembre de 1923, en que 
tuvo que ceder a las exigencias de Ja natu
raleza ya gastada. 

En estos cinco meses ha sobrevellado con 
invicta paciencia su horrible enfermedad. Se 
le gangrenaron 3e tal manera los pies, que 
parecía no poder vivir mucho tiempo. T;iti. 
mámente eran huesos y p-íél lo que tem'a. 

Eecibió la Extremaunción el 20 de ene
ro; pero siguió comulgando todos los días, 
incluso ayer miércoles, di?, de su santa muer
te, y con la cabeza despejada hasta una ho
ra antes de espirar. Falleció ayer .a media 
tarde. 

iSu carácter afable hizo que fuese muy 
querido ^de propios y extraños. Todos Uora-
ráa su muerte, y a todos pedimos las ora
ciones por su alma. 

El funeral se celebrará .en la iglesia de 
la Flor' hoy jueves, a las ocho y media" de 
.la mañana, y el entierro será a las cuatro 
de la tarde a la Sacramental de San Justo. 

A su distinguida familia y a la Compañía 
de Jesús hacemos' presente nuestro sentido 
pésSme por el faUeciniíento del virtuosQ pa-

i dre Gálvez. 

Folletón ác EL DEBATE 50) 

I secreto de los 
Castelfort 

(NOVELA) 

^^ JEAMNE DE COULOMB 

a encontrarse alguna vez feliz y tranquila en su 
bella posesión de la Fer'fce, én.Sologne? Y las pa
labras de la duquesa de Aiguillon sonaban dolo-
rosamente en sus oídos: «Nadie sale de acjuí si
no para ir a la Conserjería.» Que era lo mismo 
Cfui; decit!: «Los que 6ntra.n aquí! están destina-
•Ifis al patíbulo.» 

Se haOaban en estas tristes reflexiones, cuíindo 
la llave giró en la cerradura y apareció el carce
lero: 

—Ciudadanas—dijo con risa grosera—, aquí es 
ti-aigo otra compañera, y que no es bonita que 
fligaaios... . ., ' 

Josefina se levantó. Otra recién llegada. Era 
cstx) una distracción en su triste encierro. 

El canelero .se apartó y apar'eció Vict-orral. Se 
detuvo, retrocediendo involuntariamente, en el 
iimbral (Jel cal.atoozo,. cuya puerta se cerró t ras 
ella como la losa de una ttimba. 

La señorita de Castelfort tenía entoifces diez 
y seis a.ños. Era, como su madre, al ta y esbelta,' 
fíKTo fjus rasgos eran más perfectos que los de l,a 
ínarquesa. 

En sus grandes ojos negros y aterciopelados 
se reflejaba su a lma pura y buena. Su tez se
guía siendo blanca y sonrosada, cruzada por ve
nillas azules. 

Venía sin n a d a a la cal>eza y sus cabellos caían 
en bucles naturales sobre sus hombros. Vestía 
el polbre t ra je negro que le regaló la costurera, 
sobro el cual se había puesto un íichti bia.nco. 

La cítara, con sus floridos adornos, resaltaba 
en este austero atavío. 

A los ojos de las prisioneras, Victoria apareció 
como la encamación ¡de la belleza y de la ju
ventud. 

¿Qué venía a hacer aquella flor temprana, na.-
cida pa ra gozar de la vida y de la luz del sol, 
en aquel calabozo sombrío, en cuyo umbral de
bieron escribir: «Los que entréis aquí dejad to
da esperanza»? 

Josefina dio algunos pasos a l encuentro, de la 
joven. 

—Sed bienwnida—la dijo con su voz de pla
ta de dulces irílendónes. 

Victoiia la miró : , el bello roátro de la criolla 
se iluminó con una do aquellas sonrisas que 'a 
hacían irresistible. La n iña tendió la mano, agra
decida a aquella mujer que tan bien, la acogía. 

—¿Cómo os llamáis, preciosa niña?—ipreguntó 
la duquesa de Aiguillon, que había permaneci
do en oilencio. 

—Victoria de Castelfort, scfiora. 
—¡Una Castelfort!... Sois, pues, p r ima mía. 

Yo soy la duqu.osa de Aiguillon. 
Y atrayendo hacia sí a l a niña, l a besó en 

la frente. Josefina de Foauhama i s la imitó. Lue
go la hizo sentar en su camastro y la interrogó. 
Su bis!<}Ha interesó en éí rnás al to grad|> a sus 

compañeras, a pesar de que Victoria se reservó 
para sí el secreto do la torre y solamente les 
mostró el retrato de la reina. 

La señora de Beatiliarnais lo contempló lar
gamente ; al fin so lo devolvió, diciendo : 

—Existe un proverbio que dice: «Feliz como 
una reina.» En adelante deberá decirse: «Des
graciada como una reina.» 

A la hora de la comida vinieron a buscar a 
las prisioncra.s pa r a conducirlas al refectorio. 
V-iítoria no vio a la señora de Borthemon; 'dn 
duda, comían a horas diferentes. 

Cuando volvió al calaBozo con PUS compañe
ras de cautiverio, vio que habían dispuesto pa
ra ella u n camastro igual al de sus compañeras. 

E-l calabozo estaba ya muy obscuro, y como 
no tenían alumbrado alguno, Victoria notó que 
sus ojos so cerraban. Por fin, después de enco
mendarse a la misericordia divina, se durmió 
c o n u t i sueño profundo, mienti'as las dos seño
ras seguían hablando en voz baja. 

A la m a ñ a n a siguiente, imitando a la seño
ra do Bcauhamais , subió sobre el escaicl pa
ra mi ra r por el ventanillo. Esto daba al ja rd ín 
de los Carmelitas, transformado en patio desde 
que el convento e ra jirisión. 

Los detenid,os lo atravesaban cuando iban al 
rcfecítorio, y la»s celdas que tenían vistas a él 
eran las m á s descadas por los prisioneros, pues 
a7gu,na vez permitían cambiar u n a señal o u n a 
Sonrisa con un padre, u n hermajio o un esposo. 

En aquel momento, el patio estaba solitario. 
Victoria dejó su puesto do observación y 'ué a 
reunirse con la señora do Beauharnais , que con 
la cítaraJ en la mano pasaba sus dedos por las 
cuerdas, ajTancándoIa sonidos. 

—Tocad a lguna cosa—dijo Josefina, tendiendo 
el instrum.ento a la joven. 

Victoria quedó un momento pensativa, y t ras 
un corto preludio, entenó la ant igua balada del 
Perigord, que cantó en otro tiem.po ante el du-
quesito de Liversac el día que bautizaron la 
campana. 

No la había vuelto a cantar desde entonces, 
y a medida, que las ingenuas palabras salían de 
sus labios, le parecía ver alzarse ante ella un 
conjunto alado do recuerdos. 

¡Qué aldsmo separaba ol pasado dcrprescnte?. . . 
Entonces era una niña feliz, de.spreocupada; y li-
l)re: desde la plataforma do su vieja torre con-
Lemplaba los inmensos dominios de Castelfort, 
que debían pertenecerle un día, .Ahora se veía 
encerrada en un sombrío calabozo, y era. tan 
pobre como los mendigos que socorría entonces. 

Las notas cristalinas de su voz se escapaban 
por el ventanillo del calaibozo. 

Cuando terminó de cantar, un puñado de pic-
drncillaC', lanzadas desde el patio, fueron a caer 
sobre el enlosado del calabozo. 

— ¡Una señal!—gritó Jsocfina—. Ligera como 
u n a ardilla, Victoria trepó al escabel y miró por 
la ventana. 

En el jardín, a algunos pies más abajo, un 
fíombre se hallaba de pie. Afectaba indiferen
cia, pero do cuando cn cuando su mirada se di
rigía a l a ventana de la Cámara do las Espa
das. 

¡Qué caiiíbiado estaba!. . . Se le tendría por 
u n viejo, al ver sus blancos cabellos; su cica
triz resaltaba sobre el rostro enflaquecido, pero 
era él, él mismo..., e ran stis ojos, donde se re
flejaba; su ¡bondad; y s u in'teligencia. Victoria no 

podía dudar de que el que veía era su tío.,., el 
cabaEero dé Lustanges. 

Fué t'an grande su alegría que, de no suj-etar* 
se . a los barrotes del ventanillo, t ub i e r a caído' 
desfallecida. Nada se dij eron por temor a losi: 
guardianes, pero sus ojos hablaron por ellos. ' 

Si eUa sintió una dolbrosa sorpresa a l encoa-
ferie t an envejecido, él, en caroíbio, se asombró,' 
de verla t an bella, convertida ya en una mujpr.w 

Después de lo que le dijo el señor de Berthe-
mon, tenía casi la seguridad de que • su sobrina, 
no había muerto'. Y al oir la vieja balada, noi 
Sudó de que era ella... ¿Quién, i'ino Victoná,. 
pijaía cantar aquella ant igua canción del país, 
acomipafiada de la cítaxa?... Sin. embargo, lanzó 
al azar el puñado de p'iedrecillas. Y no se ha
bía . equivocado... Era . eUa la que estaba allí, 
p ^ r a mayor suplicio suyo, sin poder dir igir ia 
tina sola palaibra. 

Victoria hizo una" seña al comendador de qué 
iza a lanzarle algo. En dos palabras puso al co
rriente de lo que sucedía a sus compañeras, lue
go rasgó su pañuelo y buscó a su alrededor al
go con que poder t razar unas pal-abras sobre la; 
tela. En uno de Tos ángulos de la celda; se ha
bía desprendido un ladril lo; recogió uno de los. 
trozos que había por .e l suelo, y '̂ on l a pisdrai 
roja escribió: íMis padres? 

Ató la tela a otro pedazo de; ladrillo y snb"-<S; 
a l escabel. Allí estaba su tío, separado del resto 
oe los prisioneros, que se paseaban por el patio. 

Esperó á que los guardianes mi ra ran ¡aáciai 
otro lado, y lanzó el' pequeño envoltorio, qu? 
fué a caer a los pies del comendador. Una caní^ 

{Continuard.1 
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Visita y petición al Directorio 
El lunes quedará instalada en la Presi

dencia del Directorio la nueva oficina da 
Marruecos, trat.ladándose a ella cuanto coub-
ti tuía en el ministerio de Ijstado la sección 
del mismo nombre. 

* * * 
El fiscal del Supremo y el director ge

neral de Administración loeal, señor Calvo 
Sotelo, visitaron al general Vallespmosa, y 
el director general de Comunicaciones, co
ronel Tafnr, y el general de Artillería se
ñor Cerón, ai general Musiera. 

' . . -» V 

El general Kavarro recibió a los señores 
v ' « ^ i d e de Esc-oriaza y al alcald© d© Va-
< * l de Alcántara, con una Comisión del 
'Tyí" tamiento. 

El Directorio estuvo reunido desde las seis 
y media hasta poco después de las ocho. 

No se iaeilitó nota ni reterencia. 
«. ^ TÍ 

Citados por al presidente 'del Directorio, 
anoche le vi>-iluioa la Comisión de ] eriúdis-
tas organizadores del homenaje a doii Eduar
do Palacio Valdes y una representación de 
la Diieotiva de la Asotñación de la Trensa. 

,Los comisionado» tumpliepdo el en-argo 
qué lefe había sido eucomcijdado, mtpif&a-
ron del presideule del Direttorio el indulto 
de los periodistas don Cesar 11. Gon? II.ÍÍ'., re
dactor de «La Antorcha;), de Madrid, que 
cumple condena en la Cárcel Modele; del se
ñor Carrasco, coudenado por los tribunales 
de Barcelona, quu extingue su pena en ol 
penal de Burgo-s, y del señor Corrales, re
dactor de la Agencia Febus, de ISradrid, do-
tenido por orden del Juzgado miíttar. 

El presidento acogió benévolamente la pe
tición, tomando variar notas acerca de !a 
situación en i|Ue se hallaban los periodistas 
presos. 

Recordó que al señor Carrasco le íaltaba 
poco para cumplir la pena, y, por úHicio, 
ofreció interesarse por la petición que se le 
hacía. 

También le hicieron entrecra los comisio
nados dg numerosos pliegos de firmas da 
periodistas, solicitanado la en.a do ^It-in-
60 X I I para don Eduardo Palacio V^aldés. 

E l marqués de Estella habló con les ) e-
riodistas de la censura de la il-ensa, maui- i 
festando que para ninguna cuestión, stlvo 
Marruecos y asuntos como el que ahora se 
ventila en el Supremo de Guerra y Marina, 
se ha limita^o la libertad de opinar y di 
cutir sobre 

precio de la carne 
o . 

Se iiisíaíaráu básculas uíiclales en los 
centros productores 

—o—. 
S-& J u n t a central de Abastos so ocupa es

tos' días del abaste^micnto y precio de la 
carne en las glandes ciudades. u 

l'arcL.j (_|uo para lograr el conocimiento 
exacto de Ja coa^ajióu que alcanzan las re-
ses y ]K>ner en r^iación el precio del ma
tadero con el del ine.,-cado, se dictará en 
breve—según nos aseguiaba ayer un miem
bro de ia Junta—una circular disponiendo 
quo til los puntos productores donde se ce
lebren mercados o leíias peí lódiüamente exis
tan báic^ulaí tijas oflciales, piopias para el 
pedaje de ganados en vivo, y sea obligatorio 
etectuar la operación de peso, como comple-
nicnlaria de las transacciones que se hagan, 
consignando el i-esultado de la misma, en un 
registro que llevará el encargado de la báscu
la, con expresión del precio y peso de la 
^ enta, nombre del comprador v vendedor v 
techa correspondiente. Dicho encargado ex
pedirá una paepleta firmada y sellada al 
comprador, para que en su día pueda e^igír-
sele a éste la presentación de Ja misma, 
como guía de circulación, y a la entrada en 
mataderos. 

Est.o hcr', icio será fácil de establecer por 
les Ayuntamientos, los que podiún i)ercibir 
por él una pequeña < antidad, destinada a 
los gastos que origina el regist io ' y a la 
amorit/sición dtd co4c de la báscula y cu-ja 
cucntía aprc(ia-ían y determinarían, en cada 
caso, los gobt-ruadorti. ••iviles. Los Ayunta
miento? quo coro/can do medios económicos 
para lasta^aír el ^pi-\]cio podiían contra'arlo 
con partifu!are-^ o entidades, qu" lo explo
tarán durante el tiempo <;i,e se fijará j.ara 
el rosar límenlo de gast'O,. peio ^icndo siem-
pie oficial y d.-̂ l Municipio la oficina de ro-
glstlO. 
————— .̂ «̂ .̂ ^ , ,—_ 

Sociedades y conferencias 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

Se eiicuentrau t n Madrid el alcalde y se
cretario de Nueva 'uarteja (Córdoba), cjuo 
vienen a gestionar Uxl asunto vital para aquel 
pueblo. 

Nueva Tarteya es quizá el único ni.tolo 
de JjSpaña (jue no tiene término m u n i ñ p a l ; 
es vn puebio próspero, rico, laborioso, jie-
ro abogado en sus estieclios límites por el 
término municipal de Baena, en el cpie está 
enclavado. 

Lo tundo hace ciento dos afiCí,, eo 3t2l', 
ei sacerdote don Diego Carro, con el t,n de 
colonizar el selvático monte Horguera, para 
lo cual se conceciió a cada colono 20 i.me
ga» en acjuol monte, distribuj endose "2.730 
suertes gravadas con un canon de diez rea
les, siete jjara el Municipio de Baena y tiet> 
para el presupuesto de Nueva Carte;\a. Des
de 1871 hasta la lecha el Apuntamiento de 
Baena no liquida al de Nueva (^arte;Na 990 
pesetas anuales de la pai te que le ct^rres 
ponde de e- t̂e canon. Sin embargo, ne la 
inspección eiectuada jior el dele^jado guber
nativo de C abra, del (pie depende en lo ju
dicial, lia rchiltado que, a posar de íaUarlfi 
e^tos medios economices, es un modelo de 
administtación. Tiene 4.3r)() habitantes y un 
presupuesto do 40.OM pesetas. 

La falta de término municipal (no tiene 
ni un metro de terreno en tomo del casco) 
impidef eS natural desarrollo del pueblo \ 
le plantea problemas jurídicos y adnnnistro-
tivos de difícil resolución. 

En 189-i «e incoó un expediente solici
tando que ' e 1»» otorgara un término n¡unici-
pal d» 11.000 tanegss; se opuso el 'ayun
tamiento de Baena \ la Diputación jjrovin-
cial íalió a ia^or de Nueva Car te ja : pero, 
.".pelado el íal'o, la Dirección de \dmmis -
tra'-ión local decidió a favor de Baena en 
1901. 

Ahora el pueblo de Nueva Cartera, f.&ndo 
en que el nuevo régimen hará la u 'o t ica 
^ue el antií;uo no pudo o no quioo bscei-, 

' ha enviado a sus renresent.intes para rcsu-
j citar la curstión. E^tos han ^isto al presi-
I dente d^l Directorio, a los generales Mar-

túiPz Anido V Nouvilas v al señor Calvo So-

Vista de la causa por el convoy a Tizza 

PAEA HOY 
F.^CULTAD DE MEDiCINA.—On-e ma

ñana, projscuó-'i c-i la cáfrj ia número 1 de 
una película didá tica, original do los seño-
re^ don Luis Piscasens y don Manuel Torres, ¡ fp^o, y han sacado do estas conferencias una 
titulada »Dol óvulo: Su maduiación, íecun^ 

-jiiestiones doctrinales. 

'Almería pide la brigada 
de reserva 

o 
Ofrece a las tropas un buen 

campo de tiro 
o • 

Una Comisión en aiadr id 
—-c— 

Aye* Ué'gó a Madrid una Comisión de 
Al'me,ría, formada por ol alcalde, don Ma
nuel Hernández; el gobernador civil, gene
ral Sánchez Or tega ; el i>fesidente de í a 

dación v desarrol lo . 
, I N S l I T U T ü FEANCES.—Siete tarde, se-
¡ ñor Gumar . iBouchery. 
' s r C i E D . ' i D OFTALMOLÓGICA.—Seis y 

media tarde, sesión científica »ública. 
SOCIEDAD D E PEDI.VTRIA.—biete lar-

d°, doctor Bravo Fríaí. • «uEtiología. Anato
mía patológica y tratamiento tuerotcrápico 
de 'a- neun^Lonías y bronconeumonías infan
tiles». 

FACULTAD D E FILOSOFÍA Y LE-
TEAS.—Cinco tardo, don Emeterio Mazo-
riiaga : cLos sofistas griegos y los diálogos 
platónicos». 
"̂  AC.VDEMTA D E MEDICINA.—Siete tar
do, don L>jón Cardenal : ' 'Deducciones fun
dadas en c'cn operaciones acerca de los 
cálculos biliare^v. 

UNLVERSIDAD POPULAR ÍAugusto Fi-
gueria. 

impresión muy optimista y satisfactoria. 

Mispaiioaii ierieai ía a 
T i e r r a Santa, j Moiisa 

Dia r i amen te recibe es ta J u n t a nuevas e 
impor t an t e s adhesiones, t a n t o de E í p a ñ a 
como cte América, habiéndose recibido hoy 
not icias de que al f ren te de un ga-upo de 
fieles do Nica ragua se un i rán a eíjla pere
gr inación los excelent ís imos e ilu-strísimos 
señores Arzobispo do Mana-jua y Obispo 
di Gi añada. 

Tan ex t raord inar io es ol entusiaj ino que 
es ta pcregr insc ión ha desp.ertado, aue la 
J u n t a , en el deseo de pccrer siatisfacer las 

Cámara de Comercio, don Eugenio de Bus- j con y Miramr'm : '<La cooperación y e¡ pro-

p^ ' i rac ionas de cuan tos se proponen adhe-
4).—Diez no-he, don Antonio Gas- , IJI-JQ ^ QQ^. ha dado comienzo a las gest io-

tos; e l de la Unión Comercial , ¡señor tíoriano 
Alegre; ol do la J u n t a de Otiras del Puer-
-to, que también t r a e la representac ión de 
la Cámara A'gTícola, don Francisco Revira ; 
e l dol Círculo Meircantil, don Carlos J. V i - 1 del Monasterio 
da; el del Casino de Almería , don Eduardo ' 
Romero Valverde; o' d i rec tor del Laborato
rio, 'don Faus to Lagasca; un ' r ep resen tan te 
d© la Prensa, don Carlos P . Buriüo, y el 
secre ta r io diel alcalde, dion Antonio Rubio. 

Dicha Comisión viene a recabar del Di
rector io que se ins ta le en aquella localidad 
una brig'ada de rese rva de Afirica. De esto 
asunto tuvimos ocasión d e liatilar con uno 

.de los comisionados, quien nos manifestó 
que hace t iempo, cuando es taba en Alme
r ía e l generait Sotomayor, redactó un pro 

blema de la viv'enda» 
CAB.AILÉEOS D E L VILUSH.-1-VOT enfer

medad del señor Herrera T GCS, ̂ e suspen-

nes opor tunas p a r a que pueda disponerse 
c"v5 un vapor de m,ayor cab ida qne el que 
había sido concertado. No obs tan te , ruega 
se apresuren a hacer ^a inscripción, pues 

Jel Poblet 

yecto pcnr el cua l se pedía que en ta.l ciu
dad £ie ins ta lase una división de reserva, 
que estuviese pe r fec t amen te en t r enada p a r a 
acudir a cualquier empresa bél ica en 
África. 

Aquel proyecto, p e r f e c t a m e n t e estudiado 
y razonado, fué pronto una esperanza acari
c iada por Almería , que aprovechó el viaje 
de su majestad ei Rey ppra imponer la 
honrosaodüstinción a] reg imien to de la Co
rona p a r a pedir le que el pa-cyecto pasara 
a real idad pronto , oyendo entonces de la
bios del Monarca frases del mayor a l iento 
an te el min i s t ro de la Guerra, señor Alcalá 
Zamora. 

Al subi r al Poder cí Direc tor io mi l i t a r , 
sin que nada pñdieíe entonces Almería , vio-
ñ-i un día g r a t a m e n t e somrend ida nor el 
decre to que creaba dos t ir igadas de re
serva, una en Al icante y o t r a en Almería. 
La p r i m e r a ya está en aquella ciudad, pero 
no así la d'o Almer ía que. a pesar de ofre-
í*er uno de los moiores campos de t i ro de 
Eswaña, con agna abundante y otras mejo
ras p a r a la instalación de la brigada, no 
t e r m i n a de ver la allí instalada. 

Conocedora la ciudadi d'e que e'^to se debe 
a un informe d'e la Capi tan ía de Infrenie-
ros de la ro-'^ión, que e^^tima fon mp>'as l&a 
B^a.s que ofrece, y s ib iendo que por otra 
cap i t a l c'̂ '̂ l Sui- se p-estinna va,"T M e^la di
cha Lrig'adn. ha destacado a Madrid e=ta 
Comisión de sus fuerzas vivas para gestio
nar del p res idente d^l Directoi-ío la reaJi-
S'a'Cién fie lo OUP desde hace t i e m r o es sp 
d<>spo. Seffún informes técnico= ^nie .̂ a Co
misión aporta , las p-r^ps ofrecidas na»-3 el 
campamento son d° prin-nra cal idad en 
cuan to a su análisis br>-tprioió'''ico. y por 
le que se refiere a ^u an^li.sis quíni^'co. muy 
superiores en potab'Vidad a lan que aba<-tp-
re¡n la rinriad f'e Almer í i de-sr"-» o'-r' los TJe-
vea Católicos hicieron dcnaci rn do pllfm „ 
la misma, y oue no t i epen más defecto que 

d j la conferen'-ia anunciada para hoy acerca , en una u o t ra forma las plazas serán l imi 
' " ' ' ' t adas a la cabida del vapor, no olvidando 

que todos los vapores disponen den t ro de la 
misma clase de cabinas de difierente caji-
dad, y éstas során d is t r ibuidas de mejor a 
pe^r por r iguroso orden de inscripción. 

Detal les p inscripoioneis en Madrid, en 
i'f̂  desp'-x-hos par rpqnia tes die San José y 
de San Je rón imo el Real. 

LA "6ACETA, , 
• SUrMfiEIO DEL DÍA 20 

r ' de ser al̂ zo alcai'iris 

PresiasHCia-^Daoido ía^ijidgjes ée adecuada ara-
phacióa a lag construcc on-es dp c^sas, ya en uso, 
al ü̂ ijet-o de poner remedio, sig^uieía sea porcidl, 
ai problema du la habitación barata 

Autorizando al mmísterio de Haoenda para sii-
pnmir eí impuesto do consuroos, a partir de 1 de 
obnl pióx nio, ©n les Municipic^ dondo tal supre
sión no <?orrespond©rá hasta 1 de abnl de 192o-

Declarando jub'latio, por cumplir ia edad re
glamentaria, a don líiu^ejiso Piñerúa y Alvares., 
catedrát co numeraiio de U Facultad de Ciencias 
de la Universída-d Central 

Aprobando loo cjorcicios •verificados y declarando 
desiertas la^ opofatLiones a la cAtedra de Pintura 
al aire libre, vacante en la Escuela especaal de 
Pintura, Escultura y <Traí>8do, de e-sta Corte-

Disponi<?índo ee amortice la plaza de Pititura al 
aire Ubre, vacante ea la Esou«ela Especial de Pm 
tura, Escultura y Grabado, de esta Corte, y que 
se acumule su ensefianza* en la forma propuesta 
pur el CiiUbtro-

CASA RBAL 
'^'on su majestad despachó a jer mañana 

e' pre-vidente del Directorio hastia poco des
pués de las doce ; luego cumplimentó al So
berano el capitán general. 

Sí ^ ^ 

1 amblen fué cumplimentado el Rey por 
el ex ministro marqués do Cortina. 

* * • * 

Por último, en audiencia militar recibió 
el íifonarca a los generales de división don 
Juan García Trejo y don Juan Cantón, ge
neral do brigada don Jorge Soriano con ei 
comandante i<e;gado, de Aeronáutica ; inten-
dentei de división don Babilés Egido, eoro-
Ufles don Nemesio Fernánde-/ Cue-.ta, don 
Kii'-ique i l asden . -don .Inan Vaseras y don 

Graca y Justicia.—Disi/>ni«r,<io 6.e amorticen 11 | Baroón Kavarro; capitanes don Femando 
vacantes de jx>iteros quintos dü U Administración Martin, don Manuel Albert y don Fernando 
Central de este departamento-

eeneril de-
Becerro do 

FIRMA DRL REY 
GÍÍ.4CJA r JUSTICIA—Crewdo una Junta 

eclesiástica, delegada de su maj--f,tau el B,e;\, p^ra 
proponer las perdonas que deben ocupar ús Pje-
hendas y Beneficios va-cantes. eoireepondientes a 
¡a Corona<- ^ 

Nombríindo vocal do la Cimisiún 
Codificación n, don Itanuel Antolíq 
-Bcngoa, auditor do bri,£;ada. 

Promoviendo a mjestrrscueTa do la Catedral do 
Cuenca a don Ijnoio Bellón Parrilla, beneficiado 
de la misma 

ídem a DeAn de la Cat"dial que ha dj reducir c 
a Coleg-iata do .Mbairacüi, a dc" (-.regedlo Yut,-
te Tjoroiiíe, Canónigo de li mibmi-

INSTIUJCCIUX PCBrjCA —Concediendo 1, 
gr,jn criü; <T,Q la orden 'wA de Alfon?u XII al 
doctor fray Zac-arías Martíce?-

Idem Ídem a doña Blanca de IO-Í Eíoa-
ídem ídem a don I,u s ^lontoto 
Weai «Are eondecoraxiont s de l'i me-BOionadia 

orden ya arordid Is
idoro dc-biü.do jnh.lado a -Ion Emilio Orduña 

Vignera, prof-si-r de ttruuno de la EocueU de Ar-
tCM y Uíicics de Cíildí̂ ha-

Ocncod.fndo honores do ¡cte de Adniini6tra"iún 
eiyil al jefe de segundo giado dd Cuoipo Ficultv 
tÍTO de .Archiveros, don ilateo C-arfellón Fernin. 
dez. ríVTer!tcTn<»nt« j jb<! ,do-

GUl'aliiA— l>'5pon> !̂slo quf el general do bri-
gapda día Pedro de 1% Cerd-i ^ Ljpe? A[ llmodn 
tVHí© en el carino de jcíc de qfccíon del niin ^Eei'o 
de la Oií^i'"a. 

Nf^tibt-indo /-..'> de .s--- lón utl ncni^teiio de ¡a 
C(i««T ,̂ ftl gnue-ral <le biigada Ĵ -n Bniiqüe Cha
cón y SAnche?-Tt4res, que manda ia puniera bix-
%t¿a, 2e U ter<c«i& d^Tisión do CabaUeria-

Guerra-—EeaT orden lelatna a indemnización y 
viát'cos de los soldados de Caballería Juan Suoi 
Iglesias y José Foi±ie*; üoch, y disponiendo BO an
ticipen al v âpitán den Ben'gno Agm'rrf, 5-000 pe-
tsetas, en coneept-o de anticipus de Yiátitos suyos 
y de któ ordenanzas, pago do transportes del ga
nado 5 raciones de pienso para el mismo-

Marjjíta-—.^ifobando laá modificaciones que sa 
pubbc-an a. los artículos 5,o 7 °, 9-o 10, 12 y 14 y 
tranfitoiio del real decreto de G de noviembre de 
191b, por el que se rige el personal de j-jeir'tos 
inspectores de buques do la jManna mercante, 
afectes a jas DireccaonOo locales de Navegación y 
Ppíca Marítima 

Hao'-Cilüa- —Declarando amortizadas una plaza de 
jeto de Admmistrao ón de segunda clase y otra 
de jefo de Xcgocado de segunda i,laae. ambas del 
Cu^ipo p'̂ ricial de C^utabibd. d del Estado-

TVchrand> que los comerciantes de piedras de 
ignic'ón que no vendan aparatos encendedores v 
quu tst.;n lega.lmente iTiatriouIado' \ coirientes 
en el pago de U contribución industria!, i|>dráa 
lendor dichas piedras o cederlas al Monopolio de 
oenilas-

Desestimando la petición formulada i>or don Jo
sé Vallhonrit \ otros almaceni&taís do muebles de 
Barcelona sobre modífî acuón en U tolasifioacióa 
tributaria. 

Re'-ohieíado e,l esj-cdiente promovido pcvr la Cá
mara Sindical Sspañola de -^uíomovil'smo sobie 
cla'-iíjcación en U •venta de aecesorios de automó-
viles-

Gobernacióii.—Declaiando cesantes a cuatro por-
tcioo cuartos de la Dirección general de Segun
dad, cine =̂e menc\nan-

Declarando amcrt'zidas cuatro plazas de porte
ros cuartos de ia Dirojción general de Segundad, 
vaeantea jxir haber îdo diíclaradcs cesantes los 
(lUG las desemi>eñal)an-

Idtm i-dem nr¡a phzT de portero quinto, vacante 
jxir ce-̂ n'-'.Ti del q^o lo d^--einpeñaba. 

ídem idfiii una plaza de poi tiro cuarto, vacan
te ix̂ r e^eedcnria, de don Joaquín Pons (Jnerola. 

ídem ídtm una plaza de portero quinto, vacan
te por ]ubiH.ión de don Alejandro Mayor Barca 

InstniOOiOn puSjÜOa-—DejancTo sin efecto el w¡m-
hramiento de don José ?Iedi5villa paaa la plaza 
de proíesor de Francés del In>.tituto de líUgo, y 
nouiblando en su lugar a dona Julia ViUén; v 
dejando igualmente >,in efecto la permuta que .so 
verificó entre don Santiago Candendo y don José 
.AlediaviUa, prof€o.,ires de Franc/s de los Institutos 
dtí 'Cuenca v Lugo, rospeetivaniente-

Cencediendü el reingreso en el servicio activo 
de U enseríanza a don Ja,'me Gálvez Muñoz, ca
tedrático de instituto, excedente-

Fomento—Fijando en CiiT-T ol coeficiente de 
reducción tmilorme do que h*hríi de afretarse 
tolas las liquidacone-, de pnmay ct-^ctuadas para 
p,s isihüuo- niíi-inal-»" picdncCir v Î Ulŝ ô̂ tadc.s 
al 1 to! il, 1'fuentes al m^s d., in ,tciií*f le del año 
piúMmo pasado-

Declarando amortizada una xilaza de oficial se
gundo de Administración civil, vscante ĵor falle

cimiento de don Melquíades Pascual y Miguel. 

Orduña: teniente ds navao don Santiago An
t ó n ; teniente de Seguridad don Blas Hars , 
alumnos de Infantería don Andrés Danjarón 
\ guardia de la Escolta Beal don Francisco 
Martos Zabalburu. 

* * » 
Hoy, a las ocho de la noche, será reci

bida por sus majestades, en audiencia di-
plomát 'ca, la señora del embajador de Fráng
ela. 

* * í! 
Mañsna pre-^entará a su majestad sus 

cartas credenciales ei nuevo embajador de 
Inglaterra. 

^ * * * 
A L C T F > ' ' I I I A S . 20.—Ha Hegado la prince

sa Deati-v, de Batembíi-g, madre de la rei
na Victoria. (|Ue --e propone pasar aqni una 
iarga temporada. La prim-e^n ha ^sido "um-
•olimentada por las antoridaHes, v se están 
iiad'enuo prepamtivo.s para recibir a la 
Reina, que se espeía ha de l^gar en breve. 

Un tranvía incendiado 
o • 

t 'na joven resulta con queinaduras 

A\er mañana se incendió el motor del 
tranv.a 182 cuando, procedente do Caraban-
chel, marchaba por la cnlle de Toledo. 

T,a, l lamaiaJss rodearon al coche, produ-
ciéndo'-e una gran alarma entre los viajeros, 
alarma que comunicó a los t ran-enntes, que 
desconocían en un principio el origen de 
los grites en demanda de socorro que paitían 
del vehículo. 

A^'aria, personas acudieron a prestar sus 
auxilios a los que se hallaban en iieligro. 

Por de-,giacia, las llamas llegaron a pren
der las roñas de R-osa Puerto Cruz, de quin
ce años, habitante pn Carabsndiel (barrio 
del Comercio) , que ibei en el tranvía. 

Fué llevada a la Casa de Sooorro, donde 
se la a-^istió de quemaduras ' d s primero y 
aegnado grado en la pierna derecha, de pro
nóstico reservado. 

La Guardia civil formó el atentado corres
pondiente y lo remitió al .Juzgado do guar
dia. 

_ _ — _ ^ . — — • — * - * - * -

Nuevos edificios escolares 
deere-Hoy publicará la «.Gacetas) seis 

tos relativos a edificios escolares. 
Construcción de Escuela Normal en Gra. 

nada, con m u graduada anexa. 
Construcción de grupos escolares en Cooen-

taina ( Vlicante) , Stmta Margarita (Baléa
le-) , Almagro (Ciudad Eeal) y Pienaguaeil 
(Valen' ia ) . 

Auxilios al .ayuntamiento de Campo do 
Criptana (Ciudad Eeal), para construcción i 
de escuela. 

Esto es un anticipo del plan general 

MADRID 
5 por 100 Interior—Señé F , 70,40; E , 

70,85; D, 7 1 ; C, 71,05; B , 7 1 ; A, 71,20; 
G y H , 71,25. 

4 por 100 Exterior.—Serie E , 86,10; B , 
8 7 ; A, 87.aJ ; G v H , 88. 

Ir, por 100 Ámoitizablo.—Sefie B , 00 ; 
A. 00. 

5 por 100 Amortlzable.—Serie F , 9 5 ; E , 
95,;)0; C, 95,30; B , 95,30; A, 95,40. 

3 por TOO Amortizable (1917).—Serie C, 
95,P>0; B , 95,30; A, 95,30; Diterentes, 95,30. 

Obligaoiofles del Tesoro.—Serie A, 101; 
B, iOO,tu '^un a ñ o ) ; sene .•\, 101,50; B , 
101.,'O (4,50 por 100, octubre) : sene A, 
101,80; B , 101,35 (5 por 100, enero). 

Ayuntamiento -de Madrid.-- Ensanche, 
95,50; Villa J lañríJ (1914), 88,23; ídem 
ídem (19J8), 87 ; Sevilla, 92. 

Marruecos, 80,05. 
Cédalas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

lOO, 91,75; ídem 5 por lOj , 101; ídem G 
por 100, 108-20; cédulas argent.'nas, 2,59. 

Acciones.—Banco de España, J58; Río de 
la Piala, H2; ídem ídem fin corriente, 8 3 ; 
Tabacos, 249,50; Explosivos, 334; Azúcar 
(preferente) , contado, 77,50; ídem (ordi

naria) , (onlado. 30 ; iin corriente, 30.25; 
.Altos Hornos, 119; Felguera, .>1.25; -'dem 
fin corriente, 51,25; Electra, A, 92 ; Me-
tropohtano., iercera , 202; M. 7.. -'V.-,, conta
do, 300,50; fin coirientc, 30G,5'J-; Tran
vías, 92. 

Obligaciones. — A^u^-ar^ no estam,pi-
llada-,, 78 ; Compañía Naval (bonos), 97 ; 
Al-icante.--, primero, 286,25; ídem P , 88,15; 
ídem D . 71,25; ídem G, 101.40; Ariza. 
93,65; Nortes primera, íití: ídem G por 
100, 108,80; Canfranc, 79 ; AKasua, 80,85; 

I Tánger-Fez, 99; Asturianrt, 103; 'Pefiairo-
I j a , 99,50; Metropolitano, 6 por 100, 92,50; 

rra-,atlántlca (1922). 10ü,4,J; II . Españo-
I la, 98 ; Minas del Bif, A, 92,,v0: Transmedi

terránea, 9 3 ; Mengemor, 100,50;' Valencia-
I ñas ism-ie, 95,65. 
I Moi)cd% oxtranjcí i .— Francos, 32,60: 
I ídem belgas, 27,10: hbras , 33.87; (no ofi

ciales) francos suizos, 136.50; dótór, 7,86; 
i liras, 33,80; escudo portugués, 0,27 ; jieso 

argentino, 2,68; florín, 2,94. 
ai ... » 

La negociación de francos en la sesión de 
a;\er ascendió a 375.000. distribii'dos en esta 
forma: 5O.Í»0. a 32,60; 275.000, a 32,55, 
y 50.COO, a ,32,00. 

I J C , francos belgas baiaron otros diez cén
timos, negociándose 25.000 a 27,10. 

BILBAO 
Altos Hornos, 118,50; Explosivos, 352 

(papel) ; fiesinera. 245. 
BAEGEIiONA 

Interior, 70,50; Exterior, 86,10; Amorti-
i-able, 95,10, Kortes, 62,10; Alicrantetí, 
61.40: Colonial, 03,75; Filipinas, 221,75; 
francos, 32.70; libras, 33,87. 

PARÍS 
"Ppsetab. 306: liras. 103,30; libras. 

103,70; dólar, 24,08; coronas suecas, 860; 
ídem noruega-^, 318,50; francos suizos 417; 
florín. 899; E.'otinto. 3.530; Eío de la Pla
ta, 248. 

LONDKSS 
Exterior, 67 ; pesetas, 33,805; francos, 

102,Uo; ídem suizos, 24,845; doicc, 4,3-06; 
liras, 100; coronas suecas, 16.465; ídem no
ruegas, 32,525; escudo portugués. 1,87; flo
rín, 11,542. 

CASA D^ÍTÍSTÜDÍAÑTE 
Cfrcuio de Estudioí, 

Ajer c-elebró sesión el Círculo de E&tu-
d.os de la Confederación Nacional do Es
tudiantes Cat-ciicos. 

El señor Marín dió cuenta de las actuali
dades naoionales, híciendo referencia a la 
labor del Consejo de Instrucción pública, 
a la limdación do la Asociación de Estu
diantes Católicos de Santa María de Nieva 
y a la fel'z marcha de la, Federación de 
Granada. 

El señor Becerril dió detalles del Con
greso de Salzburgo y de la próxima Asam
blea Nacional de Estudiantes Católicos de 
Francia. 

El señor Eguía desarrolló a continuación 
el tema «Régam.en interno de las I niversi-
dades españolas en la F.dad Media, precur
sor de un régimen autonómico». 

Relató el procesij do fundación de las 
Universidades de Co'mbra, Palencia, Sala
manca j Valladolid, deteniéndose a exami
nar e! íuncionamiento de la salmantina y 
la legislación escolar de las Partida.s, ha
ciendo una explicación de lo que los di
versos cargos y jerarqiFas académicas de la 
época rcpresentaK 

IIizo luega mención de lo« efímeros es
tudios majorqu 'nes 3- comparó detenida-
ment.e la organización de la Universidad do 
Lérida con la de l'is Universidades castella
nas, y condu jo , aiJojúndo'^e en los hechos, 
por afirmar la conveniencia de una amplia 
autonomía universitaria. 

Inauguración fe la Academia de Estudiantes 
Católicos de Ciencias 

Conforme estaba anunciado, hoy jíie-ves, 
a las siete de la tarde, tendrá lugar en 'a 
Casa del Estudiante (MTjor, 1) la man-
guración de la Ai-adeniía de Estudian'-is 
Católicoíi ds. Ciencia-^. 

Dará una conferencia el ilustre catedrá
tico de )a Universidad Central non Luis 
Üermejo Vida, (|ue d 'sertaiá sobre el tema 
«Eápida ojeada sobre la^ ideas quti e\p)icai, 
ol ne.xo íiMcoquímico entre la-̂  j irop'ediJes 
d-e la materia inerte j las de la materia 
viva>. 

La entrada será pública. 
• ^ - * t » ' -" 

El arbitrio sobre Sociedades 
anónimas 

o 
-da Cámaia de Comercia ha diiigido al 

nunisterio de Hacienda un escrito sobre es
te asunto, en el que, entre otias cosas, di
ce que, autorizado por leal decieto el .4jun
tamiento de Madrid para la exacción de un 
arbitrio sobre el producto neto de las Com
pañías »nónimaK y las ocjiíanditarias por 
ac•clone^ de cajntal sujierior a 500.000 pe
setas como complemento y en equival niela 
de lo-, recargo-, municipales autorizaiob so-
bre las contribuciones directas del Estado, 
ha moHÍi'ado su estrañeza la Cámara repe
tidas veces ante la medida gubernativa, pro
testando ,contra ella ¡lOr entender qae su 
6'^tablecimipnto se ojione a los derechos con
cedidos por imperio de la lej ; j a aie el 
decreto comieu/'a poi" declarar que e) arbi
trio se impone en equivalencia de le b 1 fe-
cargos municipales autorizad'^ 1" pro"-,a-
mente el tributo de que .se t rata , no ^i>\o 
no está autorizado, sino que e^tá prohibido 
terminantemente j/or la ley reguladora de 
la contribución sobre las utilidades de la 
riqueza mobiliaria. 

E l articulo 28 de esta lej dice <pie la-̂  
(•notas de la contribución sobre utilidades 
no podrán sufrir recargo alguno ordinario ni 
extraordinario pai'a atenciones provinciales ni 
numicipalcs. 

En su virtud, la Cámara termina j kilan
do en su escrito al ministeiio de Hacienda 
que sea derogado el real decreto ya luBtieio-i 
nado y lasj reglas dictadas para su apüc" 
ción. 

-QQ-

Comenzó ayer ante el Pieno del Consejo Supremo de Guerra. 
Lec:ura del apun auííento y prueba documental 

-EJE 

A las diez y media de la mañana quedó 
constituido el Consejo Supremo de Guerra 
en Sala de .lusticia jiara ver \ tallai la 
cau^a instruida con motivo del' convoy a 

EL TRIBUNAL 

A K u d e r r i ^ ' ^ " ' ' " " " ' ' •!"" 1'' '^"'-" ^̂  «^'i^^'^l 
Vabalz^'v ? !--""«/J«r«-= todentes generales 
/.abalza y Amu,. de la Conderwia; generales 
de .üvisión ViUalba, Ayala, Bello.! Picasso y 
\ m c , v,cea¡miran(*s V.izque/, Aznar j Buhi-
ga,s, consejeros togados Daroca, Pego Bian 
r r eñ : ""• ' ^'''"^'' ^'^^-^^•'^' y "a^ix.ía P a . 

l r d a t r ' ^ ^ " T ' • ¿ - • - ^ ^ " • ' ^ Moreno, y co' 

la mesa de las deíonsus el "ei 
los coioneles Km/ Fornoil, !>íi 
o J don ,7xión Fernández, ene; 

cobardía de que se le acusa. Recuerda mi-
miüiosamente la forma en que se realizaron 
los Convoyes a la posición do Tizza los 
días anterioie, al 20 y las pésima? condicio
nes en que aqiudla se encoutiaba. 

Se suspende la viota para reanudarla a 
]a& cuatio de la larde. 

Sesión de la tarde 
A las cuatro en punto de la tarde se re

anuda la vista. En el salón hay escaso pú-
blii'o. 

Kl relator señor Cabezas continúa ia lec
tura de la declaración prestada por el !,e-
ueral Tuero. Uae efi ella uu? ol plan señala
do ])or el alto mando pa.'-a efectuar -ia ope
ración le jiarecía deíec luo 'o. 

Pespuc^ do explicar niinuciOsainente cómo 
.-B desanolló la opeí ación, pregunta de qué 
so le acusa, '•i él no hi /o más que cumplir 
las órdenes de la superioridad. 

Termina citando el nombre de algunos tes-
tigOh (pie pueden testimoniar la \erdad de 
cuanto niaiiifie'-ta. 

Ke-. Ice luego Id declaración prestada por 
I rl general Tuero en el expediente de- jui-
j,rio contra'Li tono para concesión de la enj'/. 
' i!e San Fernando a favor del íieneial Caval-
I ranti . Eelata cómo se efectuó la entraaa 

del convov en la posición, v califica lo he-
LECTUKA DEL i '"'"^ V^^' <-l general Cavalcanti de innecesario 

APUNTAMIENTO 1 .V l>eligroso. , 
El auditor de brigada señor Euiz de ía 

I''uent&, que actúa también de relator, h¿ 
las declarai iones prestadas por el general 
Tuero en el sumario de esta causa, en laa 
que se repiten ia ma-sor parte de las afir
maciones que sot,tiene en las anteriormenta 
leídas. 

Se da lectura después a la declaración dal 
comandante de Estado Maycr señor Cases, 
en la que este jefa, que lo era del Estado 
Ma^or de la columna Tuero, detalla, rtlinu-
cíosamentG'dos jireparativos del convoy. 

La Memoria que presenta el comandanta 
Ca=es es vastísima, y en ella se hace una 
minuciosa exposición, por días, de la formii 
en (jne .se efec tuó la ojieración. Figuran en 
ella muchos telegramas v órdenes dadas y 
recibidas por el general Tuero y un relato 
de todas la^ operaciones en que tomó par
to dicho general. 

Seguidamente léese la declaración pres
tada por el coronel Lacanal en la informa
ción abierta con motivo de esta causa. Ma
nifiesta en ella dicho jefe (¡uo la salida pava 
la ojieración del día 29 se hizo en medio 
de gran confusión. I)ic<? también que os
tentaba aquel día el mando de lavS tropas 
el comandante general, a quien incumbe, 
por consiguiente, la responsabilidad de la 
mala organización de aquella operación, si 
es quí» la hubo, como muchos afirman. 

Termina la declaración manifestando qiia 
el general Cávale rn t i nunca le dió a en
tender que su conducta e.i la nación de Tiz
za fuese a merecer la separación del Cuer- -
po que se decretó más tarde. 

Se leci a continuación la dcdaracicn pres-
tada por pl coronel Sirvent, que es favora
ble al general Tuero. Se afirma en ella que 
•'ué el general Cavalcanti quien planeé» la 
operación hasta en sus menores detalles v 
quien dirigió su ejecución. 

Dase lectura a las declaraciones del co
ronel Arguelles, jefe de! sector -zquierdo ar-
'Ulero lie la base de Río de Oro el día de 
la operación, y a las del teniente cxironel don 
Eegino Muñoz, jefe del sector derecho artille
ro de Eío de Oro. Ambas oxn'ican las va
rias órdenes que recibieron del alto corni-
saric V del comandante general, de palabra 
y por escrito. 

El presidente ordena que se dé lectura 
a las notas presentadas por las defensas, so
licitando ampliación de algunas ideclaraeio-
nes y señalando alguno-, ouores de cifra qno 
;,e aprecian en las conclusiones del fiscal. 

Dos de e.stas declaraciones, prestadas iior 
pl comandante de Estado Mayor señor Ka-
mírez, que se leen a petición da las defen
sas de Cavalcanti y Tuero, son favorables 
para ambos, sobre todo para el comandante 
treneral, cu;, a conducta so reputa altamentá 
heroica, haciéndole constar que así coinci
dieron en apreciarla en los primeros mo
mentos' cuantas personas ipresenciaron el 
combate o tuvieron noticia de él. 

Lóense otras dos declaraciones Jel coman. 
dante d^ Artillería señor Siguenza v del 
coronel de Estado Mayor señor Despujols, 
nnienes se explican en sentido análogo fa
vorable para los generales Tuero y Caval-

, , fl do brigada señor Cai,'jzas 
O^npan la mesa de las defensas e 

la' Saro y ios 
tíue? Piftei 

gados lesjiectivamente, de las de los genera
les ( avalcanti s Tuero ,̂  Ic^ coroneles' Laga
ña! y Sirvent, encartaiios cu esta causa. 

A as orne menos veinic (-1 j , re„dente da 
a \oz do audiencia pública, jienctiando en 
.1 sala no mucha , persona,, la mayoría de 

la. cuales ostenlan uniforme 

con! 1 ^ 7 " ^ " " ' '" ' ' '° "' ' ^ ' ^ ' ° ' <i"= l'afe-a 
r . .1 f ^"^•''"'•'íi. ro r enlenncdad, del ^e-
ne>-al Alanpjcz '̂  

1.1 auditor do brigada dou .losé. Cuberos 
l ique i .ecre tauo relator, da Uctma ai apiin-
tamien o, en ei que, consta que, a (onsecucn-
cia del c-ombate sostemdo en la zona de 
Meiilla el día 20 de septiembre de 1921 
con ocasión de conducir lui convoy a la ixi-
sl-ion de Tiz/a, el ministro de la Guerra 
dispuso que í reran :-elevados de los mandos 
q' e OJO cum en aquel t e rn tono ol general 
de brigada don Cailo-i Tuero v lo, corónelos 
(le Jn tan twía don Ricardo Lttcana! y don 
Francisco biirvent. que pagaron a situación 
de disponibles pu la Península. 

Estos jetes flevaron msian'ua a su ma
jestad en súplica de que se ordenara la 
piactica de una información para avornmar 

, su comporianiiento en el citado hecho" do 
armas, y atendiendo a lo solicitado, así lo 
dispuno la siqx^riordad. 

Practicadas las diligonciat, o|>ortunas en 
la < omandan-ip general do MeliUa, se re
mitieron al mmi- t io d" la C.uerra, a la 
sazón general Olaguur Fcliú, quien dispuso 
du real oiden que jiasason a iníormo" del 
Con,pjo Supremo de (hierra v Marina el 
quo, reunido en Sala de ./iis'ticia, dispuso 
oír el pa'-ecer de los fíncales, v acordó por 
providencia de 22 de julio d e " K « 2 , que se 
incoara causa en ónica instancia con pl fin 
de depurar y exig r las resjjonsabi'idado-. quo 
jiudieran deducirse de las operaciones veri
ficadas en la zona de )\relilla durante el mes 
de septiembre, nombrándole concejero ins-
t iuctor al general Fonlán. Días dospnés fue
ron procesados el general Tuero y los coro
neles Latanal > Sirvent, contra ' los cuales 
Sí ha tramitado el pioceso que comienza a 
ver~e hoA. 

El general Fontán sustituyó en el (argo 
de conseiero instnictor al «renera! Bonllod. 
,I'a Sala, a petición del fiscal militar, acor
dó el 2 de julio de ]fl2;! el )>rocesaniiont-o 
del comandante general de Melilla en sep
tiembre de 1<)21, general Csvalcanti. 

I^os procesados han permanecido en liber
tad provisional durante la tramitación de la 
causa. 

Se aeonipafian al prfK-p>-io, como antece
dentes, las informa-í iones incoadas en Meli
lla a petición del general Tuero y de los co-
loneles T^^anal v Sirvent. a s / 'pomo unas 
dihgenciaí. previas, por haberse jirpsontado 
en la posición de! Oíireb varios soldados de 
los regimientos de Borbcjn y Valencia sin 
armas, que quedaron en e! campo enpraiiro 
después del comlinte dpi citado día 20 de 
septiembre de 103L 

El relator contJmia leyendo el extracto de 
las declaraciones de cuantos testigos han 
depuesto en el sumario, la elpvacii'm a ple-
nario de la causa, las conclusiones provisio
nales dp! fiscal V las de las respectivas de-
fiaíisas -̂ la npipbi testimonial realizada du
rante el iiorío'Jo de plenario. 

PRUEBA DOCUMENTAL 
Terminada lo lectura del apuntamiento, el 

defensor del coronel Sirvenf. don Ijeón Fer
nández, pide que se dé cuenla de las decla
raciones del comandante de .Artillpria don 
l'iancispo Sigiienza. 

El fiscal solicita también la Ipctura de va
rios oscritois y declaraciones, \ el general 
Saro, delensor de Cavalcanti, ruega que se 
leo la fecha en que se entresró la causa al 
fiscal y la en qne éste la devolvió, como 
también e! artículo C2 del Código do .Tusti-
"in militar, que señala el plazo pn que la 
causa debe estar en jxxler de! fiscal. 

El relator comienza dando lectura a los 
documentos que interesan al fiscal, entre los 
cuales Ogura un escrito del general Bprpn-
"UPT. Ipcliado en Melilla, en el (pie se dan „,, ,AIIO „„ I , , 
detetminadas instniccioncs sobre la forma en 1 r'óvtl „„!'^ celebra, el̂  general marques fe 

a efectuar la operaiion. 
Lee también la declaraciém del alto co

misario, eiíplii ando fé»mo se le dió cuenta del 
resultado de la operacii'in : la orden de sali
da e instrucriones detalladas para efectuar 
la misma, (pie ronbio del comandanta» ge
neral, C^avalí anti , el geneíai Tiie'i); un te
legrama de Cavalcanti dando cuenta del 
"•esultado de la operación; tragmento de 
una caita muy reservada ipie envió el alto 
comisario al jefe de la posición, en la (pie 
aquél censuia las deficiencias de ejecnciém 
qne dice ha podido observar «n el avance 
y .maniñeata tener informes francamente 
desfavorables acerca de la actuación del ge' 
neral Tuero y de los coroneles Lacanal y 
Sirven!; otro part-o del alio comisario pi
diendo que le explii|uen minuciosamente 
las aludidas deficiencias parn adoptar reso-
luciones; IÍÍ declaración ])re«!ada por pl 
general Cavialcanti sobie estos extremos, 
en la CU.TI expone cóm > adquirió el con-
vencini'ento de que era precisa su intervenr 
pión directa en el combate, «n vista de «la 
(az que éste iba adoptando, y manifiesta 
después las razones de compañerismo y ca
ballerosidad <|ue le movieron a no concretar 
cargos contra el general Tuero y \cm core 
nelés Sirvent v Lai'anal, cuya impericia 
había sido causa do la mala ejer nciiín del 
a \ a n c e ; ln oarta del general Cavalcanti s i 
alto comisario, en la cpie contesta a las ob
jeciones ipie éste lo lia hecho en la suya 
anterior; ofraí, deClaracione« en las que el 
comandante genera! refiere diversos deta
lles de la actuación del general Tuero, los 
cuales liabían íonnado en el ánimo de Ca
valcanti, >a antes de lo de Tizza, la con
vicción de la ineptitud de ac^uel general, 
que, en elect-o, el día del avance sobre Tiz/a , 
no le siguió, como so había convenido, 
hallándole después en la ]X)sición de El 
fiare!), donde Tuero felicitó al comadanto 
general. 

Son le'dos, asimismo, rma í-erie de par
te*, telegra-ma't,, cartas y declaraciones, en 
muchas de lias cuales se señalan diversas 
faltas y omisione-, realizadas durante su 
mando por el general Tuero y los coroneles 
Sirvent y Lacanah 

Da cuenta deepués del escrito de defen-
s'i, presentado por el general Tuero. Co
mienza en él recordando que fué voluntario , 

can ti . 
^ A las ocho en punto se suspende la se

sión hasta hoy, a las diez v media de la 
mañana. 

Desde la primera hora de la maña.na m 
vieron muy concurridas las dependendas del 
mmjstprio de la Guerra por personas inte
rosadas en asistir a la vista de esta causa 
fcnsacional. 

IMmutos antes dp comenzar la vista es
tuvo en el ministerio do la Guerra, donde 
atiuélla se celebra 

anti . acompañado do sus avudantea 
los (oronoles Boblcs y Queipo de Llano. 

HOMENAJE A BORRAS 
—o— 

En a] «bar» Cascorro so celebró ayer, a 
la, cuatro de la tarde, el homenaje cue ios 
admiradores de don Ennque Borras Jel ba
rrio de la Latina dedicaban al gran trágico 
líon ocasión de su campaña teatral en el 
teatro de la Latina. 

Consistió el homenaje en un <dunch», en 
ti que se congregaron gran número de es
critores, actores y amigos. 

Ocuparon la presidencia con el homenajea
do el presidente del Sindicato Je Actores ,̂ 
don -Miguel jWuñoz, don Joaquín Belda, (Jos 
Francisco Aceba.l j los señores Fresno, La-
íora ^, Xogiipras. 

^ Desjiués do leer las muchas adhesiones re
cibidas, entre las que figuraban una Je «El 
Casal Cátala,) y otra de don Jacmto Bena-
vente, el spñ< i Lafora ofreció el homenaje; 
P! señor Muñoz habló en nombro do los ae-
lores españoles y el homenajeado agradeeiii 
en breves y sentidas cuartillas el tributo que 
.se rendía, no a él—dijo—, sino al teatro 
d ramátno español. 

iNSTiTUTO DE PREVISIÓN 
o • 

Jja rejireseiiiación obrera en la Comisión 
permanente do la paritaria nacional de pre
visión ha decidido realizar una intonsa cam
paña de propaganda por todo el país, enca
minada a difundir el régimen de seguros 
obreros. 

Dicha campaña culminará en diez actos 
públicos, que se celebrarán simultáneamejii-
te el sábado 2-3 del a(.'tiial en las poblacio
nes ^ con el concurso de los oradores que 
íi continuación se enumeran ; 

Barcelona. Remigio Cabello, de Vallado-
lid: Valencia, F . Núñez Tomás, do Madrid; 
Revilla, Narciso Vázquez, de Badajoz;. Bil-
liao, Manuel Vigil. de Oviedo; Zaragoza, 
-luán Duran, de Sitges: Valladolid, .Andrés 
(lana, de IMaurid ; Ferrol, Enrique Botana, 
de Vigo; (^iviedo, Juan de los Tojos, (is 
Tolosa; ('áceres, Rafael Castro, de Salamap-
ca, y Madrid, Francisco Sanctís, de Va-

a Aírica, lo 'lue excluya la posibilidad de lencia. 
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BBLOJES ElíECTElCOS 
CRÓNICA 

DE SOCIEDAD 
DE VERDADERA PEECISIOIÍ 

SON UNrV'EBSAUES 

dar cuerda, limpieza y desarreglo. 

MENIB& DE Pí Y MARCrfilili (GraH 
Vía), 8.—Telétans m. 34«8&—«laDRID 

Tractor WORBSOU 
L'lümo mTielo, modiníado, ron g-nordabti-
rros y otros ade]a:PÍos para •^egtiridad per-
ocnal del conductor. \ ' e a t a aí contado y a 
plszcs, con toda clat-'e de inate'-ja! agrícoín. 
üniea casa de rjaquincii-i agrícola conce
sionaria para la voDua oficial doi rBACTOB 
«FOBDSON» en España : SOCIEDAD ES
PAÑOLA D E J&AQlJV\-AmA I I T R I C O L S , 

S, A. (Marqués do Casas, 18). M I Ü K I D 

No desatienda esta adver
tencia y no sufra más de 
males de pies, que la hacen 
soportar vei'daderos supli
cios, cuando es tan fácil el 

remedio para evitarlos. 
Los pies iiiucliados, 
ardientes y magullados 
poí la fatiga y la pre
sión del calzado, así 
como los irritados por 
i:ua t r a ii s p i ración 
abundante, los callos, 
durezas y otras callo-
s i d a d © s dolorosas, 
todos estos males se j p-,j, ̂ ^ 
ilivian T curan pronto 
con sencillos baños de 

pies en agua caliente, si se 
añade un puñadito de Sal-
tratos Rodell. 

Baíjta bañar los pies du
rante ' unos diez minutos 
para que los peores Sufri
mientos desaparezcan coriio 
por encanto; los callos y 
durezas so reblandecen a 
tal jíimto que puede usted 

fácilmente quitarlos sin navaja ni tijeras, 
operación siempre' peligrosa, ijsos baños sal-
tritados, medicinales y al mismo tiempo oxi
genados, devuelven y conservan los pies en 
petfecto estado, de manera qvle el calzado 
rads estrecho ¡e parecerá muy confortable y 
oomo si fuere usado de largo tiempo. 

NOTA: Todos ios faMnacáutloos vendCH 
los Saltratos Rodell. Si !e ofrecen imJtscio-
nes, rechácelas, ya que no tienen ningún 
?alor oBíativo. Exigid siempre los verdaderos 
Saltratos. 

j RBILLSS B Ü * ® i l ^ n M i l i 
De venta en ío<!os los bncnos es^anctss 

ek»© práctico 
para sTijetar corrê iTOn-

'̂  dencJa y toda cJa&e dc-
docilnientos, en •• ua'-

j qiiier tamaño, rlesd© la 
pequeña tarjeta de ^-islta 
hasta <?I papel gran fo
lio. Está construido •,011 

Banque t e r e ^ o 
A la ser ie d-e fiestas con q u e e l Cuerpo 

dip lomát ico acredi tado em e s t a C!orte y l a 
Ki.ta sociedad jiiadlriliaña C-bseqUian a sus 
m-EJ&tades y a s,as egregios huéspsdtes, 
htiy que agregar e l que anoche tuvo lu
ga r €31 e l palacio duca l as Fe r cen t , s i to 
en la calle d e San B e r n a r d a 

Fueron c incuen ta y t r e s ios comensales. 
Sus majestades, sus al tezas 5a infanta 

dofia Isabel, p r incesa d« Saiai-Salm, duque
sa á3 Pa ixen t , priaiceaaa Max JS^on y Go-
Lofredo de Hotienlohe-Lfangembui'j , l a éa-
quesa de Talafsnera, las priBccsas Isabel y 
Kcsa dé Saf'm-Saiím, la p r i n c í s a d e Erbacl i , 
i a anarqueea de S a n t a Cruz, las duquesa; 
c-e San Carlos y Mandas, l a condesa de ' 
Ptjorto, la mai-quesa de Bendafla, la Conde 
,a <2c Sal inas , la vizcondesa d » Pefiñancs, 
'íi condesa de San Mar t ín de Hciyos, las ee-
ñCiritaa Margot B e l t r á n de Lis, Pa loma Fal
có y Bscanásn y J u l i a Cárcer y condesa, 
te Villagonzalo y de Los Llanos. 

E l ¿luque de Parcen t , su al teza e l pr in
cipo Max Eígon y Cons tan t ino d o Hoher. 
¡ohe-Lang'embouirg', su a l teza eil infante doi 
Femando, su al teza e l p r ínc ipe de E r t a c l i 
si mri íquís dfe CarÍBhixK>i«!, les marqúese^ 
de Fstcl la . Torreci l la y S a n t a Cruz, d".' 
Francisco Jav ie r Gareía de Leániz, -el concV 
do L03 Llamos, e l marqués d'e Beadiaüa, lor 
"ondes de la Cimera y Scñínos, el vizconde 
c'-e Fefiñs.nes, el duque do Santoña-, el concc 
de Cuevas dte Vera, don Luis Martos y ZÍ> 
ba lbum, el viz>jonde d e Güell, don José ü 
Sa,nl,0!s Suárez, señor F. A. Tetzner , tOn Jo-f 
ds Creus, monsieur Ciíaii'e-, el marqués d' 
Pom, don Luis Arana y don Euge^nio Ko 
cr íguez Ruiz d e la Escalera. 

l a me a es taba a r t i s t i c amen te d'i'̂ T)Uf>sta 
Lrs duoups da Prrcptnt V SUS hijos hi-

"leron ''os hono'-e»! d» la casa con su aco:-
tumbrad", amabil idad. 

Al <aprós diner» asiEítieron filsrunag d ' 
as amistados de l'~3 duauos de Painccnt. 

IT.m l 'eqado a Mad-id, p r o r e ' e n t e s tí"'' 
- ' t i^nj^ro do-n Franei co Jav ia r López de 

Cir ' i70 '5i y «'u coiiísoite (nacida Iilaría Te 
03" R i t i i cr) 

San AleiaiHlro 
r i 26 será el ea^to del sopor E h n y C I H 

Pet ic iones de mano 
Tor 1T seño! a Viiida de Ar.as , y píira su 

'1! P den Manuel b ' z i r " o t e m e r é d" In-
ofv-|)p ^q hn sido "»d 'da l i meno de ̂ a 

nd'sim-" T^orj '-a M n n a del Carmen He 
ri" n V •R'-r']''» h n a del jn^^enieao lefe del 
di t i i i 'o fo't"^tal de Guadri 'ajara 

L T boda S3 t e l c b í a r á en el próximo mes 
de mayo. 

—Por 1T señ'^Ta viudfi de Quoved<>, y ps.ra 
=u hih don Joíé, doctor en Medicina, ha 
-íd'^ pod''da la mano de la bella y dist in-
.c;uida señori ta Amal ia Ramírez . 

La t o d a as celcbrari í en breve. 
Funera l 

Fi' s ibado 2,3. a las once, se celebrfirán 
snlonmei exequias en la par roquia de Sam-
tir , -o pa r P1 v'-na d^l .«-eñor den Eduardo 
Sí-a-scíH'! y Riva,3, de g ra t a memoria. 

L-"" mi^-'s St'rCTor.isnaS empezará.n hoy en 
ir menc i rnada parroquia . 

Tod-'s las misfis que el ,4 de wr?--} se 
celebren e'n 'a i^Tlcsia del Sagrado Coraz'ííi 
V S i n F r a n c ' x o do Bor.ia perán rpii'^ndPi'í 

difunto, a cuya viuda^ doñu María 
Rodrí.o-U"Z do rp ' s t ro : hiics, nn'^.stro queri
do amifo don Kdnp.rdo. -áoñJi Marín v doña 
.lulia- hi-"o=! ^'^'ític!os. don Rafael TJlecia y 
don Manuel Perrroi i l lo , •" dtem.'ís distinfTii-
da f a m ' i i i cont inúan re'cibiendo muchas 
dcmostríiciones de £:enti::n5ento. 

A D i versarlo 
El 25 se curopHríi el undfeirr--) de la 

m u i r t e del ,=6ñor don Norhe r to '^'igoycn y 
Echeííaray. do inolvidable memoi .a . 

Todas las misas que e l 22 tengan lugar 
en la i,g!e«iifi de San Ignacio y P'1 25 en el 
Salvador y San Nicolás y la exposición de ' 
Sant ís imo Sacramento (Hora San t a ) , de 
once a doe-e. hoy en la citadla par roquia 
así como la misa de tod'os los díns 25 y P 
d« cada meS, a las ocho y media, en íl 
altpT de Nues t ro Padre del 'Perdón, serán 
apl icadas pe»- el alma d e d'i'Sho señor, a 
cuya viuda, doña Manuela do Huald t . y dP-
r^áa deudos renovamos sent ido pésame. 

Fa l lMimicn tos 
A los s e t e n t a años de edad falleció ayer 

c r i s t i anamen te la señora dofia Narc i sa Ne-
gre te y l i g a r t e , v iuda de Goicoe'chea. 

Por sus v i r tudes y excejientes prendp.s 
Dérsonales, la finada supo granjearse leigí-
t imas s impat ías . 

Acompañamos en su na tu ra l dcrcr 1 su 
dircctoir espii'ritual. reverendo pad.re Fede
rico Curiases ( f ranciscano) ; a pus hi.íos, 
don Lorenzo, don Manuel y don Laureano; 
hijas polít icas, hermanos polít icos, pr imos 
y domas familia. 

La con.d'uoción del cadáv^Or se e fec tua rá a 
IPR cua t ro de ©sta t a rde , desdte la casa mor-
turiria,. Sen-ano, 70, a i'a Sa-cram«ntal de 

NOTICIAS 
— o 

BOUETIN aíETSOSOiíOGIGO. — E S T A D O 
GENBBAIJ"—Después de una ligera mejcarla del 
tiempo, pradíojda por el alejamiento de la pertur
bación acmosfénoa. del Mediterráneo, el tiempo 
vuelve en la, tarde del martes a presentar eintoma* 
do que dé forma una borrasca en España, !a cual 
va desarrollindosé dorante la, nooho para aparecer 
bien definida en la mañana de ayer. 

Í51 núcleo principal se haJla al Sur de Madrid, 
y sti aco'ón se «stiende ha>3ja el Sur principal
mente, tendiendo a pl-ojKigdrse a Andalucía, lüi-
ciÁndose en el msj Xbérico otro centro borrascoso^ 
que puede éer dó proponaonas máa graves que el 
de OaetiJia-

A cauáa de la situación de esta borrasca y de 
í,u movimieínto so prodi»oén nevadas em las Vae-
congadias, Aragón, Castilla y Extremadura y llu
vias achubascadas en lavante y Andalucía; luce 
el sol o estí el cielo con pocas nubes relativa^ 
mente en el Sudoeste de la península ibérica-

Uom-nan ks Vientos del Norte y el frío es in
tenso-

DATOS I>Er, OBSBEVA-rOtBIO DEL BBEO— 
Barómetro, 75,8; humedad, 9i ; velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 16; ríiéotrido total en 
las veinticuatro horas, 264. Temperatura: máxi
ma, 9,6 grados; mínima, 8,6; media, 7,1- Suma 
de las desviaciones dianas de la temperatura me
dia desde primero de año, 11,3; precipitación 
acuosa, 14,.5. 

Eema temporal Éste. 

Congreso de la Unión Velocipédica Española 
° - _ ES-

Las pruebas ¿e 1924 y 1925. En football, Bélgica vence a Hungría 
EE¡ 

CICLISMO 

Se ha celebrado en Barcelona el X X I I I 
Congreso de la Lnión 'Velocipédica Espa
ñola. 

Ent re las numerosas proposiciones presen
tadas, las más interesantes fueron las si
guientes : 
Los campeonatos nacionales. 

Se projxine que los Congresos sean los que 
acuerden la concesión de los campeonatos 
dé España a determinadas regiones. El pre-
sidente del Comité directivo, señor Jauman-
dreu, explicó las razones por las cualeB el 
Comité ha creído oportuno someter dicho 
extremo al Congreso. 

Los representantes de la región Centro 

SOCIEDADES 

La J u n t a directiva del Beal Club Maríti
mo de Barcelona se constituyó en la siguien
te forma: 

Presidente, don Arturo Sedó. 
Vicepresidente primero, don Santiago 

Bonre. 
Vioepfesidenté segundo, don Santiago Ri-

bot. 
Secretario, don José Vila. 
Contador, don Miguel Vftldés. 
Tesorero, don Eioftrdo .S&galá. 
'^''ocales, don Darío f)ur4, don Manuel Gar

cía, don Antonio Oampiini , don Antonio 
Brossa v dolí José Berohé. 

FOOTBALL 

liemos recibido el 
úitiino número de "le i i i e i O! m\; 

En el parfcivio Internacional celebrado en 
Bruselas los belgas VentfiefOn a los húngaros 

proponen que el campeonato se celebre, 
siempre organizado por el Comité directivo.. _ _ ^ ^ 
en igual región, recorrido, distancia, etc . , y por la siguiente anotación: 
que sólo pue-Jen participar en él corredores ^ BÉLGICA 
seleccionados por las regiones. ! 

Las peticiones digiridas al Congreso p a r a ' Hungría . 
organizar el campeonato de 1924 son de San ' 
Sebastián v Bilbao. 

(Gillis) 
1 tanto. 

O — 

, , . , , , Secnin nuestnis últimas noticias, los dos 
El mencionado señor Jauraandreu expone g a u j ^ s reg iona l^ que jugarán la final del 

criterio al circuito y región^fijos. El__re. ^gnipeonato 'interregional en San Mames 
tendrán esta probable formación: 
CAT.A.LUÑA: 

•'r Zamora-

La SESIÓN 'MUNICIPAL—Por no haber nú
mero suficiente de concejales nó pudo ayor cele
brar sesión el Ayuntamiento; se reunirá mañana 
viernes, en segunda ccinvooator.a. 

DINEKO KESTITlíIDO—Per uno de los cape
llanes de! Santo Cristo de la Salud, don José Es
trella, ha ido eatreetada a don Augusrto Sohmidt 
la caniidad de IJO peseta'S, que !Í habían sido sus
traídas hace «ete auoo, y que bajo secreto de con-
íesion le han sido fhora restituyas pea: conducto 
del mencioD.i,iO sacerdote 

Eî  sefíor Rozanes perm.anecerá en és ta 
la ac tua l semana Paa-a tratpsr los asuntos 
1 eferentes a Ja Sociedad Anónima HOTEL 
D E LA TERRAZA de San S e t a s t i á n , re
cibirá, s'^'a.iT'ente ds c u a t r o a cinco, en su 
Toyerla, Sevilla, 3. 

EL J12UCAB.—Ayer se reumo en el Gojjierno 
civil la ponencia ae la Junta de -Abastos encar
gada de la cuest ou del azúcar 

Estudio diveisi; aspectos del problema, y para 
uíí.m-vr su estudio y lOncritir Inedidas, se re
unirá nuevamente mauaní viemes 

— o — • 

COJíSEBVAS TBETIJANO 
SON P K E F E E I B A S A TODAS 

—o— 

CAMAKA DE COMSKCIO~Se ha verificado la 
renovación trienal de la mitad de vocales dé Ic 
Camajra dé Comoroio, siendo elegidos por el grupo 
de tejidos y aimilares los señorea don Alejandro 
Bodríguez-Bennejo r don Luis Gil Bris; por el 
do maquinaria, hierros y similares, don Esteban 
Carrera* y Pons; pcsr el d© cristalería, cuadros y 
similares, don Pr^idcncio Parera; por e! de alma
cenistas y especuladoi-ea, don Enr que Benito Cha-
varri; par el de banqueros, comerciantes c.tporía-
dores, oomisionistas, etcétera, don Emilio Coll ^ 
don Eloy Moran; por el de editores, periódicos y 
academias, don Antonio Sacristán; por e! de va
rios, don Fulgencio do ÍM-gu»! y don Tomás Sauz 
Prast; per el de Bancos, don José Vivar y Soto 
y don José <Tonzález Pintado; por el de tranvías 
y ferrocarriles, don Vicente Millán Sánchez y don 
Cirilo Tomos, y por el de Sociedades de carácter 
mercantil, a los .Eeñores don Andrés Garrido Bue-
ío, don Mariano iMatesanz, don Germán de h 
Mol a y don Hilario Crespo-

Habiéndo=« presentado mayor número de candi
datos en los grupos correspondientes a ocmestibles 
y siíaiiares, arrendatarios y agentes y Compañías 
de seguros, se oelebrar,in Us elecciones en el local 
que la Cámara tiene en la calle de Juan de Me
na, 2 (edificio ds la Bolsa), eí próximo domin
go 2i, de nueve a diez y seis> 

• ™ — . ^ » i < » ' I — I . . . ^ 

Santoral y cultos 

su 
presentante madrileño, don Juan Valles 
aboga por la fórmula americana, es decir, 
el mayor número de kilómetros y "tiempos 
invertidos. Dos delegados, señorea Eenom 
V Plaza, apoyan el recorrido fijo de cien 
kilómetros. 
Les K>mpeonatcs de España en pista 1924-23. 

Son solicitados por Sabadell para su ^-eló-
dromo y ia Agrupación de Corredores para 
la pista de Badaloua. Es ta cuestión no se 
resuelve en firme, en vista de una disjxj-
sición de la región Centro. 

Los campeonatos en oarreíora do 1924 v 
(!a 192d. 
Se acuerda en principio que el de 1924 

se celebre en Bilbao y el de 1925 en San 
Sebastián, con un recorrido do cien kiló
metros, ida y vuelta. 
Los campeonatos de medio fondo. 

Se acuerda que el campeonato de este 
afio se celebre en Sabadell y el de 1925 en 
Bad alona. 

Los oampoonatos de yelocidad en pista. 

£SPECTÁCÜLQS 
o 

r Á p. Á E o t 
REfiL,—5,30, 'Manon (pot- Oíelía Kietu y Jéska 

Bosich). 
ESP&ROL_6,aO, Mari-íjuz.—10^, I « t e , ¡a 

malca.sada. 
COMfiOIA—G y 10,30, Su desc<»sola<ia eí5ws.v 
ESLAYa.—tí. La fadista eiíamaradü y Anaei» 

Maíía 10,30, El cabaret de ¡os páj'aroe. 
CEÑTKO—6 y 10,,%, El inmortal geooíéí. . 
IIILUSL—6, La mala ley—lO.lS, Ourriio d« t» 

Gruz-
RET ALFONSO—6,30, El talento do mi ¡na-

jer (estreno).—10,30, Te prartae como qcéen ores-
la^áUTA ISABEL—6,15 y 10,15, La escMa 

final. 
APOLO—6 y 10,IS, Arco iris-
Z4EZÜEL&. — 5,30, Doña Francisqnlísi.—3 O, 

£)óa Lucas del Cigarral 
CaMÍGO.^6,30 y 10,30, La .-íntretenida-
LAtlSA—6 y 10,16, El 'místico. 
ClBCO aMESIOi&KO. — 6 y 10, Funciones de 

circo-
(El abónelo ae las obras en esta cartelera na 

snpone síi a|!Cit>acien ni recomenclacidn.) 

Planas—Garrobé. 
+ Samitier—t Sancho—CarüRa. 
+ fterá—Marti'—Cn!>ss—& Alcántara—Sagi-

barba. 
CBNTB.0 : 

Martíne^i 
+ Pololo—Quesada. 

Gonzalo—Mengo tti—Mej ías. 
De Miguel—Triana—t Monjardín—F. Pé

rez—+ Del Campo. 
Arbitro : señor Murguia (Guipúzooal. 

* * » 
BARCELONA. 20.—El nleito futbolístico 

nlanteado con ocasión del último partido ce
lebrado entre el Europa v el Barcelona pa
rece que se halla en Viaé de arreglo. Las 
íTftstiones que se han réa.lizadd a tal fin 
deben obtener favorable resultado, desdé el 
momento en que el Europa ha Cedido los 
jugadores que se le han demandado para 

Bos fa l lec imientos—Andrés Montero Ver
de, áe t r e i n t a y dos años, £alleci6 ayer 
en su dcauioiilio, Toledo, 135, v í c t ima d e las 
lesiones q u e padeció hace unos áásts en «1 
pueb'lo d e 'Villaviciosa de Odón. 

—^En la Casa d e Socorro de Charoberí fa
lleció Simón P r i e to Alonso, domici l iad» en 
Bravo Muriilo, 53< pat io , en doad© s e poso 
r e p e n t i n a m e n t e enfermo, siendo por ello 
conducido a l expresado cen.tn> benéfico. 

Ineesndio.—^En l a calle de Leganitos, 37, 
se produjo u n incendio, que soíocaron r á -
pidiamieiite ios bomberos •antes d e q-a.e ad
qui r i e ra mayores proporcicnues. 

Qnemaduras.—Mercedes Rodríguez San-, 
chez, d)3 t r e s aiíos, q u e vive ea. ©1 paseo de 
Extrexoadura. 18, fftifriió quemadapas de al
g u n a importa-ncia a l caerse en u n brasero, 

La Asamblea entiarga lá organización de formar el equipo de Cataluña, 
las pruebas de 1924 v 192,3 a Badalona. '^^ **-° ^'^^°- ^^ Federación Catalana 

•̂  _ • rece que aiín no se h a resuelto a admití? 
^ " ~ • la baja del Club Barcelona. Asimismo se 

La^ carrera de los Seis Días, de Bresiau, asegura que el Cotnité modificará los cas-
ha sido ganada^^ por la pareja alemana Lo- ' tigos impuestos al "Club Europa, dando a 
renz-Krupkat. La pareja italiana Ollvieri-
Tonani se colocó en segundo lugar. 

PABIS , 20.-
peso pluma, celebrado en el Circo de París 
Charles Ledoux venció en puntos, después 
de 20 asaltos, a Edouard Mascart. 

Además del campeonato esj'añol de peso 
pluma que so celébrala mañana por la no
che en el circo de Price. se celebrarán los 
siguientes Combates : 

Sanz centra Marti. 
González (campecB de España) contra 

Ruiz. 
131 eampeonato uar-ional lo arbitrará 

señor Bizzo. 

vez una, satisfacción 
mismo. Señor Mata. 

al presidente 

PUGILATO VALENCIA, 19. 
En el campeonato europeo do VALENCIA F . C 1 tanto. 

si 

/ tres chapas contraiiea- (3„_ T „ ; J „ I 
I ,10.= „„,.o „i , i^„. u L , I aan Isidro. 

—En la villa de Ayerbe. en ca-sa d.e su."? 
horm.anos. los señores de Otad. fíJlieció el 
rico p rop ie ta r io y g-anader'i del Valle de 
A.n<!-> don Misfuel Navanro Barace. 

F,"a el finado un per fec to cabal lero CTÍK-
t iano, que e.'rtimaba como goce farvorito el 
f.avor V j.a cEiridad, por cuyos méri tos e ra 
conocido y apreciad? en todo e.1 Al to Ara
gón. 

EL DEBATE se asocia al dolor de ¡ni.s 
>^errm,ana,'=i. doña Manuela, doña Josefa, doña 
Bienvenida y dofia Trinidad, y he rmano 
político, dtan Rafael Otal . 

El Abate EAlíIA. 

I das para obt.eiier la má 
xima rssistoncia. El ir,f-
canismo es de solidez 
insuperable. M' i d e 24 
2X)r ,39 centímetros- Nú. 
mero de orden, 5.8.36-
PBECIO, l,íK» pesetas, 
Kó poefle ir poi-' íorreo. 
Para en?(os par ferro
carril, agregad í,SO pe
setas, tanta para B,no 
como para doce tabiers». 

REiitil ¡i Bill 

{fesie 
E eUCIT l iS 

E:esetas eq¡uipos con paño Béjar>. Víctac M a n u e l 
Sastr 'e Cons i ruc to i * sSel E j é r c i t o . 

C^Rm£n, 3 9 , PKiliCSPAIL. TELEFONO 6Í0S M. 

C M O C O L - A T E S 
B O f V I S O r s I E S 

O A . F - e : S T O S T A O O S 
P A U Z A . D E S A I S Í T O D O i V ! I N G O . - I S / ! A D R I D 

O Í A 21.-^tie¥es. — Santos Severiano, Obispo y 
ciártr; Secundmo, Sirico, Peta, Asoanio, Serra
to, Saturnino, mártires, y el beato Diego Carba-
Uo, ds la Compaóía de Jestis, mártir. 

La misa y oñcao divino son de la Dominica 
precedente con rito »mple y color morado. 

Aíttmioien Nocturna—Sa,n Marcos Evaingelista. 
Ave María—A las once y a las doce, misa, ro

sario y oomida a 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Natividad ¡Miñón y don Agustín I)iaz Agero 
y señora, r^-spectivamente. 

Cuarenta Horas.—En las Salesas (segundo mo
nasterio) . 

Corte fie Marta.—-De la Buena Dicha, en su 
Iglesia y en San Antonio de la Florida; de la 
Preseníiacíón, em las ISiíia« de Leganés. 

Salesas (segundp monasterioT. — (Cuafeata Ho
ras-) A las siete, misa para exponer Su 'Divina 
Majestad; a las diez, la solemne; a las cinco, es
tación, rcsario, completas y reserva. 

HORA SANTA 
Parroqülíis.—Almádena; Por ¡a tarde, con maní-

fieato.—El Salvador y San Nicolás: A las onca ds 
ta mañana,' coa exposición Corazón de Maria: A 
las cinco y media de la tarde—San Lorenzo: A 
las siete, con exposición. 

Iglesias—Buena Dicha: A las cuco de la tar-
de.^Capuchina« (Conde de Toreno) ; A las cin
co de la tarde, con exposición y sermón Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y media 
ie )a mañana, con exposición de Su Divina Alo. 
jestad—Hospital de San Francisco de Paula: A las 
cinco de la tarde, predicando el señor Gracia Jo. 
sus: A ías diez de la mañana, misa cantada; par la 
tarde, adoración de la imagen—Nuestra Sefiorii d« 
Lourdes: A las seis de la tarde—Perpetuo Socorro: 
A las cinco y media de la tarde-—Pontificia: A !aa 
cinco y media de la tarde—Keparadora.í; A ka 
cinco de la tarde-—San Manuel y San Benito: A 
las cinco de la tarde..—Servitas: A las siete de la 
tarde, predicando el seiior Arriba. 

CULTOS DE LOS VÍEKNES 
Parroquias.—Ei Salvador y San Nicoláfi: Al t.,v 

que de oj-áciones, visita de cruces y explicación de 
un punto de Doctrina Cristiana—-Nuestra Señora 
de los Dolara: A las cinco y ttied,ia de la tarde, 
corona dolorosa y ejercicio de víacrucis. 

Iglesias.—Calatravas: Cultos para la Gongrega-
caón de Nuestra Señora ds los Dolores. A las 
ocho y media, misa de comunión; por la tarde, 
a las seis, exposición de Su Divina Majestad, ejer
cido, plática per don Luis Bejar y reserva—Cris, 
to de la Salud: De once a una y de cinco 
a siete de la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad.—Crisito de San Gmés: Al toque de ora
ciones, ejercio'os, predicando don Ángel Nieto 
Veoers^ble Orden Tercera (San Buenaventura, 1): 
A las seis d^ la tarde, exifosición, víacrucis y ser
món por don Leomso de Santiago-

* * » 
(Este perlddico se publica con censara eclesiástic-s.) 

Eran estudiantes de Medicina 
o—— 

El juez de guardia puso en libertad a los 
muchachos detenido en el cementerio ;,ito en 
la calle de Magallanes, por apoderarse de res
tos humanos, noticia que publicamos ayer, al 
adquirir la convicción de que se trataba de 
unos jóvenes estudiantes que cometieron el 
hecho llevados de su e«lo al estudio v sin 
conocer la respon.sabilidad en que incurrían. 

GBAN SIDBA CHAMPAttíVE 

Vereterra y Cangas-Gijón 
PElMEKA CALIDAD GAKANTKADA 

CARREBA A CAMPO TRAYIESA 

Los Exploradores de España 
Invitados por la Federación Castellana de 

Atletismo, los exploradores de Jladrid pres-
taran este año, como en los anteriores, su 
concurso al campeonato nacional de i^-'-os,";. 
que. como ya lo saben nuestros lecto.-^s, ha 
organizado dicha Federaciéa para el comin-
go próxim.0, y aotuarán como jurados áios 
cubriendo ai efecto ios trece Idlómetíos que 
ípro-ximadamente roubtituyen el desarroilo 
de ia pista, además de prestar ¡os auxilios 
que sean necesarios a los corredores oue por 
cualquier causa sufriesen accidentes. ' 

Dada la importancia de dicha prueba, y a 
Su de ofrecer a la misma la mejcr ooopers-
ción. se encarga a todos los exploradores de 
Madrid que el domingo próximo se encuen
t ren , a las ocho y media do la mañana, en 
la glorieta de los Cuatro Caminos, -r que 
previamente se informen do las órdenes v j 
avisos puestea en el i uadro de anuncios de l ' 
domicilio social. 

Young Bays (suizo) O 
HOCKEY 

Para los días 2 y 4 del próximo mes de 
marzo se celebrarán en Madrid una semifi
nal y la final del canjpeonato de España, 
l í e aquí los detalles : 

Día 2.—fteal Polo .Jockey Club, de Bar
celona, contra Alicante Hockey Club. 

Día 4 — E l vencedor del partido anterior 
contra el Athletic Club, de Madrid, actual 
campeón de España. 

w :*. * 

Es una lástima oue en el primer día el 
enc-entro no prometa ser muy reñido, pues 

I el Polo debe eliminar fácilmente a los ali-
j cantiüC;, que son nuevos en estas liáes. 
I Menos n-ial que el público dispondrá de 
I compensación en e! partido del martes , Polo-

Athletic. 

LA CAZA PE LA FEEDIZ 
. COM RECLAMO 

por A + B es el iibro iadisponsabls 
q. todo cazador. 

I ' B E C Í O : 6 PESETAS 

LIBRERÍA RENACIMIENTO 
Preciados, ÍQ, Madrid 

istr'a 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Donativos recibidos para las Monjas Con-

cepcionistas de Alcázar de San J u a n : 

Suma anterior S95 pesetas. 
r n lector de E L DEBATE. . . 15 » 

' l ? f F F l ^ ^" original y aoerta-
s&^%^M,d&Jf (Ja composición, ensaka-

da en numerosos testimonios facnltativos, el 

[¡ZS-riióislce 
m Heroína, del doctor Madatiaés, cura efi

cazmente los 

Csaf-SS! «••»•#*« recientes y crónicos, tos., 
£ t L c t F J r t J S i ronqoera, fatiga y expec

toración consiguientes, siendo además auxi
liar valiosísimo de los diferentes tratamien
tos para )a curación ¿e tnbercalosis. 

En las farmacias y en la del autor. Plaza 
de la Independencia, número 10, Madrid. 

CASA RRES GorEetetía de lujo y económica- Faja 
y csbaiiero. Sostén-pecho «Itíeaia 

FüENCaRRAL.' 72—TELEFONO 4.B00 M-

dó goaaa par'* señora 
marca exclusiva' 

USTED TIENE LA CULPA 
del aesv-ío y de la indiferencia que obser\'a en sus iiijos. Les ha puesto 
en la mano la bomba de la prensa i lustrada sospechosa, y la bomba no 
tardará en estallar si tisted no acude a tiempo con el remedio, que es 
sustituir la prensa maculada con otra materialmente mejor y moral-
mente insuperable. 

-Aunque en España, por desgracia, no hay más que uha, no es di
fícil encontrarla. Es LA HORMIGA DE ORO," de Barcelona, que desde 
hace cuarenta años lucha denodadamente contra la perniciosa in- ' 
fluencia de las publicaciones descarada o enci:L\oi lamente inmorales, 
impías o indiferentes. 

No deje pasar el día de hoy sin pedir ejemplares de muestra a 
Administración, Apartado, 26, Barcelona. 

P R E C I O S DE SUSCRIPCIÓN 
<Pago ant icipado I 

España! aSo, 25pese t a s | semes^ 'e , 13, y t r imestre , 7. 
Esetraiúero: aSo, 35 pese tas ; América, 30 rasssías. 

Ia 

Unos r u a n t e s ca ta r ros abandcnadcs, algunas bron
qui t i s ma,l cuidadas, y ahí está el camino ya pre
pa rado p a r a la tuberculosi.?. Débiles del pecho, 
enfermes de .'os brc<nquios.. agudos o crónicos, no 
se de,ie u.stcd cc.--er por esa te r r ib io enfermedad, 
deficndoso y d iga us ted bien claro que el PECTO-
EAL R I C H E L E T es tá ahí p rec i samente pa ra sos
t ene r l e en la lucha y l levarle la curación radical , 
aun en ^̂ os casos más g raves y antig-uos ou* sean. 
D u r a n t e sus ocupaciones tome us ted PASTILLAS 
RICHELET, q u e es una ve rdade ra poción seca, 
espec ia lmente obten ida p a r a continu-ar la acción 
del PECTORAL RICHELET. En casa el PECTO
RAL RICHELET y para fuora, las PASTILLAS 
RICHELET. 

El PECTORAL y las PA.STILLAS RICHELET 
.se venden en toda:s la'» farroscias y dro^-uerlas. 
Las PASTILLAS se venden a 1,70 la C3ia,°y caso 
de no encont ra r las , d i r í janse en seguida al Labo-
ratosno Elchelet, San Bartolomé, l ^gan Sébmmsi. 

mm scHoeiiifüiisiiii 
O F I C I N A S T E C N 

Barcelona, Bilbao, GIJÓH, Msdrh 

R E P S E S E N T A C I O N E S 

LECfilCI, I I 
I C A S » 

, S e v i l l a , FafewcJ^ 

T E C M I C A S : 

mmm. GmAon sanTfinsíe, VAtyosuo. ym H ^ Í E I . 
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Los antiguos aperos de labrassza 
duermen en un rincón el sueño 
del olvido, en espera del niomen-
to de ser llevados a un Museo de 
Antigüedades para curiosidad de 

las generaciones venideras 

EL TRACTOR UNIVERSAL 

hace este milagro. No dude en 
adquirirlo, pues le resolverá el 

probienia del cultivo. 

170.000 es oio ieioilmeoie 
- Seiici i i@ " Sél id® » Se^&iro 

Fác i l ÚB s?s^£i@|as* 
Ecoesésnico &^ s u esstr^lca 
niimienle» llii@s«3'a tiesi^iso 

Fabricación Propia 
DESENGAÑO, 10 

y Valverde, n.° 1 ^ ^ 

t 
X I A M V K E S A R I O 

D E L S E S O R 

Doli lirligrls IrlifOii f ltM§m 
m u m el 25 ÜS ienFEro de 1013 

Habiendo recibido los Santo». Sacramentos 
j la bcTidifión de Sn Sant idad 

Su viuda, doña Manuei'.a de Hua/ldte; her
mana, hermanos polí t icos y d^más pa
rientes., 

RUKOAN a sns amigos enco
mienden SH alma a Dios. 

Todas ia.s misas que mañana 22 se cele
bren en la ig'lesia de San Ignacio, e l 25 
en la par roqu ia de l Salvador y San Nico
lás y la exposición del Sa.ntí6Ímo Sacra
men to (H-ora S a n t a ) , de once a doce, el 
día 21 en la misma parroquia , así con-to 
la misa áe todos !os días 25 y 6 de cada 
mes. a rpa ocho y medi.a, CTI eS, a l t a r dte 
Nues t ro Padre del Perdón, serán aplica
das por el e t e rno descanso de su alma. 

Las exccientísimo-i © ilnstrfsimos .señores 
Nuncio de Su Santidad' y vaarios Cardena'ies, 
Arzobispos y Obispos han ccncedidb indul
gencies en la fo rma acostumbrada. 

OFICINAS PE POBLICIDAD" CORTES!—YMT^Ie^^^j 'o 

ítíí El «tJOO REMEDID 

DELG_A0GS5 

Ifo por tad le* • 
a l a salnd. Sin 
yo*> n i derl-

, vados del yo-
' do n i ty-

roldina. 
Compo- j 

s 1 c 1 ó u 
n n e v a-^ 
Desaparl-
clfin de l a " 
gordura 8«-
p^rfloa. 

V«ots ea Mas '»« '"•• 
macia», «I pr»^» de 8 p»-
setas frasco, j «> «' '»" 
iboratorio PBSQUI: Pf» 

Bu, sebastWti íOnlgns-

f Casa ensombréros de reja 
Especíaíidaa en reforman. 

Sombrero seda misto, 1.a, 25 jw 

setas; ídem ídem ccrtOf 22,50; 

' ^ . ídem ídem Urgó, 28; ídem ñ?i-

tro, 23- Compostura de todo seda, 

17 pesetas; media reforma, l ¿ 

RRBKñL, 22. — MADRID. 

f'ii íKlministrador, 'D. A- Man-
í inera , remite billetes a •pro
vincias de todos los sorteos 
y del 12 de maj'o, de 500 

pesetas-

ATJ U S O D E ROMA 
Y D E J E B . Ü S A L E N 

para, Li iwlesia, disl floctor 
sastre y Marqnés- Aprobado 
por eí Congreso Católico de 

. Sevilla-

V e n t a : HOSPITAL, 109, 
FABMaOIA—BAECELOHA 

CCjMPRA-—VENTA 
Haertas, 12. Tel.» 13.62 M. 

ZAPATOS 
Novedades varsadísimas-
Preeios da aotes guerra. 

Espoií y Mina, 20, pisó J.̂  
y Roinaiiones, 14, viCI 

Ayer, ventrudo; hoy, enjutíi; 
os que uso la Faja flo Jasto. 
C a H íM E N, 10. Corsetería. 

A . E - ) 

PARA INFORMES DIRIGIRSE A LOS AGENTES 
Annncios 

«iios Tlroieses» 

aldad de pesoytjmaño. Pídid 
ciiálogo á Matths. Gruber, 

I Ai>artado J85, ES 51.8 A O . I 

t 
ROGAD A DIOS POR E L ALMA D E 

)Sas€Ías y Rivas | 
Que descansó en el Ssñor 

el siiai 13 d e fe§>B<ee*o ele ÍB24 
A LOS SKSENTA Y TTN ASOS DE EDAD 

Habiendo lecibidG los auxilios espirit nales y la bendición 
de Su Santidad 

Su afligida esposa, doña i l a r í a Rodn'gU'v de Caí t ro ; su,- hijos. 
don Eduardo, doña -María y doña -Tulia: hijos políticos, don Ra
fael "Dlecia y don Manuel " Bermejillo; nietos, hermanos ^wliticos, 
sobrinos y demás- parientes, 

RÜKGA'N' a -su? amigos sa sirvan endomendarla a 
Dios V asistir a los fonrvales qufi se C/elebrarán e! día 
23 en"la parroquia de Santiago, a las once de la niañu 
na , 5 la-s misas gregorianas, que i-omonzarán el día 21 
en dicha parroquia, y todas las inií-a,s une se oelobre.n el 
día 4 dp. marzo o.n la if;lcsia de San Francisco de Bor-
ja (Flor l 'a ja) , serán aplicadas por el eterna descanso de 
su alma. 

Varioíi señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

F 

El mejor y más agradable 
Tónico de la In fanc ia es e l 

ELIHÜ [iOOFEldii 
lELie! 

en la anemia, fa l ta de ape

t i to , escrófula, convalecen

cias, y pa ra el desarrollo 

"obra maravi l losamente 

De ven ta en la.s farinncias 

Por 28 peseta?-, mandadas 

por S ' ro postal, ge remi tan 

cua t ro frascos a cualquier 

es tación de fer rocarr i l 

BELLOT, Laboratorio 
ANTONIO LÓPEZ, 64.-MADRID 

:.rr:rt:rfTnr:rn: :tíi: riK rn nt ?K TÍ: rr̂ rr: rr: rr: n^ rn rK rK3^ rr: r?; rrs íK :iKTa 

K Compárese c-> t raba jo de la MAQUINA CONTINENTAL con cua lquier o t r a marca, y se con-
| : v«ncerñn que es la mejor y más comple ta de las m á q u i á a s da escribir 
U ., • "' Pídala a p r u e b a a los agentes exclusivos: 

i ¡IBIS S a iiOU -lifilEli íl -ffIfMi il-ii i 
| . WKittVBf V a Btmf eSSf3l«9B»Pa' i ! l l l l S r a L I > & > Í f y l i a i L L L i ü l i l l 1 ^ l i l i Í i | 

K BABCELons: Baimes, i2."iiiLEaci: i i i , e.--iiLifli: LEifSii, i 
H SEWILU: iügpo. 7 . "Pt i i : I Í Ü , ?."¡OLEÍ§: ei ierci . n 
h Procedentes de cambio por la sin pa r máqu ina de escr ibir CONTINENTAL, se venden máqui-
Jí ñas de ocasión d« todos los sis temas, en inmejorables condiciones. 
!• Accesorios p a r a toda clase de máqfuinas. — Reparaciones en tal ler bien montado. 
U Se hacen copias a máquina . 
h Muebles prác t icos p a r a oficinas. — P í d a r s e presupuestos p a r a instalaciones completas 
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Bragueros cien-j 
tífícajnente. 

' J. Campos . 
único MEDÍ COI 
ORTOPÉDICO r 

de MADRID 
: i l o ^ o Fiperoa 8 | 

ñ ¥ W E Ü T 

HBo s e asEBste i i s t ec i 

S u ( í inero e s t á a s e g i i r a d o 

e n l a c o m p r a del a p a r a t o a u t o m á t i c o d i n a -
j-nómctro « T H E S P O R T I F » , que func iona me
d i a n t e l a intrx>ducción d e u n a m o n e d a de 10 
c é n t i m o s . 

Aci .ua lmente , e l r e y d e los apai-dU>s 
m á t i c o s . 

a u t o -

E n exp lo t ac ión M-AS DE CIEN a p a r a t ; ' s e n 
M a d r i d , y m á s do 500 en G u i p ú z c o a , M z c a y a , 
S a n t a n d e r , L a Rio ja , N a v a r r a , A r a g ó n , c t c j -
ifcera-, con É X I T O R U I D O S O . 

N u e s t r o « T H E S P O R T I F » . ^ a m o r t i z a s u va
l o r a los t r e s meses d e exp lo t a r lo . C a s a T E R 
Q U E E , M a y o r , 4. MADRID. 

iiatt. A los señofee ii\i<? ifi? -ritercse la- coaccsión exoluaipa 
o cam.pni do nncstro «THE SPOETIF» pueden solicitar, SIN 
COfilPEOMISO A1/GCÍ70 jM-ra cil soUritante, la visita d« 
nuestro â <infce general, qiic deptro de í>reves días h-.irá im 
rBOorrido por toda ''Bsjjaña c-on rjuo!->t.ra« do dicho iqMrato, 
y con los que se eCeotna-nin las pruebas qns el int<Mcsadc 
desee, piara su maj^or eoguridaJ en la comida. 

AI . APROXIMARSE l'.Tj VERANO ("'0^ÍVIK^'E 
informarse dn lue vciit.»ias de riiseor una 

Pepín íiislaíaEión PEraíaiiricafiiieleIpr" 
Produoción: i a -25 kilos ¡lor hora- T'rí?^'«: dos-tio-'/ti<) v»ías. 
Pedid catáiogoa a R. GOIZUETA, A!ií»Iá, 18, Madrlfl. 

de iincat; rústicas, o^sas y solares. Gestión rápida- v seria; 
gratuita para hijxjtocas con el Barc^ Ilipotocjirio. 

PERÉZ-AGÜA—GRAYINA, 11, 1.» DEHECHA. De 4 a 7. 

para preparar fácil y económicament-o licores, jarabes v per
fumes- Precio del fraseo, 1,50. De vent» en drogaorías- Se 
admiten representantes. Inútil sin referencias- ].)¡rÍ!|¡rsa a 

3. M- RECALDE.—TENDERÍA, 32.—BILBAO. 

Pl an» Eeflectffl:, el mejor lús-
¡8ÍÍ5 tro para pisos y ¡mue

bles, kilo, 5 ; medio. 2,50; la
tas Ifi kilos, a 3,f>0 kilo. Venta, 
droguerías y Hortaleza, ,122. 
T-o :í-796 ."M. Almacén artícu
los iiimpieza, hules y línoléum. 

eeié-mapo, r¡ ñones c infecciones gastrointestinales (tlfoifteas). 
E-c^na de laa de mesa ror lo digestiva, higiénica v aLiadable-

WR*f»-TB - «yaawí ja3:wüar*í -v-^-'*J".ií:iiWS-ioíff<Kaafa-iaiMjcnc!Lsí 

LAOglllOS S t F ^ C i a S f O S 

¡osos lE eiES. mm. 12 

B ^ ^ 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

¡aaiinelLOrlega 
«HIJOS) • 

EotofflieBila-ao-flD" 
«nmiio n i • áAMu 

Anunc/os breves y económicos 

TELEFONOS DE 

EL DEBATS 
Redacción 365 (M 
Administcación 39R M 

ALIMENTO PAKA AYES D E OORBftL 

En saqaiíos de cinco kilogramos, para sCO lallirias, pe
setas C,50 (franco de portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABKNYS DE MAR (BARCELONA) 

'SS^ 

iTt J • Ví¡: \ el 11 de mavo-

C r a n d e s p re ra s ios [>,M-¡,no. a -̂o pta-.-
De este y de .todt>5 kx̂  sortcoe^ remite biUet'^^ a iM'oviiieíu-í y 
extranjero, remitiendo fondo--- a su adininitít.'-adürí"(, DOÑA 
F E L I S A ORTEGA.—P!-iia de Santa Cruz, 2-—MADRID 

Son los más econdmicos y resistentes. 
PEDIDOS: Marmolcía ValciKiana. -¿t^^Il,}?,'. 

VALENCIA 

Blanco añejo, de pr.mora, JO; los II! liiros- líioj.x linto, 
clarete, la.i 12 Ixitnllas, 10,'-'0. Kervioio a domifilio-

ESPANA VINÍCOLA.—SAN MATEO, 8.—TelfefOflO 3.909-

LA SEÑORA 

i!E f lieARTEi 
iuda de Goicoechea 

Ha fallecido el día 20 de febrero de 1924 
A LOS SETENTA ASOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

n. L p . 
Su dircf-lor e^piriltral. ol reverendo padre Federit-o Cutieses (fran-

(ñ^oano) ; sus dcsconf-oiadot; liljos, don Lorenzo, don Manuel y don 
Laureano; hijas polítiras, hermanos ixjlíiicc.í. primos, sobrinos y 
demás parient*:?. 

P.XRTTCIPAX a sus aniijjos lau t-enslí>le pérdida , y 
les mesan --e sirvan encomendar sti ahna a . Dios y 
asistir a la vondtjc-i-íi')n del cidúver . que se verificará 
iiov. ::il de! actual, a. las cuatro de lu, tarde, desde la j 
casa movfuoiia, callo de Sí'jTano, m'imefo 70, al oemen-

is!rn, por lo que le« 

Se suplica el coche. 

lerio de !a Sacramcníai de Sai 
qluxlarán agradecidos. 

El duelo se despide en el cementerio. 

1-

FONERARIA DEL CAR¡MEN, INFANTAS, 25.—Esta casa no pertenece al Trust. 

A G R I C U L T U R A 

BIBLIOTECA Agraria So-
lariana. ÍVileocióu compi^ta. 
Indilspensable al agr-icuisíta 
para explotar racional y ín-
crativamenta ens tierras- Ca
tálogo gratis. Apartado 37-
Bevilla-

A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Cama, . somier, 
37,-50: camera, 60; matnmo 
nio, Co; colchones, 15; ca 
meros, 25; matrimonio, 35; 
armarios luna, 170; roperos, 
11.0; lavabos completos, 27,.50; 
nieaas comedor, 22,50; mesi
llas de noche, 18,50; sillas, 
6,60; percheros, 22,60; ca
mas doradas, máquinas de 
escribir, coser, Singer, gra
mófonos, a l h a j a s ; Estre
lla, 10; I/una, 23- iMatesanz. 

D E M A N D A S 
SE DESEA taquimeoanó-
grafo, práctico corresponden
cia infíleea. Alcalá, 43, ter. 
cero. T. S, H. 

NECESITASE cobrador co-
rresponíjal, sueldo inicial, 100 
peaetas mensuales m i s im-
lK>rtantes comisiones por con
cesión créditos y cobranza 
letras; garantía, 6-000 pe-
sotas metálico o papel Es
tado- Banco Peninsular Hi
potecario- Aireña!, 25; horas 
para presentarse, de once a 
dos y de cinco a siete-

ENSENANZAÍ> 
RADIOTELEGRAFÍA, Telé
grafos, Estadística, Prisiones, 
Policía. Contestaciones. Pro
gramas o preparación, Insti
tuto Reus- Preciados, 23 ; te
léfono 40-86. 

A L M O N E D A . Liquí- j ^ Í O E R D O T E , maestro ba-
lianse todos los muebles- I *>"«>", afiosl práctica en.se-
Grandes rebajáis de preoio* j " ? " ^ * ' ofrécese preceptor o 
Qénova, 17. ' f^"""^- R a z ó n : Eapoz y 

AUTOJVIOVILES 
AUTOMÓVIL R c n á i f l t , 
20 HP., seis ruedas. Mlche-
lin, alumbrado eléctrico, en 
buen estado de marcba. Di
rigirse: Vitoria, don Carlos 
Alonso- Plaza de Ja Provin
cia, 3, cuarto. 

VÉNDESE Cleveland com
pletamente nuevo, 2.300 ki
lómetros recorrfdos, d o b l e 
Taeíén, buen e(|uipo. Plaza 
Alonso Martínez, 2. De dos 
a cuatro.' 

C O M P R A S 
P A G O mucho por alhajas, 
]>añuelt>s M-anila, damascos y 
antigüedades todas c í a s e s . 
Pez, 15. Sucesor Jnanito-

S E L L O S espaüoles, pago te 
mris altos : precios, con pfe-
tenmcia. de 1830 a 1870 
Cruz, 1. Madrid-

C0|MPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
da4-Ro((ri go), platería. 

Mina-, 1, princip 

FRANgUlSB diplómée, clas-
ses partioulióres genérales et 
doniicile. Rivaton, Palma, 51. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CEKEO cura fa-
ttañortes ulcerados, quemadu-

•ráe, herpes, eczemas, grietas, 
«ama. 

para 

O F E R T A S 
OFRÉCESE noii-iza 
oaai padres. Alberto A'pui-
.lera,' 22-
•PERSONA" ;ilustra.da., q u e 
reúne • inmejorables condicio
nes, • entendida en agricultu
ra-, desea administrar c a s a 
señores condes- o marqueses-
ÍDiríja-nsa: .li i s t a ' Correos, 
Xadrid, A- M-, cédula 37-

O P T I C A 
PARA conservar visti, cris
tales Punlrtal Zeiss. Casa Da-
bose, óptico. Arenal, 21. 

V A R I O S 
P I A N O S , primeras mar
cas aieinanas, precios de ''á-
bric»., yaeilidaáes de pago. 
Fuencarral, 65. Hazen. 

CINEMATÓGRAFO, .«dec-
cióh Mavi,' Películas e3coíri(̂ .̂ ? 
a base de arte y moralidad 
Depósito: Rodríguez S&n Pe
dro, 67. ¡Madrid. 

P f iRA~lMA6Í"ÑES Y 4¿-
TABES, recconendamcB a Vi 
cents Tena, ' escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 611 

V E N T A S 
UCENDO. Plaza Bilbao, 1. 
Infantas, 7. Enorme vario-
da-d aparatos eléctricos. Va
jillas, objetos regalo. Botnbi-
Ua-s garantizadas, 1,25. Com
parad precios. 

recoxtabieis. Kí juguete BSJlA 
económico. De rada pliego 
salen tres muñecas espléndi
damente ataviadas. Acaban de 
publicarse los números 7S al 
79- Pida siempre jMariquita»-
reoortables. Venta por ni¿-
yor, Hernando, ArenaJ, 11, 
Spmeily, Preciados, 7. Cada 
pliego, 10 céntimos. 

P O L L I T A S por m i l k m 
criará su EüTroniaáre, hecha 
IMr usted mismo- Patrones 
«Qemma», tamaño natura!, 
6 : losetas. Incubadora, 100 
huevos, 8,50 pesetas. ESca-
císimas y baratísimas. Ville
gas, Menéndef-, Pelayo, 27. 
Eenacim-iento, Preciados, 46, 
y Hbrerías-

VENDO, compro, mñeMesT 
objetos, Mnoléums, «aadrosi 
antiguos, San Bemaráo, j a 

SASTRA a 
líero, niños, 
nadería-

domicilio, cftba-
Alcalá, 111, pa-

SEHORA de mediana edad, 
con una hija de quince afios, 
doscíi cuidar per&ona eola-
Palma., 14, iK>rtería, darán 
razón. 

MADRE c hija desean eni-
dar a pei'sona sola- Precia-

I dos, 40, tercci'o izquier'ia-

D E P O S I T O Y O F I C I X . V S : l í E l X A , -i-'.. 

P R I N C I P A L D E R E C H A . — TIÍLIÍFONO 

8.929. S E ABO.XA 0,30 P O R CADA CAS

CO DEVUELTO SOLARES 
DE USO U N I V E R S A L COMO AGUA DE 

MESA.— N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A . 

t l l P ü K C L O i ' i H l D K l C A Y CATARROS 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 

en.se-

